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O Movimento Brasileiro d os Partidários da Paz dirigiu-se
à Câmara Federal, cm incisivo documento, solicitando que seja
recusada a ratificação do infam e acordo militar com os Estados
Unidos. Os termos desse acordo — acentua o Movimento da Paz
—-dão motivo de justo alarme e grande inquietação para o nosso
povo, que deseja ver o Brasil orientado no sentido da paz e da co-
operação internacional. Publicamos na 2a. pág. a íntegra do memo»
rial que é assinado pelos Srs. Abel Chermont, Mário Fabião, Bran-
ca Fialho. Arnaldo Estrela, Valério Konder e Cláudio Santoro.
****** *¥*¥***¥**#****

Sucedem r*c em Londres os protesto» de massas contra a partíc-iiaçúo da Inglaterra na agressão h Coréia « exigindo a imediata cessação
das hostilidades. No clichê, uma passeata de partidários da pa„ numa das principais ruas da capital britânica, a Oxford Street, após uni
somicio realizado cm Hydc Parle. Os manifestantes protestaram raiei' gicamente contra as ações criminosas dos imperialistas na Coréia.

Diretor: PED30 MOTTA LIMA
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ASPECTOS DO ACORDO INFAME
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IM E MATAIS
SE! PRESTAR CONTA
A JUSTIÇA BRASILE

OVO "BLACK
m

as sitas rola.
sido destinados,

e supervisão do

PELAL
E nosso povo é quem pagar os soldos dos ofi-

ciais ianques e os estipêntlios dos espiões

Diz o Artifio VI do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos:
cl.» — Cnda governo concorda cm receber, depois dc devi-

ianiciite nulificado, ns funcionários c oficiais do outro governo,
incumbidos dc dcscmpcnliar as ohrif-açõcs r.-lacionaelas com ti
etNiiçito deste Arorelo. A esses fiuieionírios e oficiais serão

tonredidas facilidades pnra observar a aplicncãei da nsüistencia
íomerlda em cumprimento deste Acordo. Os funcionários e
afle-ial*. nacionais do otrtro país, inclusive os eme sejam ele.sirrna-
li» em caráter temporário, procederão, oiiaiit'*
n;«-s com o Rovfifno dn país a que tenham
fne»o membros da fimbairada e sob a cbefi.-.
Chefe da Missão DiphmStícn dn p.r.i representado, devendo
aer "'es concedidas todas as nrerror-ativas e iinnnidndes qtie o
ti-o Intertiacional concede rt funcionários dlptomrUicos ele posto
corrcspnncVnfe. Os priviier-ios acessórios a condirão dinlomtí"
tica e cortesia babittláls, tiis romo ebapa.s de- automóveis, in-
tliiiiio nn Lista pi-llonáticn .*• ntcn-~"s protn-obres poderão ser
d^nensadas pelo.Governo intereRr..-*Jo. cscépti-.minhlo no chefe
wiílitàrTicrai e aos renroseifitpntòs f*-. J!s/rdto. Marinha e Acro-
iiaiifien e seus respectivos substitutos imediatos».

OFICIAIS E FSPWiW* f!í>M PRIVILÉGIOS
DE DIPLOMATAS

Conforme o texto acima, os oficiais norté-smerl-í
cimos nue viriam ocupar as bases r.o Brasil, ou coman-
dar tronas fesíleiras, e os agentes e espiões (funcio-
iiárioR. teriam todas as facilidades nara se intrometer
em todos os assuntos de nossas Forcas Armadas, das
ren?rticões públicas, etc., sob pretexto ds «observar r
aplicação r^i assistência». Ma;s cio aue isto, teriam as
«nrerrcT-.ativas- r imnrpdrclcs-- iguais a de membros do
Missão Diplomática. Tsto significa nue, em qualquer caso,
poderiam sempre dizer que «só temos contas a prestar
»o Embaixador americano». Significa também nue pode-
riam praticar nuainuer crime contra os cidadãos brasi-
Seiras (assassíriio, roubo, etc.) sem nue tivessem de pres-
tar cont?s à Justiça brasileira. Quanto à inclusão de seus
«ornes na Lista Diplomática, poderiam d;snensar. Mas f i-
caria a critério dos Estados Unidos dispensr para qual-
quer tenente norte-amerierno res*al;as como chapa di-
plomàtica no automóvel, atenções protocolares, etc. E
¦não há nenhuma dúvida de que os Estados Unidos não
dispensariam.

DINHEIRO DOS COFRES PÚBLICOS
E os vencimentos de toda essa malta de oficiais e

«spiões norte-americanos, com privilégios de embaixa-
«dores, quem pagaria? O -povo brasileiro, os dinheiros
dos cofres públicos. Eis o que diz o Artigo IV do Acordo:

«O Governo da República des Estados Unidos do Brasil
_e compromete a proporcionar ao r-overno dos Estados Unidos
da América os quantias cm moeda brasileira que forem ajusta*
des pnra uso deste iiltimo governo, a fim dc atender às des-
pezas dc administração dos serviços otte execute, no sentido de

Mnllzar na República dos Estados Unidos do Brasil os objetivos
<<onstantes da I.ci dc Segurança Mutua, dc 1951».

Note-se que essa Lei de Segurança Mutua 6 a mesma lei
fflorte-ameicana que financia os grupos armados de espiões e
traidores pnra atuar contra a União Soviética e os paises da
democracia popular. i

Permite o governo um novo e audacioso golpe do truste,"
que a partir de segunda-feira deixará o Rio ás escuras —
Desta vez não houve sequer as desculpas esfarrapada do
costume—Cortes e penalidades também em S. Paulo,
onde cem mil tecelões prejudicados se empenham em

derrubar a medida
A Light, juntamente com

O Departamento Nacional
de Iluminação e Gás está
airincinndo a v:lta ao bla-
ckottt a partir ele segunda*
feira próxima. Cerca de 50
por conto do fornecimento
tle energia para a ilumina-
çüo pública serão cortadas
à noite. Dessa forma, a Ci*
dade Maravilhosa ficará
quase completamente às
escuras, sujeita a um regi*
me talvez mais drástico do
que aqusle que vigorou du-
rante a guerra. Praças, ruas.
avenidas, logradouros pú*blicos, fachadas de edificio*,,
tudo como no temp-i em quese treinava defesa anil-
aérea.
PnOPORÇÕES NUNCA

VISTAS
A medida absurda foi to-

mada pelo Departamento
Nacional de Iluminação o
Gás, depois d? já tor autori-
zado o corte de 50% do for*
neciménto total da energia
para as industrias, comércio
e particulares, .orovocando
sérios prejuizos a ossos seto*
res e ainda dando m.tivo
para demissão em massa de
trabalhadores.

Eviclc-ntemonte, nunca n
Rio sofreu tanto a incúria
de um governo lod-j voltado
para a política de guerra e
de entrega do pais aos trus*
tos estrangeiros. Nunca so-
fren tanto a população dt
ca.-iital da República, nun-

ca foi tão humilhada por

uma empresa estrangeira
como vem sendo pela Light.

O corte na distribuição de
luz e força atingirá, a partir
de segunda-feira, propor-
çõe*. até então nunca alcan*
ça*!*>*'i.

NAO HA' DESCULPAS
Nas vezes anteriores o go-

verno e a t.lpbt ainda sc preo-
eunavr.m cm arrancar umas
doscnlnas csfarrapadns, para
justificar o racionamento. Chi'-
via tnrrenelnlmente, as ruas da
cidade se alagr.vam, blocos de
casas rttlnm, com cs móveis
levndos pelas enxurradas, mns
a LirM fit7ta que em Ribeirão
cs reservatórios estavam secni
Dn-iols, n fleisciil-.il da chuva jei
não enganava nlneruém. Éntári,
anarecemm os defeitos nas
Usinas. Defeito em Piraquê, ilo-
feito nai Usinas térmicas; Im-
possibilidade de aumentar o
r.juela vinda de São Paulo, um
rosário de desculnas. também,
pciico a pouco, desmascaradas.

SIMPLES CnMtmiCAÇAO
Agora, resolveram simples-

mente comunicar que vai ha-
ver o rnciunumento. O carlonn
vai vive.r às t-sonras. Mas, que
Importa Isso ao governo, se a
L!r-h*. tndej-ncidorosa emnresa
estrangeira, não está Inferes-
sada om renovar sua maquina-
riu. anesiu de ter recebido um
emnréstimn do 90 mllhfles de
dólares para it-ro? 13 o maís
gravo é que ns consumidores
vão ser punidos e suleltos o
penalidrdes, pelo crime da
empresa anglo-ianque.

O que evidentemente não
acontecerá é o povo receber

de braços cruzados mais •
cvsa humilhação. Se a Li*
ght não pode cumprir o
contrato, que seja naclona*
lizada.
PROTESTAM OS TECELÕES'¦-. DE S. PAULO

S. PAULO, 17 (IP) — O ra*
cionamento de energia ele*
trica vai ser tornado com*
pulsorio. a partir do dia 20
do corren'e. A única modl*
ficação feita é que serão
mais freqüentes, cortes, além
das penalidades da Light.

Um dos setores mais pre*
Judlcados com o criminoso
racionamento imposto pela
Light 6 o da Industria tex*
tll, que abrange na capital
mais de cem mil operários.
Em vista disso, os tecelões
estãc empenhados em der
rubar a medida arbitraria
do delegado regional do Tra*
balho proibindo a discussão
em assembléia do assunto
por parte daqueles opera*rios.

*******

TRANSFERIDA
A AUDIÊNCTA
^O PFOCESSO
CONTRA
PRESTES

A audiência do pi*oecniii>
farsa movido contra Lula
Carlos Prestes - aeni eom-
panhelrna de direção do

P. C, 11. qne deveria ter ae
realizar, ontem na 3a. Vara
Criminal, foi transferida pa-
ra as 13 horns ele quinta-feira
próxima. O líder sindical
ARostlnho de Carvalho teri
oportnnldade, então, dc proa-
seguir seo palpitante depol-
mento «'bre a vida heróica
e aa latas do Cavaleiro da
Esperança em defesa do po-
vo brasileira.
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CONFERÊNCIA DO COMANDANTE COELHO RODRIGUES
— Por ocasião de sua recente visita a Vitória, o comandsnte
ücivécio Coelho Rodrigues pronunciou importante conferênciu
na rádio do Espirito Santo — «A Voz tle Canaã» — gôbre j-
questão do petróleo brasileiro. O ilustre oficial de nossa Me»
rinha dc Guerra, nessa palestra, que alcançou a maior "¦«->
percussão cm todo o território capixaba, condenou, com farta li
incisiva argumentação, o projeto entreguista da Petrobras de»
nunciando as manobras dos trustes internacionais, com a iStan»
dard Oil» a frente, para sc apoderarem de iioí.so ouro-líquido, 01
orador dcefndcu para todas as ases da industria dessa granam
riqueza nacional, sistema do Monopólio Estatal* No clichê, ®
comandante Coelho Rodrigues quando falava. — (Foto da I.P.i)

DIW.SA BO JPETÈèiJBX)

PREPARATIVOS PARA O
Congresso de São Paulo

ESTENDEM-SE PELO
AMERICANO OS PROTESTOS G0NTRI1 OS KIE1IS IIIIllEI
Citado na Câmara o exemplo do México, qu 6 recusou o ireinamenio do seus soldados p_üoficiais norte-americanos — Greves no Chile contra a ratificação do infame acordo de guerra

Na sido do CUllPI.N, reuni-
rnm-sc, ontem, ob dr legado» ca-
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WlHAnnÇ lAWOIIF^ FM NSTAI  Com a ratificaCa° d0 Acordo, passariam os mi*
(JULI/Hl/UJ IHnUULJ l.f'1 IIHIHL Mtnrcs norte-americanos que «primem com o tacão de

•nas botas o sagrado solo pátrio, a go/ar de prerrogativas e imunidade»- diplomáticas

rlocas & III Conviriç_o Nacio-
nal do Defesa do PetrAleo, rea-
lizntln, nesta capital, de S a 8
dn tu-» em curso.

Foram tratadas, nessa oportu-
nidade, questões rclaclonadaa
com o próximo Congresso Regio-
nal do Sito Paulo, o prossegui-
mento da campa-ha contra a
Petrobras e pelo Monopólio Es-
tatal o as resoluções adotadas
pelo Importante conclave te-
centemente levado a efeito.

O vereador Henrique Miranda
o o engenheiro Pedro Coutinho
Filho fizeram ampla exposição
em tOrno da Importância doa
futuro» trabalhos ligados bo pa-
triótlco movimento de defesa do
ouro-llquido brasileiro.

O sr. Lobo Carneiro leu
telegramas de imprensa re*
laeionados com a altiva
atitude do México, recusam*
do-se a aceitar o Acordo Mi-
litar que os Imperialistas
americanos pretendiam im*
por ao pais. Trata-se de uma
informação publicada no
«New York Times» segundo
a qual o governo norte*
americano renunciou tempo*
rariamente à tentativa de
conseguir a adesão do Me-
xico ao Acordo. Também no
México, os americanos co*
gitavam de obter forneci-
mento de torio e de ura-
nio. Mais detalhado é um
despacho do «Jornal do Co*
mercio» de que também se
ocupa o sr. Lobo Carneiro.

Diz essa noticia que a sus*
pensão das conversações
ianques mexicanas prende*
se a motivos de ordem eco*
nomica e política. Os mexi*
canos nâo aceitam o envio

de oficiais americanos para
dirigir o treinamento de
seus soldados nem se sub*'metem a que as águas do

Hoje, Grande Assembléia
Dos Servidores Públicos

A Comissão Central Fro-an-
mento co ivocou todos oi aer*

DESFEITOS PEU UNIDO SOVIÉTICA
CS ALEGAÇÕES DA NOTA DA SUÉCIA
(Leia na 5a. página a íntegra do documento entregue pelo ministro Andrei Vishinski ao
representante sueco em Moscou, sobre a violação do território da URSS pelo «Catalina»

vldore» publico» para ¦ gran-
de assemblíla que ae realizara
hoje, is 18,30 horaa, bo Liceu
Literário Português, à rua Se-
aador Dantas, 11S-A (Tabolclro
ia Balaaa'.

A ftaa 4* tamaraa pasta -H-
« MM-iUMa, Ji tm •acantrai-
a* Blo, <M «egalntea represe--
tante* estaduais: Minai Geral-,
Ernant Mala) Pernambuco, Jóia
Carlos Borba; Ceará, Jurandir
da Oliveira Nunes; Blo Paolo,
Bené Arruda; llahla, Walter Fi-
llrola; Sta. Catarina, lidefonso
Linhares; Mato Grosso, Antônio
TeofUo Cunha,

Aa Comissões Estadnala <Se
AlacAaa • Sergipe delegaram po-
d-rea m Sr. Ljrele Haaar yMO

Golfo do México e de sua
costa do Pacifico sejam pa*trulliadas por belonaves
ianques.
Conversações análogas, In-forma ainda o telegrama,

estão sendo processadas onu*
tros países da America La*
tina, sempre encontrando
restrições contra certas elau*
sulas como a quo obriga os
paises signatários a contri-
bulrem com forças muita*
res para a realização de
«missões que forem neces*
sarias» além de suas fron*
teiras.

Mais uma vez o sr. Lobo
Carneiro chamou a atenção
da Câmara para o caráter
do Acordo Militar, que anu-
Ia por completo a soberania
brasileira, transformando-
nos em simples colônia dos
Estados Unidos.

GREVES NO CHILE
Estendem-se a todo o

continnte os protestos con-

tra os acordos militares que
os Estados Unidos preten-
dem impor, Entre esses
protestos destacam-se os do
Chile.

Segundo despachos de San-
tlago a principal fabrica de
cobre do pais, a Madeco, foi
totalmente paralizaela pelos
operários em protesto contra
a ratificaão do acordo mi-
litar com os Estados Uni-
dos.

Outro telegrama diz o se-
guinte:

«SANTIAGO, 17 (I.P.) —
Treze mil operários c empre-
gados de trÊ3 minas de sall-
tre declararam-se em gre-
ve em sinal do protesto con-
tra a ratificação do pacto
militar entre os governos do
Chile a dos Estados Uni-
dos».
PIQUETES DIANTE DO

SENADO
A correspondência de Lau-

taro Pcrez, que publicamos
na quinta página, na seção
«Cartas Americanos», moB°
tra a intensificação da luta
do povo chileno contrA <d
acôrtlo infame.

As mulheres e o* ssüa*
dantes desfilaram em torno
do Senado, carregando car°
tazes com legendas contrA*
rias à sua aprovação, • des»
tacando piquetes para guar»
dar permanentemente a en*
irada do Congresso, chamai>
do cada legislador para vo**
tar a favor do Chile « con-
tr.t o Acordo,

No dia de sua aprovaçüo
na Câmara dos Deputados, e,
policia teve que usar sua*
armas para dispersar a mui-
tidão de patriotas que pro-
testavam contra a infâmia.

Lideres católicos, dirlgen*
tes operários e militares cs*
tüo participando da campa»
nha patriótica.

SOLIDÁRIO 0 POVO PAULISTA COM
OS GREVISTAS DO TRANSPORTE

S. PAULO, 17 (I.P.) - No
seu terceiro diu, a greve dos
motoristas c trocadores de
ônibus já ae estendeu a 12
empie-jus no tumi correapon-
dente _ 21 Unhai.

O presidente do Sindicato
que está tomando uma ati-
tude nitidamente patronal
checou a negar qua a poU-
eia tivesse praticado as via*-
lencias que desencadeou con-
tra os grevistas,

Cresce 4 solidariedade po-
pular aos operários em luta
que recebem diariamente con-
tribuições em dinheiro. Os
bancários, que se empenham
num movimento por melhores
ftdárioa, ji doaram dois mil

A familia do proprietário
da empresa Guarulh.s é que
está dirigindo os coletivos,
enquanto •>» das outras cm-
presos sáo dirigidos por sol-

dados da Força Pública e
Guardas Civis, que o gover-
no mobilizou para furor a
greve. Por outro lado, a
COAP, que nada tem cora au-
mento de salários mas que ê
responsável pelo aumento nos
preços, declara, através de
«eu presidente, que não to-
mará conliiiciinento dai* rei-
vindieaçSes dos (-revistas en-
quanto estes não reteirncrem
ao trabalho O povo está
apoiando o movimento gre-

cada vez mais. Os grevistas
protestam contra a interven-
ção iiulevid.i eia COAP e estão
solidários com o povo na
luta contra o aumento de
preço das passagens.
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EM INCISIVO MEMORIAL, 0 MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PÃZ S OLICITA A REJEIÇÃO DO PACTO INFAME

WASHINGTON,
A CAPITAL DO MUNDO

— Jt Ao presidente ila Carnara Assistência Militar» o. pois, paz. O êxito atinp*ido na cam-
contra o espirito cmionontè- panha peln Entorúig&o dos ar
monte j.aei_is'a da Constitui, mas atômicas e o pleno su
çfio da Republica, quo proíbe cesso cm que vai prossc.uiin

PEDRO MOTTA LIMA
MONTEVIDÉU, julho (Pov via nm-eaj - Recebendo Acheson

em WaBliinr.ton, de volta do Brasil, Tviiinrin declarou que tinha
grande prazer de cumprimentá-lo «ao regressar it capital do

'¦ muivlo*.
• Sim senhores, Washington, a Capital do Mundo. Foram essas

as palavras textuais dn presidente ianque. E' o que leio aqui num
te!o"r;«r"a :1a United I'ress. Terá sido publicado também na im-

.prenrn brasileira?
Devemos agradecer a franqueza dos propósitos de Truman

ie Achos-in. Isso nos norma trahalho, a nós, que tenros o ofício de
ejudar ns grandes massas popidures a compreender os nconte-
cimentos e ns intenções das potências do tipo da que íles repre-
ipent"in.

Anuí ri" fora, ncnmpnnhn através dos tornais ns peripécias
dn vlngem do «gnuleiter» cocn-roln, K, crein o leitor, meu velho
,for,"e:"o n"o cansa. On,. ódio íi infnmin rins traidores de vôr'e"
!_;n-.s . cp.to-rorip.s! E oue amor ao novo! S- ntimóntos nntinoV"
ros, sem dúvida, "ins que so conjugam perfeitamente e se com-•p.ei-nri en f"T- dos prendes nr t.ecimentõs que. ont"i-"-is vivendo

Recorto íornals, organizo im«Ç
«..lo.-sier» sí.bre e nassngcm de
JA.che.nn, enquadrado por agen-
|tí»S fvt TT 'R T. o uAiiq ^«UX^ÍÍl-
ires', di rHfcla fctnPsta. On-
liem e-m Hitler, ho,i eom T-u-
.n-n. Ve-"n nas fpterrrpflas as
Bom-rne"""'* assustadas do
gringo. F'e tem m«"do daquilo
ime rem-esentam ee; nlxaincn-
tos her-ó'ç"i pelei nat-cd."! dos
ruas do r'o e fl-> São Paulo.
coti do Hneifo e DeMm. f1"
(."•entes da mptir Ro.ii íalrd-i
corrllnun, dono!" di Cor.forún-
Císvflo T>',1"*rVro ?), rnnn cff.F.íi"
jmerite a borroor os letrelro...

com n lato e o nine"', for'"-
rem. matam. .-Tas o natriotls

jrp oncrírla e dns massas no-
IptiTr- in unia

'live.?:. Vrltamos («"s tempos
•rei--*"""«.a. V as paredes ni-
(_p.dns fO-nm nu« n novn ti-.':-
gítpíi-O nfio ko rir->. ¦*•[¦¦• nfln flfi
vfnr'r. j,in cio vende. Povo niv,
jpefdo;. o norn^ol- vnfir\ tom ri-'
comum eom nv d^sflirados di
írwca d» ..nln K"ves p .jp''er
t>n r"nren ds certos «onoslelo-
Síf^fiRí) ft «to íHncifiTfif.cIrf.íí^
.íN^r-i pí"«n<i p pom Wnll fít.rüfít,
!Da mrrea de antigos panfleiit-
Tini hoio nuio-errstrndoi. oue
«Itenel-rm diante de tudo Isso
procurando pr-nvenroi-so n si
memos de nne r*o nubllolst.na
rorntosos e dignos, pnrrnin de-
.elidem de peniienas ln.1ust.leas
«~i'm'on'nrUrn r!evr''li'' n umn*.'.'rrr!n «^nndelívln mialquer ..
Wí5fnrnlm<>nte vf.o dizer tnnln
-srcle, enmn nos temnni d. pi-
ppnnno rt-^ntilnr f^o 1045, (U.<* 03-
ínvem em ntlvidnde no tma-
qi!,«>,

T"nho muito oue contar n
imeiis netos, meninos o\\e *M
jir-ern se mostrem rer.'!stn's exi-

M«P pe«« haver tnnin-rente<
HTÍ^O fAcefi^1! T>^»"rn Onrn ficiq y.i-
pasílnríh r,!,rt sr. fottnn níjovn
Dc mm riíUnnt.p n eonfu.--So e a
ihnrT'"'1"'"> ^"n serviços de pro-
Ipr.-rendn' Tantos 1«*«rnals men-
l_!ndo, envenenando a onlnlfío,
ir>'-e,er!d"nd» encobrir eom b sua
cir"-*!n«i d" fumaen o c.sselto

801 l.nnues »m nouss. riquezas
sinturp.ls, nn dom!n"e!l- pn!«.
Men e mi!i'nc dentro deste pa's
entregue r-r (.alabnres Indlg-•fros... R no ent-i^tn Trnmnn
a^.re nnüe'1 Fim 'indo b^en de
<c-n"i](>."r.rf- e d.«5 todo o ee«-.
Vien vr'aihington, a capital do
«nnndo.,.

Hl-r.ie ó o obiotlvo da. noi'*'ei
-íorte-nmeriesnn, A eonrnirtn do
ínu"r-o. T-T!llcr fracassou no ln-
íento? nrnj g( o.tfln os snn-"-.
TinT"-"-- 'Jí-' **i(.íitt«'íi ro.pfi superior,
es Trumr.n, oi acheson, on
JjjISCPhnvrr, 0= Trft. T.' n poli-
f.len exnpn^innlsts onp se Ini-
iTioti oí^i 1945 nm n priovi^-^o
wto Ertado meM'ennn de «TV'.n.i
Oue t'-i,i Bnns dennis r^rrbr.n
iflo mesmo birm vl.inho o N-*ive fc^y'''*.*'
a.pNlco, o :\ri«?onn e a Callfor- '
•nio On;- f\ m-im.'. 'nec", bom-
íberdeava Inesnerndnmenie ei
fif:'d'.-s japonesas e Imounhn t-erv-
_f>'dos .(,n'crc!als lenr.lne.i no
JWV-r Hn. ("'np ocuoava o A.l^-s-
ü«-.ri, med'nnte í-anulileío. no <-o.
Vf-rro l-—-'"\n. r-i 1S(!7, One en-

ünr«!!><!vri PAiio R'co e as irill-
pinos, í.provoltando-fle du guer-
tt) com ,1 I.snanha, p li-lninv-n
íien ner'er f.conom.iCO pberío 8
if"'t 'nal dísf.T-^iéio poder no-
UtiCo em ."nha. Oue proriiavl'1
e dcr-won-ihr-fimento da r«iirm-
Vi. ni.snUpvn dono1'.- o Pana-
rna, nhocaohava toda a fa^rra
dn território nor c~:Ie passa o

penal Que se Instalava nn ve-
'_J«o C'hma, Imnondo-ihe o <ii-
[rclto dt- «"«ctratenitorlalldado.
le participava da intervenção r.a
BKireenle Un'rrn Soviética, ^¦\a
«_ler:("'-:bni-eavn fusilelros em "-I1-
icítragne « mandava assnss,*.at
Pandino Oue renetia tais fa-
Ifanhas. demonstrações navais e

ila Coríln, sob n hhndelra com-
piasonntp d«i ON'n. p da neunn.
nílo de Pormoca, terntrtrlo ob'-
nís, snm a necessidade dp ne-
,.',...---, bandeira de contraban-

do. Cnmo *fiiiirelp..», a bomba
de gasolina gelatinosa e as ar-
nm-i rnioroblanns c.ntra rs no-
""'nei.ni pivii porepnns. Pr litica
dc pno'o a (^^âdurp.s mll-i-nroí.
p governos fnpelstas nn Amé-
i''en e- em todo o m -ndo. sus-
tint^p.uln do hni,.l«do Praico
dos monrrii") fotnlítídòft írrorroR,
do f.is-elsmo turco, do fascismo
tltoista.

A umn n.-'íncin cem pisa tra-
rltoão, oiiíí •í'1 confrpifi hn^p *>n
r"a no emoríco da ebpntagenr
¦*!'"nlonintiea da amoaça, «So
venco <",o bor*.";;i*n ",'" r**. ni^p
medo a quem ouer realmente
bp vpndr-r cr aos donzplos sr--níícfiAirí.q ilp nervo* f^nem, o
do nri-i'to constante ft pcorfo.
mia dei nn'no trnidos ner r?.1-
vinfintei oM-ni p nup eití--
rendo entre-rues todns as cln-

T of1.,._P-,..-ln ^ p,,-|..n. A1-v,,..,.
F: o nonto T1T dos neo-i-dns de',VashIngl.en reduzindo nossis
.rr."i armedas a tronas co-
lo.Tiiia dos Pst-idos Tinidos. R.m

I ni r'".n«nhi,.i mpni tp.« de ílntei--
enn-Mn üiltural», enmnrand"
jornais e empreendo intelee'mil í-nnro'-, Pdlterials eacri-
t.s pp'o rí.SIR, na en>lia'.:;n',n
hittnrletas em oniidrlnbos, bp-
leseiras qie en."',om os suuie-
r.icntn.i do"unlcn!i, uma tele-
vrfo rinstp.iinndn. um clnerna
nbn'xo dn r.'1tlea. Mas tudo con'
o firo dá ereiinlier no eiforço
ícupor-bumanoi. pni-n idintlzT
iiit povo inteligente e vlgihnte
emo n nosso.

Multn boa a eonfissflo de Tru--
men. HTaii nfio acham qup M.o
esti cxces.slvnmentp otimista?
Ci mo exnl!c"r sua euforia, no
encontro com Aclxson? Pola
ciitío este riftn sentiu o esnír-
r,i do trabalhador francês a. suo
passagem? N-lo mediu o õd.h-
il i proletariado e *la massa od-
pular, mesmo nn Alemanha
m-irientn! dt, quisling Adenauer?
R, nfio se cer.venceu finda, apn-
uai- dn viagem tar assustada
do qne lhe reservn.m os brio.
du puvo lir.i:«ileiro' Wnshlngton,
ciipital do mundo.. E a ou-
tra metade do mundo, essa sim
livre do imperinllsmo, cons-
trulndo a felicidade para to-
cbs? Corno explicar o delírio
de Mister Truman?

A ún«ca explicação está na
frase histórica de ogliattl. Ela
respondo a cada palavra e a
cada acuo, dos quadros dirigen-
tes do moribundo cnnitn'!smo
Ianque, Cqnilal do mundo, hcln?
«Ma come sono cretini!»

Federnl'de Deputados, sr. Ne
reu Ramos, a diretoria do Mo
vimento -Brasileiro dos Parti-
darlòs da Paz enviou o se-
guinle memorial:

«O Movimento Brasileiro dos
Partidários dn Paz dirige•:««o a
V. Excia e nos srs. membros
da Cftmnra Federal, em nome
da imensa maioria do povo
hra.sileiro que (IcFola n naz.
«melando para quo V. Erccias.
"««•pm toda n influencia (leque
dispõem no sentido de não
ser ratificado o Acordo de As
¦istencia Militar entro o Era-
sil e os Es1-dos Unidos da
America do Norte.

Aos ilustres membros do
Parlamento de nossa pátria
nfio podem passar deso.pe.ot_b!
dos os compromissos que esse
Acordo envolve, visando uni-
"ameno a militarizaçüo in-
:_nsivn dò pais, em proparati-
vo inlludivel para uma nova
••uorrn, com a subordinação

NAVIOS E PROCEDÊNCIAS

ENTRADAS ONTEM:
Del Alba — Buenos Aires.
Santos —- Sanios.
l.elius — LÍveipool,
Marco Polo — líuonos Alies.recursos para fins militares

que niio correspondem às nos- èentRÁDAS HOJE:
sas necessidades, desviando CaBtel V(mle _ uônovai

yi.ií vm iii.j. n "ulii, v|iu |'iiniH . ,_rr.íi_j" 1.111 i|iii.; viu [uu.ti ;;iiiii • ,._ ;
a nossa participação em quer- do a campanha por um Pacto j essPS ''GCUrii0S da solução ur- Presidente ferón - li. Aires,

genle dos nossos problemas j Cie. Capela — Salvador,*'"i nuo não digam respeito de Pnz enire ns Cinco Grande
A defesa do território na ¦ ""' Potências, que jíi recolheu chi
e precnnisn a arbitragem para nosso pais cerca de quatro
a snlurün do nossos conflitos milhões e meio ile adesões in-

dividuais, são eloqueii es ates-
tadós desen vontade de paz
de no :sa terra.

O «Acordo de Assistência
Militar» não serve h causa dn

no exterior.

Para que se acentue ainda,
mais a gravidade dos c"tn-
promlasos em que p ;re Aeor-
do importa é necessário frl-
znr a Inefável o perlgò.p coin-| puz; ao contrario, e mais um
cjfjenoia de propnsltoj3 entre o! gosto de estimulo aos fauio-
nensamento que nnr"e!n os rcs de umn nova guerra mun-
seus cllfdrentes artigos e o dn düa
«Mova Lei do Serviço Militar»,
recentemente sancionada pelo
Presidente da Republloa nue
amplia a chamada A«« filei-
ras do errercito nacional ate
aos lovens de 1fi anos, o que
Implicaria em facultar maio

Tor Isso mesmo, Interpre-
tando o sentir de nos o povo.
os responsáveis polo gr.verno
da Republlda, o Execulivo e o
Loglslalivo, devem evitar a
senda da mllitarlzãçfiòi pro-

res recursos humanos à dispo- gresslva imposta por esse
slçfio de umn polopcin estran Acordo e que sacrifica no««-a
geira. Esses fatos devem s"i* j.'i tão precária s!tuao8o ecorto-

iúbseoi.enti' de nossas forçasi mo'.ivo de iiino alarme egran- j mlca, rebaixando ainda mais
armadas e mc-mi de nossa do Inquietação paru todo o, o nível de vida de no'«..a po-
economia 

'as 
exigências da nosso povo que, por varias] pulaçao. Nosso povo nao quer

atual poíltica externa norte, j vpzps, se tem manifestado quo a napão se veia obrigada
¦iméricana Esse «Acordo de lnequlvucamcnte em favor da a Inverter o melhor de seus

Temendo manifestações de desag rado os dírigontes americanos —
Maioria de homens de côr n a disputa de onze títulos —

Uma notleif curiosa que nos \ têm como certa a yilôria ern 11 trnn razos, E' interessante ob-
vem de Helsinque 6 ilt que to- provas: 100, 200 c 800 metros ' servnr que 6 dos defensores
d,;s as provas ditas «noturnas» .a.os; mo e quatrocentos me- desses 11 tiu los são homens de

ei-ão disputadas à luz ^solar. (n)s com U|irrciras; salto em côr. Como se vê, uma relação
distancia; hiiUo em altura; sal- pouco cor forrado*, a para os I vice-presidente; Valerio Kon
to com vara; tiro no alvo; de- apologistas da supremacia' d.°r, secretario; Cláudio San
claio; tt «rclav» de 4x100 mo-,branca. | toro, secretariou

Nesta época do ano na Flnlnn- I

de produção e transporte. Lloyd Venezuela — M. ior".
Vera Cruz — Santos.

NAVIOS E Di-STINO
SAÍDAS ONTEM:
Herval — Itecife.
liarbueena — Salvador.
Marco i-olo — Gênova.
SAÍDAS HOJE:

Nns<«n novo nuer nue o Bra-
sll sela dirigido ní^n no sen-1
tido dn prepnrnçfio da guer--
rn, mas, sim, como fnren a!
rnrvleo dn resolução pacifica'
dos eonflitos p doapordos In- j
tn-nncínnais. da connprRPliò
neonomlca e culturnl en're as, Custei Verde — B. Aires,
nneínç?, da concórdia entre to- j Presidente Perón —Londres
dn-j os povos. Somente nsta [ i'arú — Natal.
atitude pnrrpsnnn',e pes onera
dos lntere-««cPc da naefio bra-
silelra p fe eonduma com ms- j
sas melhores trndlcBps hp.clr
ficas, lnccrite<; nn pronvlo tex.
to de nossa Lei Magna. j

Del Alba — New Orleairs.
Itapé — Ilelém.
Potengy — Areia Branca.
Vera Cruz — Lisboa.
Telefcne para informações.
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O Movimento Pi-aclle'ro d"S
Par'1'iaríoR da Pnz, cerln de
oynrps^nr ns sentimentos p as
íic*nirí1-°''n':» dc pn7 (}o r^nvri V pn
««lleiro, nneln, nols, para V.
Errcia. p pnrn os srs. r"r,ppsen-|
fnntes dn povo na Câmara
Fedpvnl de Deputados, un S"n-
tido de nue n casa do Parla-
menlo nue V. Excia. nrcs'de
responda a eses sentimentos
e nspirnefio-:, re|rltan''nn rn-j
tificac.no do Acordo do A«*-.'ls-|
tenein Militar entre o Brasil ej
os Estudos Unidos. I

P'o -'" Janeiro, 17 de julho
de 1052. i

(An.1 Abel Chermont, oresl- .
dente: Mnr'n Fablãn. vlee-pre-1
sidente; Branca Finlho. vice-
presidente; Arnaldo E trela.,

lia o dia drna tanto quanto 20
horas, havendo nponas 4 horaa
de soml-obscuridnde, entre 23

horas e as I? da madrugada, O
dia finlandês do ^0 horas tem
perturbado n repouso dos iitl-
tas estrnngeitos oue nin.In nüo
se acostumaram a dm-rnir sob a
luz solar, O treinador norte-
americano Brutus Hamilton
advertiu seus pupilos da neces-
Rirlade de sp adaptarem As nn-
vns enniUenes. nnis os nort"-
«imericanos trrão rie dar o ma-
ximo para manter a pnsieão
ronouis^nda em 19-18 Hpjnn.-
ton 6 de ouinião mie os rcsul-
ledes dns provas trarão nl"-u-
mas surnreses norn os atletns
il0s 

•Pst.pHos Tlnvlos.
TPTIJ4AN P i"|C!

ATLETAS TANQT.I-S
O sr. Avei-y Bnindage, nuo

i-hefin a deleeacüo olínmíca d°s
Estados TTn::'!"s preveniu seus
comandados contra manifesta-
eões Innmiatosns e até mesmo
1-ost's mm lhes nnderiam s"T
rllrir-idas »m Hclslnniip T''ls
"¦in.n:fer.t ações, pviil--nt"m"r'te,

|rlA*3, , § "Hiiáissticí None-»
Por J. MIROV

_f_\yy_R.Ai||f|

NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo espe

rando atracação os segum-
tes navios:

Tacoma, Fred • Olsson,
Mormacdove, Jac.b Jéliscn,
Iiiiakos, Helvig Torm, Lloyd

Equador, Lloyd América,
Lloyd México, Milbank e
Sygna.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Sebiisliano Calido;

2 — La Tlata; 3 -- Wnier-
lan; 4 — Gooiland; 5 —
Ernesto; 6 — Vago; 7 —
Bnwrio; 8 — Vago; 9 —
Mandú; 10 — Mercator; 11
— Vago; 12 — Lloyd Co-
lombia; 13 — Santarém; L<_
—- AraranguA; 15 — Itahe-
rA; lfi — Itapé; 17 - Rio
Parnaiba; 18 — Santa Ma-
delan; Prolongamento —
Siderúrgica 3.', Taqul, Bra-
Kar, Piranha, Norma. Cam-
pinas, Rio Tejo, Palmares,
5stela e Itapcma.

DATITYyORAFO

DA PREFEITURA

Em princípios de Maio o| obrigada a reconhecer os fa-
prcsicioiite norte-americano (0S quu antes nega'a. Uni
('ruii.aii entregou ir imprensa correspondente especiai do
nara publicação umas Uecla- jornal inglês tõbíerver», ie-
raçües iul: quais defendia a, c-cnchcgado da Coréia, escre-
negativa, íe.ta pela delega- vol) que no campo da Ilha de
qüo norte-americana nas ne-1 Koje são executadas sentou-
gociai.0es que tie realizam emi ca5 e castigos corporais e tor-
pan Muu j^ii icoio;a), e.n
autorizar o regre.so ix .làtria
dus prisloneiios còreunoá e
chineses uopois da ces.«ncão
ou*, opera .oca inili.aics. Tru-
man aâiregurtiva qiie unia pur-
le u.;«-'¦,cravei uos prisiunci-
ri. .uio i1..,.-.*iu regres-ar a sua
p.nriá, au seio t.e suas íamí
Uns, O regresso uos piiSionei-
ios de yue.iu 

*— luainiiva Cxv-

p.EKrTT.TAino da ppo^a
DE DACTO-OGRAFIA

ílnnie Casado de T.imn

n^o ocorreram porque a Ç"pi- man _ <estaria eni eontruüi
lai finlandirsn está. viver.''.-! um
ninn-.ento grandioso ie frnter-
rirlade universal. Não obstnn-
te, o di«-i.cre:íte norte-americano
cstnvn ílTiftTlP nrnnivfi-ndo j)vp-
pnrnr psí **o!6 criparn en te oí? to-
«.-er:s pni"r«'e!inos para a reali-
dnde nnn muito n"*i'-'dnvel do
nue a política mundial de Tru-
man não pran-reou para os
Pst"d"s lTn:,!os nem a nmiiadè
nem a gratidão dos outros po-
vos.

ALEXANDRA ernrp'N\
A atleta soviética Alexnn-

tao com c-« princípios murais
e os princípios úo humanita-
rismo>.

Passaram duas semanas. A
19 de maio Truman pronuii-
ciou urn discurso na Eri'ola
Militar ue West Point. Nesse
discurso Truman afirmou do
novo que se os Estado Uiik1u.«
aceiicrsorn . à repatriação de
iodos os prisioneiros chineses
e coreunos tatrnrçoariaríi os
ideials de liberdade o justi-

Truman faiou, em \<es.

dra Chui-linn, uma loura de Co- Point como rre nus duas soma-
vadn estatura. «ha"ffe'íse» do1 «a-, transcorridas desue. bua

profissão, esti cotada para a declaração, anterior, nao liou-

conquista de nela menos do I vesse ocorrido nad

quatro titules diferentes: Ian-
çamento de dardo, salto em ¦ 

geno_al 
-^ 

americano Col
I s_n, nem uuio o que comoveu

nas Uuus semanas, a todos oj

Comu se no mundo não liou-
vesse Koje, nem existisse o

,. ,. , . , ,,,,, ,, | general norte- americano i
tros. A primeira rmilhpr a rpa-
lizar essa façanha foi a holan-
desa Ennnv Rlnnkprp-T.oen.
OS APOJ.OfiISTAS DA

SUPREMACIA BRANCA
Os técnic.s norte-rimericairos

,-! :i em
toda n Am.rico. Csntral e An-
íiiba... A. poütlea bestial do
bombardeio ato-nuco de Na,«*ra-
*akl p Hirosblmá, Política 

"da

BgrejssUo à República Popular

^y|í]!!»|

íktMálB
tkâ

cr $25,oo

..-,-. .¦¦;;/¦ ¦¦"¦:--*'5s.'s3-.-'-'---- -/ÍSitt- ^.iSv:.,.* .'>¦:..¦:¦ ¦-''¦¦-. 
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EMITLAÇAO DE FINANÇAS

Light  103,7
Sertflo Carioca  85,2
Ipanema-Leblon  62,3
BonKUcesso  61 -J
Mcicr  !í8,'J
Fronio Juvenil  53,1
Penha  37,0
Centro Terra  22,3

Os demais clubes de ajuda

r.lnda estão com o recolhimento
ile finanças multo baixo, não
tendo atingido *)0% eU cota.
E' preciso que os dirotorea
destoa crubea de ajuda dôeai
uma virada no trabalho, pr.ia já
estamos no dia 18 e a cnn'.i-
nuarA dtrsla forma nâo atinrrl-
rão auas cotas no fim ao mês,
o que virá, prejudicar maia
ainda a ajuda que temos dado
à IMPRENSA POPULAR.

FINANÇAS)

C  1.220.00
Rocha  250.00
Bonsucesso  73,00

EMULAÇÃO GERAL

Light 
Sertão Carioca ..
Ipanema-Leblon ..
Meior 
Bonsucesso 

82,9
60,n
47,3
45 5
44,3

Frente Juvenil  37.3

CONVOCAÇÃO

A diretoria do Departamento
Feminino convida as pricosai
a demais ajudistas para parti-clparem da reunião que acra
realizada hoje, àa 18 horas, 11a
neclo do MAIP

O tesoureiro a. «tuf* de
Bonaucesso fax um apelo aos
antigos componente., da dire-
'orla do club» (Renato e Jolol.•ira que compareçam rnje àa'0 horas na sede do MAIP,
.-ara tratiu dt ni.imita tasoi-

DISCOS EMPRESTADOS

O ajudlsta Zé Lula solicita
ao cabo eleitoral da candidata
Judilh, a devolução doa discos
emprestados pnra 11 festa, por
os mesmos serão utilizados no
baile que o clube realizará
este mês.

ORCANIZAÇAO Dffi
COMISSÃO

Vários amigos da IMPREN-
SA POPULAR, moradores no
Morro da Formiga, estão tra-
balhando para a formação do

homens honrados da lerra.
Ame os olhos atônitos dos po-
vo.. surgiram ue novo oí h_.r
roío.. de Maldanolc, dp U.rwi
encim e de Buchoiivvald, Todo
o mundo sabe que n camari-
lha militar norte-americana
fez renascer na Ilha de Koje,
ao Sul da Coréia, .it, a roclda-
des mais terríveis Cu- verdu-
gos hitleriarios. Esla ilha na
rpial se encomraiii ur> campos
norlè-americanos maio Impor-
tanles de prisioneiros, se con-
verteu em lugar cie terríveis
lormeritos e cie morte, Os°j próprios generais norte-ameri-
canos, subordinados cie 'li 11-
man, reconheceram os muns-
truosos criines contra ob pri-
sioneires quo se têm mantido
fiais a :eu povo, sua p.uria e
à sua família. Eni sua respos-
... por escri;o à.s exigências do
prisiyiiiiiros dn liiia do K« je,
ios quais ante as fergoidades
comc-tiiííis pelos norte-arneri-
canos furam postos ern situa-
cão dc ru or u comandante ne

uma comissão de ajuda naque- campo, general Dodd), o gene
lo morro, já tendo recolhido ao
MAIP oitenta cruzeirou, como
contribuição de vários mora-
dores. Aos novos ajudistas,
enviamos os nossos cumpri-
mentos pela iniciativa.

CHUMBO VALE OURO

QUALQUER QUANTIDADE
E QUALIDADE

Gramas
ARRECADAÇÃO

Leônldas 
Um amigo 
Isaias 

ESTANHO

Oa tubo* de pasta, pomadas,
tintas, etc, tem valor, porton-
to, remeta os que tiver em
casa para a IMPRENSA PO-
PULAR.

PAUSE UM DOMINGO UM 
'

SAO PAULO

Ajude « IMPRENSA PO-
PULAR • ganhe este prêmio.

Todo amigo da IMPRENSA
POPULAR, que rocolher nes-
ta segunda quinzena Importan-
cia superior a 2.000 cruzeiro*,
ganhará uma viagem a São
Paulo, onde passara o fim do
samana com todos aa despesas
de viagem e MUdlt puloLM*»

ral Coli-on declarou:
«Pelo que diz respeito 10

prinier.o ponto de sua mensa-
gem, reconheço que vem havi-
do casos de derramamento do
sangue, nos quais muitos pri-
sionoiros foram mortos ou fe-
ridos pelas tropas dos Na.,'.;i.s
Unidas. Poáso asséguwrdiieH
que os prisioneiros poderiio
contar no futuro com um tra-
tamento hii.nniiitário lies::;
campo».

Foi o porprio f;eneral ameri-
cam quem Çccíaroí em su
resposta por e«_orito ai-*, jiri

1.:'00 sionoiros cie gUDira: «Kl • qúe
100 respeita.a seu terceiro ponto

sfihn; o recrutamento forçado
já posso Informar-lhes que
depois dc deixar cm iihcula-
de, ileso o gen.Dodd, não have
iá mais recrutamentos força-
dos..,».

O general Colson foi suhs-
tltuido e o chefe .supremo dos
forças armadas dos Estados
Unidos na Coréia, general
Clark, declarou que os com-
promissos contraídos por Col
son, não serão ourriprldos, Mão
é a primeira vez que os tigres-
.sores americanos pisoteiam as
obrigações contraídas, Ma--"
os acontecimentos de Koierlo
produziram uma verdaueira
revolta inclusive na imprensa
que ordinariamente apoia n
propaganda de Truman. Ante
o lemor d eporler perder por
completo a. confiança de s.rus

_J lALUUQái, MM itUfiXSIUM. «W VÍ.U,

.1

mon os aos prisioneiros, In-
eiu.sive condenações à forca.
No acampamento — as.inala
mais adianto o corresponilen-
tu — foram enforcados 80 pri-
sióneiros e as penas corporais
e 03 tormrntos nos campos de
prisioneiros se realizam t.d.is
as noites. O jornal londri-
nense «Times» escreveu, por

motivo dos iinterrogato:
rios» aos prisioneiros, no.s
quais'a camarilha militar nor-
tò-ameriennn pretende obri-
"nr a que renunciem ã repa-
Iriação: «Interrogatórios 6 um
voeãbulo demasiado fino. No
caso presen'.o .significa gol-
pos de Imioncta-ió palitos de
bambu e agulhas cravadas
entro a pele e as unhas*.". Na
Câmara dos Comuns o depu-
lado trabalhista Silvermnn
manifestou que, segundo se
depreendo do informe da Cru?
Vermelha Intornneionali orgn-
nlzaeãò que fechou os ollios
há dois anos antes as terri-
veis atrocidades cometidas pe-
los americanos na Corcla. o
«interroga õrin. dos pri-ionei-
ms so prolonga até o amanhe
cer sol) a ameaça das metra-
Ihnrloras, «Por acaso isso não
desfaz — afirmou Sllverrnan
— essa afirmação de quo o in
lorrcgatório se faz com justi-
ça?»

Ao tempo em que Truman
pronunciava cm West. Point
seu discurso sôhre ns ideais e
princípios de liberdade e jus-
tiea norte-americanos, na llhn
de Koje os tanques r-orle-ame-
rlcahos, segundo 110'leias do
correspondente do «We\v Vorl.
Ileràld Tribuno», tomaram pa-
sição em reiior e pas alturas
imediatas dos campos de pri
slonelros de guerra. 0.«r ca-
nlu.es c metralhadoras, crio
cados na cúpola da colina
foram apontados para o cam-
po. Iniciou-se a transferencio
liara a Ilha de Koje do 187.'
regi.nenlo de infantaria de
paraquedistas, como reforce
üs iropas americanas que ali
se encontram. O corre pon-
denlé do «Observer» disse:
::Vlolencla iguais ãs de Kojedo
estão ainda por ser vistas!»

Ao rriesmq tempo que Tru-
man lançava suas palavras
mentirosas sobre o «principio
«de liberdade e justiça» nor-
tp-pmei!"p.'r*r. dã Coróia c «ni"
çrrram a chegar notícia, de
angrentas repressões do ml-

li!«)rismn norte- americano
contra os pris'nne-'ros tde nu-
tros caninos. Km um carqw
próximo a Pusan, eegtmdo co-
miinicado do Ent,.rio Maior do
fl.' rc-órcio. nm prision-riro
foi morto e S5 resultaram feri-
dos.

ITníp todo o mundo sabe o
rrue valo o «hiiman tnrl.sn,i -
norte-americano. O «hum'.-
«ril"!''::!!*!"» dr-s n'íi-p-—ores nnr-
le-pmericnnos são ns baclórlàs
da peste e do cólera lançadas
na Coréia e na China Sen
hunirinitarisipo» são as iR-

nrcssãe.-: sangrentas contra cs
prisioneiros. 

' 
Seu -humanita.

rismò» é o in'onlo de manfér
i olndos, pela força, dá pátria
e de suas famílias, cem mil
prisioneiros e entrogã-los A
disposição dos verdugos de
Ohlaríg Kai-shek e Sing Man
Ri.

O palavrório dos agressores
norte-americanos acerca do
«lnimanitarlfmo» não engana
a nenhum homem honrado e
sensato. Quem n.1o compre-
ende que- a cínica negativa
do,s norte-americanos .de re-
pátria*, os prisioneiro.:- se deve
a spu afã de sahptar as con-
versa ções de paz na'Coréia?
Oa governantes "notte-ameri-
crrn.-.s tomem a paz. Ern junho
doniro* pa..sado, quando' Ma- I
Ül-i, &£#_4--*at«_B._9 fiOlfi_Uii9eMl

ONU, propôs entabolar nego-
cfáções de paz na Coréia na :
lloha de Nova Iorque se pro-
duziu uma queda vertical dosj
valores das ações das compa-
ninas cie guerra. E a prinel-1 Antunes — Nota — TC.03;
pios deste ano o general Van I (ineilia de Snuz" T.elttto, sriRR;
Fleet, chefe do S." Exército! Arthon Bornflrn. 60,00: Ce-
norle-americano na Coréia, j ,.„-, poreira Rangel. 67. RS!
por ordem do qual se cnfüei- /.rii!.>P.tn Cerqueira Lima.
ram atualmente ns canhões 7^02: Custódia Marques de
contra os campos de prisionei-l j^imft.da, ««^53; Blandlnn Ma-
ros da Ilha de Koje, qualificou r.fl -_fot(j Rf1 <"í; Dleda Mc're-
a guerra da Coréia como «lu-
crativa». «Hoje cm dia •- de-
clarou — as fábricas produ-
zom outra voz mais e mais
armamentos».

As aven uris dos' agrer.ro-
res norte-americanos estfio
condenadas m fracasso. Con-
tra elas se levanta uma po-
tente tempestade de célera e
Indignação dos povns. As mas-
nr.s pnoulnres de todos os pai-
sos exigem que aventureiros
deirrom de espalhar bactérias
da peste e cólera na Coréia e
na China, que façam cessar o
derramamento. f'° sangue e
as atrocidades dos campos de
prisioneiros, que ponhair) fim
ã criminosa agressão ã Coréi.a.
devolvam todos os preso., co-
reanos e chineses a suas fa-
mílias, bem como poiiuam
termos aos preparativos para
desencadear uma nova girería
mundial. O.- povos tôm sufi-
ciente força para defender a
paz e para salvaguardar sua
liberdade e sua Independência
frente aos agressores nb.te.
americanos engalanados com
as plutnas do «humánitarls
mo»

les Vidal, 75 rífí-. Alcina Amé-
lia Rodrigues, 71,78; Áurea

T.«nn. fu 2ÍI; Concclçflo Pnnce,
BB 63: Antônio Calll Neto,
fit.OO: Krnian.e "Bonres de S«i,
sn.nn; Elnldlo dc Oliveira
Maia, VI,'.-'!>: Gerson Baptlst"»
Tclles, 50,82; Canlmlró Cas-
tanho' de Cn-velbo. (10 72;
Anatole P.nni«*v« 60 on- Orca-
r\m Ve'o-a, 70,2.; Dornt.y
Rodrigues de Cirmpos, 73.41:
Arlette Martrnez Çabarllldo,
63,15; Jurael de Faria, 71,89;
Alalr de A. Veiga, 90,15; Boa-

Do Dólar
WASiriNCTOS, 17 (I.P.) "

Foi rccn.ailo o ovihto» pura en-

trnr not Eslttío» Onliluo, pelo

l)i.p:iitnmiiit" üe Estudo, no f-

rrllur lUiliimo Allii-rto Mor»-

.Ia, ali-Kiinilii-ni- » "t"1 de e,'Su'

rança Inli-rim».

V. s. es ra í
Então substitua a por urna prática e mederna «Larc

en ciei». Mais fixa e não tira o paladar. DK. GAL1LKU de

QUEIROZ — Ciriirgiâo-dentista,
PRAÇA SAENZ PENA, 31 - Fone. 48-35.6. Das S às 13 M.
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otratalhadúrpoés i

triz Sylvla Pacheco Wernee!.,
77,(i!l; Edilson Landim, 02,95,
Joslna Barbosa do Macedo,
06 32; .ln 11 vi es da Silva Car.
valho, ol.RÒ; Evrndro Maiti-.
I3a««tc3, 62,88; I.aura Fonse-
ca, (11 nn: n.-M • i!a Mnpa-
lh_.es, nn.no: Elyote Queiroz
da SUva, 77.81: rinuro fg-
nrtclo da Sih'a, 65,84! I_ed.»
Garcia da Silva M'ran«la. 73 nO
Btinloo d/i ^nsta Cnnhn, 85 20,
Glays DlPderlehs. 05 04; .fo.A
fiügon Rocha, 70.56: Mcry
Boihausspn Fnrla, 80.10; íris
dos Riintns, 7" 01; Du'ee TJr-
P'a 6-1 06: Hélio Amhrosio,
7(1..1:' Rdson Theodoro d*«B
Rentes, 07 8R: Mn.rin Isabel
M!-rt'ns F'"*ueira. 85 04: M:*-
rin da cini-i- oiirv, 80 02: M4
r«r) c^v-^ p'nio, 7rt^4: NMton
d-, j-rn-"*"' nnsta, o" oo: n-t,.-
v'o r,e:i'o, it"" .''¦_¦ f.i<a Vera
l»nHn finrpln da F0'va, 100 00
,r,,o,-,,,rn ,i„ (Trpfras, 80 VI;
-i,....-n f?.,,.in T.Tro.,l(,|r(li S0 79;
A'p|*ia de Toii-fl".-, fiara,
onon- *».,.i|ia da P'lvn T"'\ei.
m 7" oil' "*T"r'n 

d" r,"'"-d'«s
SaUm Pomos. !)•>""¦ T>da
Fnv,.y-,:, ,1,, Afiiuló RO 70' tu-
,."-,. ri» mivplrp r,«--.«a fi«>7','-;

707-1- n"«n.) ti*»,. Ma-efns,
R"! "": P<"ilo dp Me."ió«i To-
nnn 7" "O. Ar|-,„1„ ,|., .!l'.-,|.
finnQ- Vuntf.. fitnfov T^ifnrs
rie P""".. Pnuta 7o HÜl Tf"-
r>.v». Or-r^r C*Ãrflrittry T^^friflp^
nt;po. p,n-/q pinv,„)wn 00 "7;
¦prn^Jn f VfV.n TT^rro*!'*». TT^^p-fj
70 nr;, p.|7r, fln T,oir)nq ffn»i'>»1-
-l,,. 70»;^. T.T^^rnl A'-"PS.
fii 07: P">i""t^o Knra r.in-
n.pniifis, fi'>.(<l: V'*-"'nla dc
p«re""S. 8P1R; 0<"""'rlln" 7iVii-
7n ^Cantlp-nonl c.7 w- Vo'nn-
rtn Vr.ir.ntf> 90^7: O^Vwn C*r~
VPlI-in rin Ar<--vi..'.,. fio AO- i"T.
¦no^l i\]Vfiq DlfTlííMof., R7_9Í>;
««••.'.-ir, nnro«rri dos P"n'"is,
("'ti' '"'«l~nn Mnpmipq d« l,\.
ma. P'.'0. v.'inn r""1.-iiia,
71 Mf., Newton T.nlz d" Pi».
"o. P"oo: Tirr"! Albp^lo du
Hnelin (11 PR- ^T.'-.'.-ton fPnnoi.-
ea RUva, P'> °n- r*Vrn»-idi>
TrfndndP, 05 08; Geleira Mu-
nlr Rabelo, 801)2; Frannkeo
Te-n^dn dn Oliveira, M 5*>;
f.ía Vplloso Vniirnrl.ni P,0 "R;
fenvindn C!ni-dtn, 7*1 C": c1".
nnvevn da» Neves tjp'ire'ro,
76.0(1: Or.wíi'-.r) Viana de M"op_
donca, SI "l: Severino dn Í.1-
ma AppIoIv, RI eo- irnT.;, T^r,
dn Coneelefln. f>? 00; Mnrln
Yvone Knnpefc dn (.pr.fUho
71.41: ri"'"'ellT,, Privpl"-. fi't,
Rmij-rt. 75 00! ft._».nfi R!ha
Esch. 77.24: ..nis nn-^nn».
PanfAnne. 7S 70- 'Nrii-n p-.-m__
rip Soujíh, '7fí fífí; vnè Lasca-
spíi Ferretra, 81,68.

PAOAMIfilTVTVÍ
NA PREPEnw_5

Terá Inicio no <.!n ti f¥u
corrente, o paeramento do
funelonalisnío nitmicinal, Co.

mo de praxe, rni-nhorfin ne»"
se dia, os servldorsíi do to»
t. i.

PBÉVISAO DO TEMP©
"Pcmpo instável, mellsoran-

do nn decorrer rio neríndo.
T:mnnr-,fnra estivei, Vento»
do Suleste a Nordeste, .rsa-
cos.
MAXTMA ....
MÍNIMA 

ty£
HOJE: Rua Arnaldo Quin-

tela — Botafogo; Rua SI-
donio Paes — Cascadurarj
Praça Nossa Senhora dai
Paz — Ipanema; Praça dou
Estivadores — Saude; Pra-
ça José de Alencar — Ca-
tete; Praça Comandante
Xavier de Brito — Tijuca;
Rua Visconde de Pirtueire-
do — Tijuca; Rua Nazaré ¦—
Bento Ribeiro; Ru_t Caroll-
na Santos ¦— Lins de Vas-
concelos; — Avenida Rodri-
go Otávio •— Jóquei Clube;
Avenida Júlio Furtado —

Grajau, Rua João Rogo —
Olaria; Rua Ibitin-r-a — Es.
trada Coronel Magalhães
Bastos.

 2? r5
 lfi 8

émê
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ESCOLHA OS SEUS X.IVEOS
E PAGUE EM CIIvCO MESES

Manual do Fotorrrn fo 
"enouso SemaiH Remunerado 

•'« do Salário Mínimo 
. V. St"lin — 01"as— Ivolnrne 

r-iyers e Khnn — A Grande Conspiração ..
Rosental — O MiHodo Dialético Marxista ..' niiril dn Torneiro

'iinual do Marceneiro 
[tranço Fialho — Viagem h União Soviética 
Zora Braga — Eu Vi as Democracias Populares ....
Torge Amado — O Mundo dn Paz
W. Demeradzlci — Poemas de Mãos Cülejadas
.1. Fueliik — Testamento sob a Força  ,
W. GorH — A Mãe
IV. Wassilewska — O Arco-íris :;egal — Noeõeg Fundamentais de Economia Política
Manual de Solda Elétrica

20 nn
4 00
fino

sn no
cr. nn
2ri(ip
tionn

120.00
10 no
35 nn
sn.nn

R.nn
10 nn
«nnn
22.nn
_non
«o.nn

" 9 t
ASSISTÊNCIA - Pronto So,

corro; 22 2121 e =52 ..159.
CORPO DE BOMBEIROS «.

22 2044.
PAIti-ÍDA E CHECADA DS

BAItCAS: ^'2 ».'1.%
PARTIDA E CHECADA DIP

NAVIOS; 43-0181.
PARilU/. t. CIIKCADA JJia

AVIÕES;
PANAiii: zi rm.
AEROVIAS BRASIL: 22-899H

e 22 4271
CRUZEIRO DO SUL: 42-6060

e 42.795»,
MOVIME.NTO DE TRENS:

E. F Central Io Brasil
23-4046 - E. f. Rio Dou.
ro: 42-7575 - Leopoldina- 28-lí)ií).
Repórter popular: 42-2961,

"'anual <fo Tlpoprrafo 120 00

0T1LIZE-SE DO K0SS0 CREH.ániO f PAGUE EM CINCO MESES.

'M P«F w S ü
PCPIILÜ

Bireto-i
PEDRO MOTA LIMJt

Rodaçâo « Rdi_il_.isttoçé.S!
B. Guotuvo Lacsida. 19. osis.

AsslnnfuriMí
Anual .•*.;,*.
eme.-ire

frlmestre . . .¦,, 
",

Nas oeneaa
e i)u ipt»-"""••-' ' 

-vulw. .
Nume» atrasado

300.0*;
120.1X

70,00
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IMPRENSA . "POLAB reg^"» 3

^flW^ lienação Definitiva
oberania Nacional

uma mmm nsnHfêSA

Conforme tivemos oportunl-
Irtçle de noticiar, o deputado
Lobo Carneiro, em discurso
pronunciado na Câmara Fede.
ral, denunciou o caráter de
^mpleta alienação da sobe-
raiiia nacional de que se ve-
veste o Acordo Militar do Bra-
sil com os Estados Unidos,
protestando, ao mosm.> tem;io,
contra o fato de as leis norte-
americanas e algumas das-.¦soluções da Conferência «lc'"ashington, mencionadas no
infame pacto, não haverem si-
rid traduzidas para o porru-fjuès, nem publicadas pelo-Diário do Congresso*. E' o
seguinte, na íntegra, o discur-
so do representante carioca:

«Sr. Presidente, de confoc-
midade com dispositivo tio Re-
gimento, está automàiicamen-
te requerida a convocação d»;
sessão secreta para que esta
Cas;*. delibere sobre o «Acordo
de Assistência Militar entre o
Brasil e cs Estados Unidos da
América do Norte».

O assunto foi tratado, de
maneira secreta, nas Corríis-
soes dc Diplomacia e de Segu-
rança Nacional e, em conse-
quência, como já disse, está
tutümtiticamente requerida a•convocação secreta para que

d plenário delibere sôbre a ra-
titicação desse pacto.

O «Acordo de Assistência
Militar entre o Brasil e os Es-
tattoç Unidos» não é um pacto
tu-lateral, nas simples adesão
do Brasil a duas leis norte-
americanas, a chamada lei de
assistência e defesa mútua,
ciríiíilementada p:*la Lei de
Segurança Mútua de 1951.

Eírse acordo, ou antes,, açor
dos desse tipo já foram assi-
nados pelos Governos de di-'.-..i.sos 

paises da América La-
Una. Cuba, Equador, Peru,
Cliile, Brasil, Uruguai. O pri-
raeiro pais com quem os Esta-
.03 unidos tentaram firmar

tira ücôrdu igual foi o México'».' 
públicj e notório — e eu

lenho alguns recortes de Jor-
r.ais que noticiam o fato —
«.Ue após 15 dias de conversa-•,-ões, o Governo mexicano, ai-
iiyàments, repeliu a continua
çáo das mesmas, e a Comissão"»út£ de técnicos militares e
ulplomáticos norte-americanos¦} mexicanos, designada para
elaborar o texto do pacto, dis-
splveu-se. O México recusou-
se, dessa maneira, a assinai
Um pacto pslo qual daria a
sua adesão à <lei de Seguram
cft Mútua» dos Estados Uni
dos da América. Em Monto-
vidéti, esse pacto foi assinado
polo Poder Executivo, e tal cn.
mo no Brasil, .está1 pendente

É O QÜE SIGNIFICA O CHAMADO ACORDO DE ASSISTÊNCIA
MILITAR ENTRE O BRASIL E OS EE.UU. — VEEMENTE PRO-
TESTO DO DEP. LOBO CARNEIRO DA TRIBUNA DA C. FEDERAL

de ratificação pelo Parlamen- suplementares. Não consta, para realização dos quais
to. Mas é sabido que unia for- | entretanto, do texto do acordo , o texto do Pacto delega pode-

ivàritá contra a transcrição dessas leis nor-1 rite oposição se levant
a sua ratificação, oposição que
abrange, inclusive, um dos
maiores partidos do Uruguai,
o Partido Nacional, que conta
com três representantes n>
Conselho Nacional do Governo
e com 3.1 «ios 93 Deputados da
Câmara uruguaia. Contra esse
pacto se nisbilizam, no Uru-
gua!, o Movimento da Paz, ns
uniões estudantis e os pai ti-
dos de oposição, desde o Co-
munista até o já referido Par-
tido Nacional.

No Chile, senhores depu-
fados, a ratificação pelo Se-
nado desse acordo militar foi
feita em ambiente carregadis-
simo. O edifício tio Senado
permaneceu durante três dias
guardado pcla força pública.
tal a indignação de:per:ada
na população dc Santiago pelo
crime que sc ia cometer.

Contra o pauto falou o pro-
prio Vice-Presidente do Sena-
do do Chi'e. Senador Salvadoi
Alenda, um dos atuais candi
dalos ã Presidência da Repu-
blica. Contra o pacto votaram
seis Senadores c dois se abs-
tiveram.

Na Câmara dos Deputado.**
do Brasil, ignoramos o que se
passou nas comissões. Trans-
tiirou, cm uma noticia do
«Correio da Manhã», que na
Comissão tle Diplomacia, o
Relator, Deputado Hélio Ca.
bai, concluiu pela incohstitu
cipnalldade de vários pontos
do acordo, em face do preceito
constitucional t;iio proibe ao
Legislativo delegar poderes ao
Executivo, c o que dispõe so.
bre assunto em que enra em
jogo a soberania nacional.
PERDERÍAMOS POR
COMPLETO A
INDEPENDÊNCIA

O acordo militar, srs. Depu-
tados, dc fato, constitui alie-
nação definitiva da soberania
nacional. Aprovado esse pacto
podemos dizer, terá desaparc-
cido completamente a sobera-
riia nacional. E foi por isso
que o México, altivamente,

recusou-o.
O acordo do assistência mi-

litar foi publicado no Diário
do Congresso» le 19 de abril
Da leitura e estudo desse
texto, firmado no Itnmaratí
verifica-se, em primeiro lu-
gar, que ficam incorporados
ao mesmo dua.i leis norte-
americanas — a «lei de assis-
rencia e defesa mutua?, dc
19-19, a «-lei de segurança mu-
tua», de 1951 e inals as res-
pectivas leis modificalivas e

te-amerleanas, cujos dlsposl"•T* o Brasil se obrigaria,
uma vez ratificado o pado, o
executado:*. Consta lambem do
texto do pacto a reafirmação
de varias resoluções da ata
final da IV Reunião de Con-
sulta dois Ministros do Exte-
rior dos Estados Norte-Amerl-
canos realizada em Washing-
ton, em 1951, ata esta que ia-
mas foi ratificada por esta
Casa, como estabelece o item
I do artigo G6 da Constituição
Federai c cujo texto é igual-
mente desconhecido, já que
não existo a respeito publica-
ção oficial. São, portanto, dois
pontos do acordo militar ab-
solulamente obscuros.
VinUDADETRA AlitíilRAÇAO

A Câmara vai discutir um
pacto que reafirma resoluções
de uma referência cujo texto
não foi publicado, c que man-
da aplicar, no Brasil, dlsposl-
livo de duas leis norte-ameri-
canas, também de nós desço-
nhccldas, Mas vai além disto
a monstruosidade rio texto.
Como qualquer Deputado po-
dera verificar, quase todos os

r*s ao Poder Executivo
Brasil com fim de firmá-lo com
os Estados Unidos, continua-
rão em vigor.

Srs. Deputados, trata-se du
verdadeiro aberração. O Bra-
sil, desta maneira, perderá
qualquer parcela do sua sobe-
rnnia.

Nâo tenho tempo, Sr. Presi-
dente, nos poucos minutos do
que disponlio, fazer uma aná-
Une do texto do Pacto. Es-
poro voltar a eata tribuna puro
e:;amiaá-lo. Os acordos com-
plementarea compreenderão
tudo, desde o treinamento e o
comando tle nossas Forças Ar-
madas por oficiais- norte-ame-
ricanos, até a ocupação de nos-
sub baoes; e fornecimento de
nossos materiais estratégicos,
ile nosso urânio e de nossas
areias monaaiticas. Tudo isto
ficará a critério do Govêono
estabelecer, oVravés de acòr"
dos suplementares e comple -
mer.tures do Pacto militar.

OS AMERICANOS
FISCALIZANDO O BRASIL
Por outro artigo do mesmo,

funcionários do Govrno norte-

que
rão,
cam
no,
que

artigos terminam declarando | Hmericano ficarão eom direito
permanente o irrestrito de aqui
no Brasil, gosando de imunida-
des diplomáticas, e sob a chefia
oo embaixador. norte-americii-
no, exercer a fiscalização da
aplicação do pacto. Outra ab-
dicação de soberania, essa in-
torferencia permanente de fun-
cionários dc outro governo nos
assuntos internos dn iidminis-
tração do país.

Algumas das resoluções da
conferneia dos chanceleres, da
famosa IV Rounião dc Cônsul-
tas, que ficaram incorpararias
ao pacto, embora delas não
exista uma publicação oficial,
nem tenham sido ratificadas
por estn Casa, são conhecidas
por um texto mirnonj-rafaido,

os dois governos nt-gocia-
futuramente, ou periòdi-

nto, ou em tempo oportu-
Os acordos e os ajustes
se tornarem necessários

para a aplicação dos mesmos
artigos. Por conseguinte, o
texto do pacto contém dc'c-
gaçâo de pode res do Legisla-
tivo ao Executivo para que'êle
assine, com o Governo dos Es-
tados Unidos, na prática, OU-
tros tantos pactos, outroo
lautos ujuste-s cujo conteúdo
nos é desconhecido, cujo con-
trôlo escapará ao Parlamento
e à opinião pública, tanto a j
«priori» como a posteriori».

Em um dos artigos do acôr-
do militar declara-se que, em
caso de denúncia do mesmo I
por parte de um dos dois sig-
natârios, estes acordos c ajus-
tes suplementares continuarão
em vigor, a »uanui que o ou-
tro Governo, isto é, aquele do
quem não tiver partido a de-
núncia, concorde com c con-
trário.

Trata-se, portanto, de uma
denúncia fictícia.

Se o Governo brasileiro re -
íiolver denunciar o Pacto, ele
cessará um ano após a denun-
cia. Porém os acordos, oa
«justes que houverem sido fei-
tos como Acordos complomen-
tares deste Pacto, estes Acôr-

distribuído <ix- modo restrito o
com o título de «texto provisó-
rio*. Uma delas estabelece que
nos planos de desenvolvimento
econômico dns nações siprnatá-
rins será dada prefernoia as
obras c nos proprarmis de na-
turezr* militar. Noutra delas
?p estabeleça <rue as nações si-
imntariá se obrigam a assinar
coretos a lon^o e a mdllio pra-
?.o do fornecimento de mafrriaís
oçi-i".*"'"-:...-^ O prãnrio Minis-
frn dn Exterior, cm sun exno-
swn do motivos anexa k m^n-
"¦"uri-m presidpnrir,' n 10O. de-
clnra que > Tlrestl rlovorií for-
necer aos Estados Unidos da

América, principalmente mate-
riais básicos estratégicos, que
lhes serão vendidos a preços
razoáveis, como diz o texto do
tratado. Essa venda se fará do
ncôrtlo com a lcp-isliiçslo vigen-
te, inclusive a que criou a Co-
missão do Exportação do Ma-
leriais Estratégicos, comissão
esta presidida pelo sr. Jofio
Noves dn Fontoura.

Funciona como consultor ju-
rídico dessa Comissão, e tnm-
h*m funcionou eomo consultor
jurídico na elaboração dn Tra-
tado, o sr. Santiago Dantas.
^"'n da empresa *Orq»«imn»,
intrresseda nn exportação de
motoriáis atômicos.

O parto fala, alam disso, em
que o Brasil se comnrometera
a fnzer «uso eficaz» da assis-
tenda militar recebida dos Es-
ftry-V.] TT^VOS, nnr™. y-ô*** pra OXfi-

cução «planos do üefesn», acol-
tos poi- ambos, «que determi-
nem sua participação em mi**'-
soes relevantes Twa a defesa

do Him-iférlo Ocidental ísici,
de acordo com os alustes que
«icrão feitos posteriormente en-
tre os do!s governos».

A redação ambígua desse
trecho fala em «nle.nos de de-
fesa*» i: «missões releventes na-
ra a defesa do Hemisfério Oci-
dental', ao ver do governo
americano. De acordo com es-
ses niiistes futuros, tais mis-
soes serão o envio de nossas
tropas, de nossa juventude pa-
ra fora de nossa Pátria, do
prónrio continente americano,
cm qualquer guerra, como a
da C"réln. que sejam conside-
rádns ,pelos americanos como
'¦missões relevantes para a de-
fe-ri do Hemisfério Ocidental"».

Trata-se, Sr. Presidente, con-
soante n rápido bosquejo por
mim Inlclüdn -- e esnero vol-
tar ao assunto — de vertia-
»'"ir:i monstruosidade', de vor-
d-xloiro crime contra a nossa
Pátria Csse acordo d» ns*-!sfen-
ria militf"- •¦•"tre o Brasil e os
«•'-'¦"'iw TTnMos.

Protesto, sr. Presidente, con-
\t~. o feto d-> o nesunto vir a
ser debatido em sessão serre-
tn, tnnto ron's quanto a pu-
Mirarão oficial rm oue se cnr>-
tem o texto do pneto náo está
felt'i tendi como anexo as leis
norte-americanas n C|U° me re-
feri. nom o texto fnnl das re-
Poh«eõn«t da -conferência de
,.t..inc"i"res.

Peço a aten-ão de todos os
ars ri^ini-íi^-is rtara oue, desde
iá, in'ciem o exame do assun-
tn Trata-se de tomo do mini
dencode o prónrio futuro do
Brasil. Ko momento, toda a
Nrcêo está de rliios no-*tos no
Parlamento, a reclamar a re-
ieioão do nacto. n exemplo do
que orni-reu no México.

Era o quo tinha a dizer».

Comentando ninda a visita dc Acheson
no Brasil, o «*Ncw York Times» observa que
o prestígio dos Estados Unido* vai dc mal
a pior na América Latina. Partem queixas
até dos círculos que até bem pouco apoia-
vam integralmente a política norte.america-
na. «(Tio Sam tem recebido muitos pnnla-
pés nos meses recentes», lamenta o jornal.
E como remédio para salvar do desmorona-
mento a dominação ianque ao sul do Rio
Grande, propõe essa enormidade: «A Organi-
çao dos Estados Americanos é um sisfema
qtie deve funcionar como a Commonwoallh
britânica»... (Telegrama da U-P-, ontem
publicado no «Jornal do Comercio»).

Órgão da alta finança, o «New Yorlt
Times» não expressa senão o pensamento
dos círculos que compõem c controlnm o go-
verno norte-nmericnno. Podr sc dizer, pois,
que essa idéia de fazer funcionar a Orga-
nizarão' dos Estados Aincrici>nos como o
Império Britânico c uma diretriz oficial nns
Estados Unidos.

Uma desesperada tentativa de sufocar
o crescente movimento de libertarão naein-
nal nos paises latino-americanos, os círculos
financeiros e governamentais ianques pre-
tendem assim aprofundar a sua ação colnni-
zadora, transformando paises como o Chile
cm uma espécie de Rodesia a Argentina, em
África do Sul. o Brasil cm outra Malaia, v
assim por diante.

Neste sentido —- reconheçamos — eles
jS têm dado muitos passos. A quase lota-
lidede dos governos latino-iimericanoi, como
o de Vargas, já se comoorfam em face <!a
nova Commonv/ealtb, da Sfandnrd e da U.
S. Steel como simples régulos africanos ou
sátrnpas asiáticos. Acordos Militares como
aqueles que os Estados Unidos querem impor
ao Brasil só concorreriam para a liquidarão
dos últimos restos dr independência nacional.

Teoricamente pelo menos, a Organiza-

çno dos Estados americanos era até aüora
um organismo ondo as nnções meniliros
funcionavam em pé dc igualdade, embora ft&
prática sr Iiouvcssc visto miillns v/rs,
sobretudo pelas nfiludes tomadas nn OMi,
quo os governos lotino-amirirunos se limi-
tnvam n seguir ns normas traçadas pelo
Departamento dr Esttdo, constituindo
aipii'.» que Sl:ilin clir.uioii .fe «exercito obe-
dieiifc o Unido» dos Estados Unidos na ONÍI,

O 'mr pc vê peln insiiltuosa sugestão dr»
«New Ynrlí Timos» é que di:< fi (In os impe-
ripiistns norle-pméricnnos vão porulo imis d«
Indo n corimfinln para
tensões dr iriatrfino1e

nürmnrem sunn prr.
i-ibinr/ndnrn no r»nfl-

nente. .Iá o fazem na E*M'',r,a ci
vclnd-mrnto, com o n-riio disfun

p a»nda

derarão E.*«rnpéla» rin »inal é on des pontifi-
res o vpptle-pntrin Paul Hevnaud. ti"" nni
si'"'I está de viagem anunçimla para o Brasil
n fi"i de continiiar ítini .-» «»n propngnnda ««e

No conlineiile amrricpnn a itléln inr"-m6
rir trnnsfo-rinr-nos em .«Crun-TiomvpnMh ini-
que» ""o i», entretanto, uma idéia Innradn «o
ar. E'o se linseii r-,i l.vito n,»x t--"*i:. dí
qunl mu rios ivinoinuis ,t.,r.,nçitr*r, f-i «m "i.
gofií. o nfvil cbnncelrr <h Standu
Neves d:i Fontoura. E' n nrnori
da tri*1.-,™ nlir „f h'iiiifin8 di:
inspiram c depois .innn'>í.m no ar
formá-la rto cót!i--o !ii'*ii<-ri fl,- <¦-
Cbarna-se e'í». co"io toi'os sol»'^,
progressiva da soberania itnríon

Mus conlr.-i a cscravi^nçro si
povos ':,fi»'>-,ii""ri-»in"s c!i»»o rc
prio «Nptv- Vqrlt rr"<n\--*,, ,•»,•., hvi-í,;-
os nonfnoés nni Tio Sa?:i r.-ri» i

rd Oil, .ToSo

"lV-.''í>:0"tnn
frTA ír^tts-
'Ci-aHyií^.oo.
. ¦"'ilienriç'!.?

. pr^nrrií •*.<«
ostra r, nm-
íipar-sp rorit

evfíiido, Rra-

<»fiotlos o.s povo*! ir
'oncer os imporii -tes i-

'onrme :e li.ir,

nnacednuro essa «Cnininonwp
a í\".r;:r í-in*í:i rsenos nuo s ¦¦
anos» de Adolf Jfitler.

'fh».
Imperi de mil

-^*^- ^L*- .;1.y. -.' ¦¦'
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iJ@nursc!8io
Os í

io o Acordo da Traição Que
ianques Tramam Contra a Nossa Pátria !

O Sr, Aristides Saldanha mostra o que seria o acordo escravizador Brasil-Estados Unidos, que se pretende ratificar
em sessão secreta na Câmara dos Depu tados — Pagamento de funcionários c.vís e militares dos Estados Unidos com

dinheiro do povo brasileiro e mais de 40 por cento do orçamento para os ministérios militares
Muitos vereadores que tanto promover competições despor- to momento, e nesta hora, se

gritam contra a aphcr.ao de Uvas nacionais e internado - trama em sigilo a aprovaçãodlnhelros públicos — afirmou o nais ficarão também alarma - do acordo militar Bi-asil-Bata-
doa Unidos, quo Ja esta. naAristides Saldanha — nara

NO SENADO

promover competições despor-
Uvas nacionais e internado -
nais ficarão também alarma-
dos quando souberem que, nes-

H ¦ ÈMWMMMBWmtMtWMWãMWMWMMMaWMIMWÊMMWm

GENTE
s

Depois de uma viagem à
Europa voltou a pres dir os
trabalhos do Senn,|o o sr. Mar-
condes Filha. Na sessão de
ontem pronunciou um discurso
a respeito de uma vi",i'.a que
fez ao Papa, tendo lldi tma
.'Isn^a.Tcm de Pio XII, de que
foi portador.

O senador Aleneastro Gui -
rnarães discursou sobre a ne-
cessidnde urgente de draga -
gem dos diversos po«*t*is bra-
sileiros, argumentando quo
ístat medida i&o importnnte
para o desenvolvimento de nos-
ati produção ainda não foi fei-
to, |gTr.ças à. sabotagem do

ministro da Fazenda que não
pfis à disposição do Departa-
mento dos Portos os recursos
üiecessários. Disse ajuda o
orador qua o engarrafamento
dos portoj d uma das conse -

qtiéndas da mil administração
do ministro Lafer. Disse, isso
e procurou salvar da culpa o
principal culpado, seu chefe
Vargas.

VIOLÊNCIA NO PARA'
O seuiiilor Prisco dos San -

tos, respondendo ao senador
Magalhães Barata, ocupou-se
das violências oeorrldt g. no
Pará contra a sode tia PSD,
Leu um telegrama do sscrrtá-
rio do Interior e Justia daque-
lo iJsludo sobre os fatos, con-
tinindo que nada tinha havi-
do de Importante. O senador
Barata então perguntou:

E o assalto à sede do
Partido, oa papeis revolvidos,
o cofre arrombado, nada dis-
so houve?

R o senador Prisco res-
pondeu: — tíem, isso tudo
houve, mas são coisas aimplcs,

sem

NA CÂMARA FEDERAL

Parlamentarismo, declara-
ção de bens e atropelamen-

tos em debate
ifo! objeio de acalorado de-

bate um projeto do sr, 011-1•i-eira Brito que altera o «Jó-1
èigo Pana! na part9 referen-

FICHA
Foi aprovado um projeto do

sr. Ari Pi tombo quo cria a
ficha de declaração da bens

•ia 4, apreciação dou crimes re-1 do servidor público. O próprio
Biutantes de atropelamento de
s-icorncvel».

O autor do, projeto, «x-chefe
és policia do *r. Mangabeira
iia Bahia, di homem magro, de
¦fouloa is s.r tímido, desses que
Séflstcm bastante antes de
atravessar uma rua, principal-
«Minto e:n cidudo do tráfego
Baàrqulsado, como o Rio. Em
neti projeto pinta os motoris-
.<uus como elementos dosalrna-
ács, moralmente insensíveis «
és alto grau de periculnsida -
4a, o que não deixa de ser uma
hericulosà generalização.
i Contra o projeto, mas prin-
oloaínunte contra a definição

tio- sr. Oliveira Brito, falou o
gr. Nelson Omegna, que «il-
¦tí*» iwm préprto «arro. 2ün«n-

'fiítxtürrv.

autor do projeto, em Justifi-
caçfio, Rlegou «iue ísss alste-
ma deu ótimos resultados em
Alagoas, durante a Intervento-
ria do w\ Ismer Gois Mon-
teiro.

PARLAMENTARISMO
A Infindável discussão sôbre

parlameniarismo continuou. Na
tribuna o sr. Castilho Cabral
combateu e> emenda Pilla, de
rendendo substitutivo de sua
autoria. VJ minto curioso o
parlamentarismo do Bubstitu-
tivo Castilho. Permite a ciei-
ção direta du presidente, a 11-
vre escolha, por êsle, dos mi-
nlstroà. Admite que o Con
gresso manifeste, fttvaváa de
voím, íesconílanç» W pwst-
dentusi. jjaüt Sssca YOte* a*« t*"1
rtenhuii» irasultado jpr&tlco, nio
pasatvfc% tty mtm
ttklBc

imponância.
— São coisas simples, sem

importância, concluiu o senador
Barata.

E o debate prosseguiu hila-
riíuite, tendo o senador Pris-
eo dito que tudo o quu esta
acontecendo são frutos da ad-
ministração do senador Bara-
ia, pois as pessoas vitimas do
seu governo, agora tiram vin-
gança. 0 senador Barata cias-
siíicou o seu adversário como
«Saianaa» pregando quares
ma>.

FALTA DE ÁGUA
O senador Moaart Lago pro-

testou contra a falta de água
que desde sexta-Ielrã e3tá cau-
sando transtorno no bairro em
quo mora, o Leme, inclusive
na sua casa. Qual n&o foi,
porém, a sua surpresa, comu-
nicou, quando teve conheci -
mento, hoje, do uma Intimaç&o
da Inspctoria da Águas diri-
gido ao proprietário do pró-
dio em quo reside, dando o
prazo improrrogável do 5 dias
para que concerto as instala-
ções do edifício a fim dc que
u água não se desperdice.

DESASTRE DO «:PRE-
SIDENT»

' O senador Bèrnardes Fl-
lho referiu-se em seguida ao
desastre ocorrido com o avião
«President», comunicando ao
Senado latos graves referen-
tes aos motores desses aviões
da Pan American, m respeito
do» quais já, íol ui instaura-
do um processo contra * fá-
brica, como deficientes « da
funcionamento falho. Escla-
receu mesmo que • próprio
avião acidentado teve um mo-
tor incendiado na viagem Buo-
nos Aires-Rio, sem que tives-
sem sido tomadas as medidas
necessárias de segurança, o
que resultou no lamentável do-
sastre. Quem diz isso é um
homem insuspeito no caso,
brasileiro.
pois é maia americano que
ju-Sõ

ORDEM DO DIA
Na Urdem do Dia foi inicia-

da voiaçãu do Projeto de Lei
da Câmara que dispõe sobro o
Plano «te Valorização Econfi
mlca «ta Amazonl», aüo íando
prow-ílfáte $B ®Wb f*l wtai»
ast»

Câmara dos Deputados c que
será apreciado em sessão se-
creta.

«Esses senhores vereadores
— prosseguiu o sr. Aristides
Saldanha — por certo tica-
rão revoltados ao saber que
algumas das cláusulas daqueio
aoòrdo contam despesas para
o Brasil que vêm onerar de
maneira insuportável o Orça-
mento nacional, ao terem co-
nhecimento de que uma da -
queias cláusulas encaminha
lúda atividade nacional, a ati-
vidade de todo o n«jsso povo
para o esforço de guerra dos
preparatlores de guerra norte-
americanos, ao saber que uma
das cláusulas daquele Acordo
secreto determina que sejam
pagos pelo Brasil os funciona-
rios americanos, militares e
civis, que devem vir aplicar e
fiscalizar o referido Acordo em
nossa terra; quando os srs.
veroadores souberem que, em
conseqüência desse Acordo
mais de 40 por cento do Orça-
mento da República serão des-
tinados a aumentar as despe-
sas dos ministérios militares,
á compra de navios, encoura-
çados, aviões e munições,
quando souborem quo o dl -
nheiro do povo brasileiro, nâo
nesta ordem de um milhão de
cruzeiros dados por nós nas
Olimpíadas ou deste pequeno
auxilio para a Copa Rio, mas
na ordem de biliões de cruzei-
ros, na proporção do 40 por
cento da receita da Repúbli-
ca vai ser gasto para fins b.5-
llcos. Então esses senhores
vereadores, por certo, vão tam-
bém alarmar-se e, por sua
vez, irão protestar contra —
esta, sim — malversação do
dinheiro público».

A COPA RIO E A CONVIVÊN-
CIA PACIFICA
O Sr. Aristides Saldanha

justificou ontem o voto favo-
rável da bancada comunista
à emenda ao projeto 843, que
autoriza a abertura de crédi-
to para a temporada da Copa
Rio. <0 fundamento do nossa
voto — disse — é o mesmo
que, desta tribuna, expende-
mos, ao aprovar-se o auxílio
de Cr? 1.000.000,00 à quipe
brasileira que nos representa,
neste momento, nos jogos
olímpicos».

«Assim como na Finlândia
os jogos olímpicos estão ser-
vindo para o entendimento en-
tre os povos, em nossa capi-
tal, os jogos da Copa-Rio ser-
vem para que o povo brasilei-
ro, o povo carioca e o povo'
paulista, principalmente, eo-
nheçam equipes representai!-
vas dt outros povoe. Ai temos
equipas suiçiw, alemã, portu--fuesaai, urugui^ austríacas.

• Coriína de
Fumaça

Terrivelmente htsloida,
continua a se arrastar na
Câmara a discussão em tor-
no da emenda parlamenta-
rista do sr. Raul Pilla.

Antes, o sr. Pilla, trocan-
do idéias com a reporta-
gem, mostrava-se sntisfoi-
tissimo com a obtenção de
cerca de 190 promessas de
voto para a sua propcisiçüo.
Mas agora confessa-se de-
cepcionado. É que os par-
lamentaristns teóricos es-
tão subindo na tribuna e
fazendo repetidas restrições
à sua emenda. *

Com efeito, o PSP, partido
tle Ademar, rm seu prnpra-
ma proclama-se parlamen-
tarista. Mas o seu lider
Paulo Lauro e outro pesse-
pista, o sr. Castilho Cabral,
pronunciaram-se contra a
emenda.

O sr. Baleeiro tambem
faz restrições h formula
Pilla, por ser mais reulis-
ta que o rei do parlamen-
tarismo indígena.

Na ordem do dia dn pe-
nultima sessão, por exem-
pio, estavam inscritos no-
ve oradores. Desses nove,
seis ausentes, o que quase

sul-americanos confraterni-
zando com os atletas brasilei-
ros, servindo assim à causa aa
Paz, à causa do entendimento
entre tedos os povos».

Concluindo seu discurso,
afirmou o sr. Aristides Salda-
nha: — «Nossa bancada votou
conscientemente, certa de que
serviu à causa do entendimen-
to internacional, proporcio-
nando ocasião a que se tra-
gem para a Capital da Repú-
blica equipes de futebol que
vêm fiando uma bela demons-
tração tle convivência pacifica
entre povos de todas as na-
ções».
SINDICATO D03
JORNALISTAS

O sr. Gonçalves Lima sollcl-
tou e foi aprovado um voto
de'congratulações com o Sin-
dicato de Jornalistas pela vi-
toria da chapa unitária nas
recentes eleições. Falou sobre
o mesmo assunto o sr. Do-
mingos D'Ângelo, exaltando a
fsrça da imprensa.
CONTRA A REMOÇÃO

O sr. Castro Menezes protes-
tou con'.ra a remoção de ai-
guns funcionários da Limpeza
Urbana da Tijuca.
MEMORIAL

O sr. Couto de Souza (PSD)
protestou contra anormalida-
des no Serviço de Educação
Musical e Artística da Prefel-
tura do Distrito Federal, len-
do um memorial dos professo-
res desse serviço.
1.00 LEITOS PARA
TUBERCULOSOS

O sr. Machado Costa con-
gratulou se com o presidente
do IAPETEC em virtude do
ato que acaba de assinar no
Serviço Nacional de Tuber-
culosc, locando no Hospital
Curicica 100 leitos para aten-
der aos pensionistas tubercu-
losos.
CONTRA O PREFEITO

O sr. Afonso Segreto Sobri-
nho fez criticas a administra-
çâo do sr. Jofio Carlos Vital,
particularmente ao Secretario
Geral de Administração, de-
nunciando irregularidades em'
nomeações para a Prefeitura
do Distrtito Federal.
REESTRUTURAÇÃO DE
ENFERMEIROS

A sxa. Ligia Bastos sollcl-
tou que sejam estudadas na
próxima reestruturação geral
do funcionalismo municipal
as justas aspirações dos en-
fermeiros da Prefeitura, trans-
formando os atuais cargos e
funções de enfermeiros em
cargos isolados, padrão «L»
com qüinqüênios
DOTAÇÃO

O sr. Joio. Lula de Curva-
lho solicitou k inclusão no
Orçamento ds. dotação ds 200
ml! cruzeiros para a Associa-

fi#fJ4K
Aniversário

Fa» io» hoje o Jnn«ftrístíi Joün
Batista de Lima e Silva, dire-
tnr do semanário VOZ OPE-
11ABIA.

provoca o encerramento
precipitado da discussão.
Dizia-se que os sois De-
móslcnòs faltosos haviam
abantlonndo o Palácio Ti-
radentes no cumprimento
tle sagrado dever social: o
comparocimon o a um casu-
mento granfino,

A displicência com quo sp
discuto essa emenda, que
aprovada Importaria em
modificação do sistema dc
governo, serve: entretanto,
conforme se <if!rnia, tle pas-
satempo tlivorsionista, En-
quanto no plenário so su-
cedem discurso-; dosin ores-
s;mfo=, por tr.'is dos bas'i-
dores vão sendo tratados
outros as-runtos, como n mo-
bilização do sr. Cirilo Ju-
nior, a sor convocado para
exercer funções i'y IMer.in-
ça ou n niiostão rio se d«s-
cutir, em sos'-ão secreta ou
aborta, a homologacãc do
Acordo Militar, nupstiín nue
esfft nreocunando ns lu1"-
res tin ca a. rai face dn
grande escândalo que cons-
tituiria seu exame numa
reunião a portas fechadas.

possivel qw enormes terrl-
torios do tiaí-es como o
Br.iíil, Cdlôm bla, o
Equador, a ItolivUi. o Peru
o a Venezuela p muros p*:s-i.iíscjtj rio dnro-nio cio orta-
lli/.:-. xx controlada pnr im-
pp-:n!is*;-s.

O orador faz um apoio a
todos ..- patriotas no snr.ti-
do de que sc •inVüpm e
apoia;. ít.i a atitude rio- de-
putarins Artur Bernardi?s ?
Augusto Meira om daíe^a
do .território brasileiro

rí
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Ma's uma voz se levanta,
no Parlamento, contra a
entrcia tle lerrifor.ios bra<--i-
leirn- incluídos na zona da
Hilóia Amozônica ft domi-
nação imperialista. Momen-
tns a.i(ps de fa'ar nn Mon-
dol' o nauseabundo Cha-
teaubriand. em linguagem
porca, insultando o povo
brasileiro e enaltecendo
seus patrões das grandes

companhias estrangeiras o sr.
Alfredo Sindi ecupou a tribu-
na para afirmar que não era

i«r À enria cio Barão
no:

Julgado Hoje no S. T. F.

Esiá marcado para fts 13
horas de hoje. no Supremo Tri-
bunal Federal, o julgaocnto
do processo-farsa movido con-
tra o partidário da paz Fran-
cisco Ribeiro do Almeida, quo
se encontra na Casa de De-
tenção de H5terói cumprindo
pena de 5 anos de prisão;

Francisco Rleiro foi preso
no an opassado, cm Cabo Frio,
quando colocava numa das pra-
ças daquela cidade uma faixa
reclnmando a volta dos muni-
jos brasileiros que se encontra-
vam nos EE. UU., ameaça-
dos de serem enviados paru a
Coréia.

A «Comissão de Solida-ieda-
de a Francisco Ribeiro faz um
apelo a todos os partidários
da paz do Estado do Rio de
Janeiro e do Distrito Federal,
para comparecer hoje ao STF,
reforçando com sua presença

03 protestos que 
'vêm scmln

erguidos contra a sentença
iníqua que atingiu aquele pa-
triota.
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D1kISCURSANDO no Se-
nado para justificar

a entrega do nosso po-
tróleo aos capitais norle-
americanos, o sr. Assis
Chateaubriand afirmou
que o povo brasileiro é
incapaz.

— «Neste país — dis-
se êle — quando se en-
tra numa privada, veri-
fica-se logo essa incapa-
cidade, pois o brasileiro
nem tem a iniciativa de
puxar a descarga».

Ignoramos como o sr.
Chateaubriand se conduz
em uma privada. Mas é
sabido que à mesa das
refeições êle se lambuza
todo. Quanto ao brasilei-
ro não puxar a descar-
ga, a sorte é dele. Se pu-
xasse, certamente o Cha-
tô morreria afogado...

•

A 
PRINCIPIO dizia-se
que era um simples

resinado. Mas hoje a no-
tícia é mais grave: infor-
ma a Casa Branca que o
£/?, Truman foi molhido
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Tribunal ú?. Nurem-

A atitude deste barão bc*!-
"a mostra como a cansa dft

pau estíl aberta h todos cit
homens honrados, seja qua!
for a sua origem social. 53
mostra igualmente como pou-
co a pouco os ianques Vâo
envolvendo todas as atívicla-
des da indústria e tio comércio
dos paises «atlânticos» na
rude da preparação du unir»
guerra mundial.

£.GYÇ>I.O$<paeFti_

a um hospital, «atacado
por um virus».

Será a core-na? Será
um ataque de raiva? Os
bombardeios indiscritiii-
nados contra as popula-
ções civis na Coréia vi-
nham recrudescendo. Mas
o povo coreano resiste,
e o sr. Truman vai para
o hospital.

•
SR. ACHESON. con-
cedeu uma entrevis-

ta coletiva, em Washing-
ton, sôbre sua visita ao
Brasil. Não houve pixa-
mento, parece, uuuiu no
Rio, de maneira que o sr.,
Acheson pôiie falar sem
sobress: Ros. Ecí.a tran-
quiiidade tornou-o expan-
sivo o excessivamente
«uíórico, pois «5 »r. Ache-

son não teve dúvidas em
afirmar que «na rua a
multidão mostrou arnis-
tosos sentimentos a nos-
¦jo respeito».

Depois .informa:
— «Diante de cida-

des como o Rio e São Pau-
lo, perdemos a fala».

Que susto, hein?

ELEBRANDO seus 25
ano?, o «Diário Ca-

rioca» diz de si mesmo
que «no número um pa-
recia que já saíra na véc-
pera, na ante-véspera,
que sairá sempre».¦ Confessa assim d «Dia-
rio» que já nasceu bo-
.rocochô-

Recorda ainda que ne3-
se primeiro número era
publicada' uma nota só-
bre Luís Carlos Prestes,
o que prova que há 25
anos o «Diário Carioca»
vem se ocupando do Ca
valciro da Espsraiiga.

E quem se lembra >io
chefe de policia da época?

_l
ayai^igff-A-tBtiaiBEg^^ ** **nJ»^gyTC3,g|
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ACABAR COM OS CHAVÕES
Kscr«vc-iinn o leitor Jüllo

Brandlo, fazendo críticas e
duiilo sugestões para melho-
rnrmos o nosso jornal, bom
como salientando a necessi-
dade de serem desmascaradas
o« calúnias antl-soviíttcaj dos
*ii«!SÍoeados» fascistas.

A direção da IMPRENSA
POPULAR — A Imprensa ta-
acionaria utiliza dos processos
maia ignóbeis para caluniar a
União Soviética c as Domo-
cracias Populares, Com rela-
ção a estes últimos paises, os
lacaios do imperialismo, são
ajudados pela escória fascista
quo ao ver suas pátrias litur-
tados pelo Exercito Vermelho,
fugiu c;-m 03 nazistas, te-
nicnilo a justiça popular. Aliás,
ainda hoje sao mais ou menos
freqüentes as fugas «le antigo*
exploradores do povo, os quais,
sob o regime popular, náo po-
dem mais viver como parasitas
e, por isso, sa cobcam a servi*
ço dos imperiallstas; quando
desconfiam quo já foram r*'
gados com a boca na botija,
fogem apavorados, a pedir so*
corro aos seus amos. Depois,
vèm ns lendas da cCortina da
Forro».

Tudo Isso i perfeltamcnto
natural. Amanhã, quando es*
tivermos sob um regime po*
pular, nâo faltarão os João
Neves, os Boré, o» Maçada
Soares, oa Carlos Lacerda e
milhares do outros Inimigos
do povo, todos prontos a a:
entregaram aos seus patrões a
fim Ue caluniar a nossa Pi-
tria.

A IMPRENSA POPULAR

precisa, pois, dispensar uma
«tenção constante uo desmas*
caramento dessas calúnias,
mostrando a serviço de quem
eslí.o esses jornais, quem são
íssiís fugitivos das Democra*
cias Populares. Precisa, tam*
bem, diariamente, dar iwticlaa
sobre u. vida nestes paises, ago-
ra govornados pelo povo. Nes-
«ia partieuálar, a transcrição
das notas emeixudas no ultimo
livio de Jorge Amado, aproeii*
«lido pela policia, seria do gran-
.lu alcance,

O
Somos de opinião que a nos*

sa IMPRENSA, nas questões
políticas, comete, geralmente,
c erro de confundir o lüvcl
da cunscicuola poiitica da van*
güárda, direção, com o nivel
da consciência politica das
massas, a quein se dirige, es-
ji«.v.;^'.n~.ente, o jornal. Daí,
talvez, & maneira siinniis*.i
Co-" que expOoit os pontos de
vista üos patriotas, s^m a me*
«or pi **f.'c,:;.:*.çai> de desenvol-
<rsr argumentos convincentes
ftir, geral, considera-se que
uma enxurrada de adjcli..*.:
9 xtnganiehios resolve tudo
í)« tudo teo, Secorrem, fre*•jiieiuemcnie, resultados nega*
tivos. Um exemplo de mi':*„^
m<»?o£ n^ií-a; a üotiulá sobre o

demagógico discurso de Vnr-
gas, no dia 7 de Setembro, quo
merecou manchete. Nfto nos
lembramos exatamente qual foi
esta manchete, mas dizia mais
ou menos isto: «Vargas Jura
subserviência ao imperialismo».
Ora, o discurso de Vargas vi-
sou evldentementt enganar o
povo, descontente com o im-
porlalismo, desanlm4-lo na sua
luta pela sua libertação,
insistindo em que a lndopen-
«lencia econômica é coisa para
séculos. Mas d*i para dizer
que Vargas jurou subservien-
ela ao Imperialismo í coisa quo
o povo não compreende, che-
gando, muitas vestes, a consi-
dei ar desonesta a maneira do
apresentarmos os fatos. Te*
mos certeza de que colheria-
mos melhores resultados cxpll-
cando ao povo, com urgumen-
tos e fatos, o verdadeiro £i.-n-
tido do discurso u«. Vargas, tal-
vez mesmo sem usar estes ter-
mos batidos, como «van<j-do>,
tlaculos>, etc.

O
Para termina., devemos ma-

niíestar a nossa satisfação em
verificar quo, de fato. se esta
procurando melhorar a nossa
IMPRENSA POPULAR — ta)
Juilio Brandão »

PERGUNTAS Jí RESPOSTAS
I

De acordo com o que anun*
ciamos ontem passaremos a
responder nesta seção as per-
guntas quo nos forem enviadas
pelos leitores. Respondemos
uoje ao leitor Arnaloo Kodri*
gues que noa pergunta; .Serü
que se pode impedir uma guor-
ru com (uuinaturaa t

Respondemos; Sua assinatu-
ra expressa o seu desejo do
paz. Milhões de assinaturas
expressam o desejo Je puz od
milhões de pessoas. Centenas
de milhões de assinaturas em
todo e mundo representam a
força gigantesca dos povos
qus se opuem k guerra. Os go-
vernos terão que levar em con-
sideração esta força, porque a
guerra se fax coin homens •
para fazer a guerra os gover-
ios precisam contar com os

povos. Se milhões assinam o
Apelo por um Pacto de Paz
em cada pais, torna-se dif.cil
para os governos opOr-s« a
esta vontade unftnlmc das
massas.

O valor da campanha te ss-
sjiaturas ficou compiovadj
com o Apílo de Estocolmo pela
proibição da bomba atômica.
R: »« bomba atômica não foi
empregada até hoje 6 porquõ
COO mllhôeí d? t>"£sc23 assi-
nan.lo o Apelo, condenaram o
emprego dessa arma de exter-
mimo das populações civis.

Assim, assinando em massa
o Apoio por um Pacto de Jffis*.
o povo brasileiro contribui efl-
cazmente para Impedir o de-
;cr.c:.i;ü:'.sata da guerra rnun-
dial.

ORGANIZAM -
Os Camponeses de Goiás
FUNDADA A LIGA CAMPONESA DA COLÔNIA AGRÍCOLA — PROTESTOS CONTRA

AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS - ASSEMBLÉIA COM 150 DELEGADOS

Eâtórftâa^i^^

GOIÂNIA, Julho — (Corres* I
pondencla especial) —- As Ll-
gas Campo.usas da Colon.a
Agrícola e da Fazenda Cafe|
elra, promoveram uma im-i
porlante reunião no lugar de*

na mesa os camponeses1 An*
tonlo Batista, presidente da
Liga da Fazenda Cafeclra, sr.
Ilermínio, do Córrego do Cipó,
José Bonevldes, do Quilome-
tro 178, sr. Raimundo Coelho,

nominado Córrego do Oriente secretario da Liga do Quilo
e da niesma participando 150] metro 179, o jovem Egltiio
delegados, entre homens ei Bezerra, da Fazenda Cafcel*
mulheres. I ra e sra. Olite Tomaz Tibur*

Oe Inicio falou o camponês' cio representante da União
Joüo Soares, que mostrou aj Feminina,
finalidade da reunião <* pro*i Durante a reunião, que es
pfls mie a mesma-fosse pre-
sldidâ pelo lider camponês
Geraldo Tiburcio, secretario
geral da União dos Campone-
«ca dc Goiaz. Tomaram parte

mo, o jovr i Valdemar Silva
e o camponês Antônio Cotrim
FUNDADA A LIGA
CAMPONESA DA ZONA

Debaixo de mul.os aplau*
sos, toi fundada a Liga Cam*
ponesa da Zona, cuja direto-
ria ficou assim constituída:
Presidente Antônio Cotrim-
Vk:c-Pre.ridcnte — Antônio
Batista; l.o Secretario — Jo,-é
Poneviilcs; 2.o Secretario —

teve bastane animada, dis-1 . * 
^c\ 

1*.°_ Tesoureiro - Se-
versos camponeses fizeram bastião BaiSo; 2.o Tesoureiro
uso ria palavra, destacando-se ~ On°rr0 Josó Ja Sllva*
íi jovem Iza Crispim e a cam- MENSAGENS APROVADAS
poneza Orozina Maria do Car-I Depois de eleila esta Dire*

toria, foi nprovada pelos nu
merosos camponeses presen
tes o envio de trê.s mensagens
sendo uma dirigida ao sr. Jo-
nas Duarte, protestando con*
Ira o torrar policial desenca*
deado em Goiânia, outra dl-
rígida ao deputado Euzrblo
Rocha, contra o projeto entre*
gtils'a da Petrobrás e final*
monto uma terceira enrlere'*a-
da no presidente da Or^ani-
zação das Nações Unidas pro-
testando contra o emprego
das armas micrnbianas e exi-
gindo a retirada das tropas
ü;\ ONU que se acham na Co*
réia.

dantes de todas as oplniefi»,
decidiu apot A UIE O Con-
f-resso aprovou tambi-m vô*
rias resoluções pedindo um
¦iiiTiento dn? créditos nara o

ensino, ensino gratuito «rc
todos os graus, a nàclonail
zaçfio de tod"3 os estnhe.le".!
mentos de ensino partícula-
res, o melhorami-nlo dos pro-
gramas de estudos, a assi;.-
lencia social aos estudantes,
a criação de novas faculda-
des na Universidade Síria, •>

supressão dn propaganda im

perialjsta n;.s escolas, o em-
prego assegurado aos estu*
dantes que terminaram se-i?

de ex*

pressão, de reunião e de tm

prensa para ns estudantes.

Falaram ns Leitores da «tyna Pspiíar»
II usirações — Concurso sobre o esporie menor

2a. REPORTAGEM

m
Mais notícias das localidades do interior

Depois do representante da
IMPRENSA POPULAR falou o
poeta Firmino Terra, um ú-m
participantes da mast) redon-
da. Prontificando-se a ser um
colaborador permanente do
nosso Jornal; suceriu que ou*
tros intelectuais amigos da
imprensa democrôtiea tos*
sem procurados e solicitados
a colaborarem* também em
nossas colunas. Opinou no
sentido de ser mantida, em
nosso jornal, a publicação do>
histórias de quadrinhos corro
a que vem sando publicada,
de autoria do desenhista Jor*

ge Brandão e disse julgai
oportuno o surgimento de uma
secção diária destinada à cri*
tica Ue variadas assuntos.

NOTICIAS DO INTERIOR
A seguir, falou o vereador

Jorge Motteci, da Câmara Mu
nicipal de Santa Maria, muni-
clpio do Rio Grande do Sul,

que encontrando-se nesta ca-

pitai empareceu á mesa rc-
donda representando nossos
leitores daquela localidade
gaúcha. Ressaltando o papei
que «IMPRENSA POPULAR.,
desompenna também no Inte-
rior do pais, defendeu a ne-
cessldade de ser publicadj par
nosso jornal maior número de
noticies, reportagens e corres-

pondências sobre a vida, as
ocorrências, as reivindicações

e cs problemas daa localidr.-

des do interior. E referiu-se à

importância que nesse senti-

do têm oa agentes e corres-

pondentea do jornal nossas lo-

calidadde, desde que deles de*

SISNCIJL JE VIDA

nt&m «Sa fl
1 Ml

No sul da Sibéria, entre os
cursos sup?;i:.res do Obl e d d
Jenissei, «e estende a rien
.fo.icin hulhelra de Kuznetsk.
Ali, em tr,«;iio.s de três anos,
íinsceu um gigante inüus-
Mal.

A 3 <3c abrli án 1932, 6,30
«tia manhã, o iulu ÍO.t.o n. 1
do combinado tie Kuznelili
'deu sua primeira prcdugão
tle ferro gusa. A cidade de
jNovckuznetõk recebau o on-
tü ue üiaunsk e o combina-
ps, passou i denominai-ss
Çomóiuadu Ualin. iNo fim do¦primeiro plano qüinqüenal,
todus os departamentos na-
viam começado sua proüu
«¦ão, Por dccisSo auoiaua no
XVI Congresso do Partido Boi
chevique 11931)1, por proposta
dc Stalin, .*, «£«ro de Magm
iogorsk e o carvão de Kuz
fietük fizeram nascer o gigan-
:!•> Inávisííial i.":bc;:a.no Ural-
K'tzbass.

Lepois, os metalúrgicos dc
iüuznetslí alcançaram vitoria
»:óbre vilúria. aç-u trabalho
durante a guerra ni".,i«?''?.i
valeu ao Combinado a Ordeiti
de Lonin, a O^l-jm dn Bau*
delra Vermelha, tio Trabalho
s a Ordem Kutuzov de 1.
iel?.E:;e. i.yÁs, de SOO condeci)
rações e madalhas individuais
for;un concedidas nesse peri-i-
«in «j, por 1(57 vezes, as üílmu-
tas ao Comitê de Estado da
iPefesa foram concedidas aos
idepartaniüntos tía íubnea.

Depois da vitória, o combi'
Rado cle Kuznetsk realizou u
pou plano quinquenal riv1
fios guerra, A lü de março
de 1022, todo o pessoal se
comprometeu, em uma cs«ia
* Stalin, a terminar o plano
(tm 1052.

Este?* sucessos foram obti
í;s graças à oiJvação do nr
vrl cultural dos trabalhado
fes. O.s diferentes cursos téc-
|ii..os contam com mais dv.
B.000 aiuriLS. Depois da últi-
pia promoção dos premiou
litalin o nome dos laureado^
íe combinado se elevou a 3h
engenheiros, condutores de Ia.,
pmiados, íundidores de aço,
pxc. üs professores do Insti
luto de Metalurgia, da Slb«-
lia ía/cm coníerências tícni
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HISTÓRIAS
VERDADEIRAS

mmstmmi S Kuznetsk
Por V. KARPOV

cas nos escrtforioá. Os esta-
kanovistas escrevem broenu-
ras e obras cr.de expõ?m scm'.
métodos. Em vinte anos,
15.500 proposições de racio-
naii/acão foram aplicadaj.
Imp-rtando num total de 131
milhOes ^° "•"b,'ic de «*e««pr-
mia, A biblioteca científica
e técnica do combinado pos-
suia inicialmente 843 volu-
p.)ps. Êie tem h-Je 365.062 e
desses 11.343 são uos própnof
operários.

A viaa se torna cada dia
mais bela em Stalinsk, onde,
de 1950 a tins tle 1951 loram
ccr.3truid.-is 15 escalas, 10
creches e jardins de míãncia.
Um giunde hotel de 14 anda*
les ioi construído entre as ave*
nidas Moíaov e líiroy, í!o cou
balitncc dc W nnns fle esfor*

ços e de sucessos os metalúr-

gicos do combinado de Kuz

netsk ganharam a certeza de
nnvpc- «'tícrí*'0.

pende manter o Jornal infor*
niaiio sobro os latos e ocorrên*
cias dos locais em que resi-
dem. Continuando, su£*.*ri i
que fizesse um resumo das
historietas ja publicadas e se
publicassem outras, referln*
do-se, também, <'i utiiidade
das ilustrações para faeiIP.tr
<**os leitorc-5 a compreensão
das matérias e tornar mais-
atraentes os assuntos aborda-
dos.
.-.OBRE A PAG INAÇÃO

O leitor Ormamlio Silva rc-
:eriu-se a paginação de nosso
jornal. Manifestando sua opi*
nião de que pode ser m tis
atraente. Fêz sugestões. l*'a
lou também sobre a importân-

cia das ilustrações e sugeriu
que seja mantida, uma secção
destinada à critica da arte
plástica.

A seguir falou Isaias Reiner,
leitor e ajudista da IMPREN*
SA POrULARi iJofemlendo a
opinião de que um jornal de-
ve conter o máximo de noii-
cias e Informações, sugeriu a
publicação de Informações
diárias sobre o movimento das
Repartições, ministérios c au*
tarquias, comu dias de paga-
monto, processos, transferên*
cias, prom-çõns julgamentos
da justiça do Trabalho,
CONfliUSO

Continuando, Isaias Reiner
sugeriu também ?. promoção

DR. A. CAMPOS
(CIBUUGIAO DENTISTA)

Dontadnrtl «nutllmicsii, por processo norte-americano. Extr»-
çites (lifieeli t 0|ieraci".«'i «lu liui-a - HUlUtiKS l.*IX()S l-l M0VK1S
(llimehi com iiinlerial «,-uiaiiii.li. por preços ni7.iilivi'ls. CoiisiiltArlosi
ltua «Io Carmo n. 9 - ».' anilnr • Sala OOt. As lias , fios. e sáliaUon
e llua U. Mauiiel,:i4 (Sobrailo) ks üai. , Ias e Cas «iitas. —
TKl.UVONKl 42-1871.

ADVOCADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMILIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor. 169- S/917 - Tel. 43-6473

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das Reforma em geral
— Telefone -Í9-8M0

de um concurso sobre Esporte
Mensr, para apurar qual o
mais popular clube Suburba*
no.

Referiu-se à popularidade
das palavras cruzadas, histó-
rias de quadrinhos é concur*
sof de charadas. Por fim, des-
laçou o importante papel do.1-,
c irrespohdenLes de bairros e
de fábricas e da propagando
como fator de aumento da
circulação do jornal.

(CONTINUA)

REUNIÃO DO DIRETÓRIO
DA ESCOLA POLITÉCNICA

Est."io convocados todos ns

membros do Diretório Aca
dêmico da Escola 1'olitecniea
eia Universidade Católica, pn
ra uma reuniíio extraordmó*
ria a ser realizada no próx;
mo dia 28, segunda-feira, às
14 horas. Encarece-se aos di
retores de Departamentos a

aprésentàçüo de relatórios.
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DA C. E. P. DE ENGENHARIA

Está convocada para hoje,
às 20 horas, na sede d.-i D'-
rei orlo Acadêmico, uma re*
uniüo extraordinária da Co* ,•,,.,
missão de Ensino Prático da estudos e_ liberdade

Escola Nacional de Engenha*
ria, parn discutir problerriaa
referentes «-"is visitas de alu*
nos a empresas industriais.
EXCURSÕES
UNIVERSITÁRIAS

As caravanas para S. Paulo
e Belo Horizonte, patroclndd-ts
pelo CACO, seguirão terça-
feira, dia 22. pela Central I
Brasil, devcnJo permanecer
cerca de uma semana naq'i«*.
Ias cidades, dependendo nin-
da a excursüo ao Recife da
ohleneão de passagens aéreas,
já pleiteadas pelo CACO iun
to ao Ministério da Educa-
ção.

NOTICIAS IDO

ESTRANGEIRO

DAMASCO — Depois de In-
ver esciitadu um informe só-
bre a atividade da UIE e o
apoio que esta presta à luta
da povos, o Congresso Nl-
cirna 1 de Estudantes Sírios,
que representa a 3.500 estu*

PRAGA — Tendo em conta
os bons resultados obtidos na>
reuni<V>s dc faculdade orga-
nizndas durante o II Congres-
so da UIE e o III Festiva)
Mundial da Juventude cóm
respeito ao Intercâmbio (Ip
experiências no camno do es-
tudo, o'Secretário da UIS
aceitou a proposto dp «ua or-
g^nlzaç.lo membro da Rum'i-
nla de organizar estas rs*
uniões depois da nr-V'"**a ses-
são do Censell* da UIE. Es*
tas reunirei ria Faculdade se-
rão dedicadas aos • ¦> nartt*
eipem nns sessões do Con>c
lho, nas atividades cultura¦<
e desportivas e no ramn-, úc
Férias, e compreenderão re-
uniões entre estudantes V
medicina, de agronomia, de
•lédasogla, d" belas artes, dt
ciências econômicas, sociais o
políticas, estudantes de dl
versos paises que realizaram
trabalho de investigações se*
rão convidados a fazer con!<?-
rf-nclas.

¦¦uko*"*k*tt :sw*.

TIDOS
Da íüaliia

EMPRÉSTIMO

SALVADOR, 17 (IP.) —
Autcrizacla pelo governo, a So-
cretaria da Fazenda está pre-
vldenciando a concessão de um
empréstimo ao Estado pelo
Banco do Crédito Rural num
valor de cinco milhões dc cru-
zeiros. Essa quantia seguido
alegação do governo — se dc-.s-
tina ao pagamento de despe-
sas prementes. Essas despesas,
entretanto, não foram especi-
ficadas.

De Mttfo Grosso

SUKGIKA NOVA
CIDADE

CAMPO GRANDE. 16 (I.P.)
— Levas de colonos de nnclona-
lidados brasileira, japonesa e
italiana estão seguindo para o
norte deste Estado, 300 qui.lfl-
metros além de Cuiabá, onde

pretendem fundar uma novo
cidade. Os colonos são proce*

dentes de São Paulo e so lan-

çam à aventura na esperança
de fortuna fácil

De São Paulo

CONDENADO

SAO PAULO, 17 ÍI.P.) —
Julgado pelo Tribunal do Jmi
de São Paulo, foi condenado »
16 anos de prisão o réu Vlceil-
te Vieira da Silva, que no dia
7 de agosto dc 1050 assas-i-mn
piia esnusn Maria da Cruz Pro*
enoa. O crime teria .ildo prati-
enrio por motivos fútels,

RACIONAMENTO DE
ENERGIA ELÉTRICA

SAO PAULO, 17 (IP.) —
A Light voltou s conseguir per*
m'ss5o do governo para maia
um racionamento de energia
elétrica. Este deverá entrar em
vigor n nartlr dn dia 21. c atin-
rirá a todos os consumidores.
Grandes prejuízos resultarão
para a indústria em onnsetvtCn-
cia dessa redução no fnrned-
tnenlo de energia. Também n
cidade ficara às escuras, pois

parte da iluminação pública
será suprimida.

De Minas Geral»

ASSALTO

B. HORI5.0NTE, 17 (I.P.) -
Audacioso assalto veriflcou-s«
nesta capital ft luz do dia c em

I plena via pública. O sexagená-
rio Virgílio Pinto, quando ae

dirigia para a Fábrica de Pro-
dutos Regionais, onde trabalha,
foi agredido a paulada, nt*".s*?dn
e depois saqueado em tudo quf
se encontrava em seu poder.

ROITBO

B. HORIZONTE, 17 (T.P.) -~
Koi preso nesta capital Reinai»
do das Neves Menezes, aPtcí
de vários nrrombamentos « qu«
há pouco chegara do Amazonas
disfarçado em estudante de En-
genharta. Disse que do AniSf
zunas estivera de passagem pelo
Rio, achando, entretanto, mnlt
negocio procurar outro campo
eara agir, o nun fez transfe-
rindo-se para Minaa.

"EMANCIPAÇÃO"
N.° 43, DE JULHO — NAS 1ANCAS

Amitla reportagem sôJire a RI Convenção ão Petróleo
— As RcsolirÕcs finais — Documentário fotográfico.
E m;vs: Os íÜíimos argumentos (los entregu.stas ¦—
IMist ificiifão com os empréstimos — A curiosa teoria

do General Etchegoyeia.
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Folhinha do Movimenío Carioca Pela Paz
JTJLHO

18
iOíAlú BK ABSINATÜBAS EBCOl

O DIA 11 
JIIT10 ATE"

.(i23.SC? W.
4° r:\ãt

[êl____U^

mfm —= WfÊk IRP â ^**2> 'ff*^ Wê< ^ M
uA| IJ& mê ^jk ^ Hl| %í^m J~' **» |;|' f|™ IE pi ii m É ÍI i

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

O. T. »E COI.F.QIO 
V 5*. DOS AKUOVIAKIOS ..
C. F. DK COELHO NKTO ...
O. F. DA HAUDR 
O. P. OONHTRUCAO C1VI8.
C. P. I»JC 8. CRISTÓVÃO ...
«. P, DA ZONA SUL 
C. F. DOS HOTELEIROS ..
C. P. DOS ENGENHEIROS
C. P. UOS ^lANO.lltlOS ....
C. P. DOS MÉDICOS 
C. P. DOS FEBBOV1AUI08

••••!•«*•*•«•••

2.138  90%
1.345  «1%
1.1UU ..... 37%
Í.834  3u%

SHU  11%
' .Wl 30%
4.C91  U%

B7B  V,<ií
325  32%

Í.313  15%
201  13%

1.52G  1391

Memorial Enviado á ONU
PORTO ALEGRE, 1G

(IP) — Foi endereçado
ao secretario geral da
ONTJ, sr. Trigve Lie, uni
memorial cnm f>70 assi-
naturas protestando con-
tra o emprego da arma
bacteriológica na Coréia
pclaa forças armadas

Jsnques, Uma carta do
Conselho Metropolitan.*)
da Paz acompanaa o do-
cimento, salientando que
o mesmo foi assinado de-
po.3 que pebSüaa insus-
peitas deram seu teste-
munho sobre a utiliza-
ção da arma bacterioló-
gica na Coréia.

A dii-eioría e ©
Conselho Consultivo
do Movimento Bra-
sileiro dos Partida-
rios da Paz foram
convocados para se
reunirem, nos dias
23, 24 e 25 de agosto
próximo, em sessão
extraordinária, ua ci-
dade de P. Alegre.

«Inquieta» tes sin-
tomas de àgravação
f-a s":uaç3,o interna-
cional tornam mais
visivel o perigo de
uma nova guerra
mundial» - diz a nota
de convocação, sali-
tando ainda: «Os tra-

balhos (lc?"" reunião
extraordinária» ins-
pirados no desejo de

Convocação
DoS
Cario

oertao

O Conselho de Par Co Sei-
tão Cenioca está conv-c«indo
B-us «fsor^dos pep:* uma
assomHeia rçno será reall-
zada no dia 20, às H ík«-
ras, rm sua sede, à Aveni-
du Conogo Vasconcelos, 82
— sala 303, em Bangú.

salvar a Paz» constí-
tir rão, nessa oportu-
nidade, a maior con-
írií:uição que o povo
brasile-ro poderá dar
4 eaou. da Paz».

Era outra nota, a
diretoria dó MBPP
conclama o povo
brasileiro a contri-
bu:r com o milhões
de assinai uras ao
Apelo por um Pacto
de ~.iz até à data da

reunião de P. Ale-
gre, frisando ser ne-
cessário que o nosso
povo concretize o seu
voto em favor da
Paz. «Só dessa for-
ma é que barrare-
mos o caminho aos
que querem a guer-
ra» — declara.

OB. fl.E-ll!-'I.HA HOWIHUtKS
tt!-. astrui
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TESOUREIROS
HOJE NO MCFP
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ASSEMBLÉIA DOS JOVENS AMANHA
Será realisada às 14.30

O Movimento da Moci-
dade Carioca Pela Paz
fará realizar às 14,30 ho-
ras de sábado próximo,
na s«de do M.C.P.P., à
Av. Rio Branco, 14 —
5.» andar, uma assem-
bléia subordinada à «*-

horas na se de do Movü
guinte ordem do dia:

1.9) _ Plano do mês
de maio para coleta de
assinaturas.

2.') — Reestruturaç&o
da diretoria.

Estão sendo chama-
doa a participar da as-

mento Carioca Pela Paz
sembléia, principalmente,
os Conselhos Juvenis Ti-
radentes, Monteiro Lo-
bato, ADC, Secundários,
Universitários, Joliot-
Curie, Leopoldina e Ban-
gu-Campo Grande.

Pedem-nos a publica-
ção do seguinte*.

«A Diretoria do Movi-
mento Carioca Pela Píih
convoca os tesoureiros de
todos os Conselhos do
Paz para uma reunião
que será realizada ama-
nhã, sexta-feira, às 18,30
horas, na sede da enti-
dade, a fim de tratar de
assunto urgente e da
máxima importância».

Milil
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Lontra o
Acordo

itar
Brasil EE.UU

PORTO ALEGRE, 16 (I.P.)
— Oa partidários da paz da
cidadt de Livramento estão
Intensificando a campnnhn
contra o Acíirdo Militar Ura-
ail-EE UU Memoriais con-
denando êsse tratado de co-
(onizaçfio e dc guerrp vêm
sendo assinados com entu-
siasmo pela população da-
quola cichdt.
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FOSTER DULLES"ÜER A
GUERRA

IUNDIAL
John Foster Dulles.

apontado pela revista
«U. S. Kew and Work
ilei- -irt» como íuíuio se-

• '.titúrio de Kslado norte-
americano caso Elsenho-
yf/it seja Í3ito pre^iden-
to do EE. UU. decla-
rou que o govreíno ume
ileano deve desuncadeai
imediatamente a guer*
ia. Segundo o revista,
ucha élo quo <«a politi-
ca • externa americana
deve passar à ofensiva».

t7el(rr'ama àa t p.
publiccdo no ««Correio
da Ma 'iã» de oníem^

5>ü. MA KUÜ (JODTBMIO

arcai, quiutao • oabKduo ase It.W
» 19 ds - Eb. íiintro Alvim, il

'Mia 3íi ielelvnis o «16 —

¦ 15. ANTONlt JUÜTINO PHJS8TJC8
1> MKNEZEb

CIjínica «.tiiuUj
'itnlturioi .'li Miu i'r«aukB, ÍB6
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Pede-se i quem souber «*« pi-
i'iic!eiro de f. ^iiitíVii. l'oi«ir«
•a Siiva, inl..rmar pelo teleio-

ii« 26 9H21 a D. Felien. Verfo
ra <k Silvh ou .':. ma í?.*»»™*
-». t_ *u»«jii««. «ta fttesata
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ii ss» eis a vioa
A radio de Pequim denuncia um dos últimos crimes hes»

riais dos Imperialistas americanos nn Coréia. No bombardeio
das margens do rio Yalu houve um tremendo morticínio de

civis. Os aviões americano.', sob pretexto de bombardear ins-
talações hidrelétricas, despejaram toneladas de bombas vi-
sando residências, escolas e hospitais. Prosseguem os trilha-
llios do excavaçSo no« escombros, dc onde estão sendo retira-
dns cadáveres de civis ãs centena*!. Dl?! um comunicado radio-
fònico de Pequim: «í> caráter desumano dt, ataque ficou tra-
Ricamente demonstrado pe'n fato d? que nté sábado à tarde já
haviam sid» encontrados 771 cadáveres do mulheres e crian-
ças».

Diante desse espetáculo macaliro o general Marcls Clarclt
pr octama ou* tais bombardeios prosseguirão, até que os co-
reanos t rhiiif>scs cheguem a um «acordo» cm Pan Mun Jom.
Esse método de uneiroriai-» é clássico entre os saltcadores dc
estrada. E' a fórmula da escolha entre a bolsa e a vida. Mas
o3 chefes militares ianques se enganam. Os diplomatas-ca-
nlbain de Wrfll Street ignoram que tais métodos não conse-
guem subjugar nenhum povo resolvido a iutar contra agres-
sores estrangeiros. Esses bombardeios Indiscriminados e ou-
tros processos terroristas foram levados a efeito também
pelos nazistas na última guerra mundial. Mas suas conse-
quencias foram contraproducentes- Pnra que lado pendeu a

vitória em virtude, por exemplo, do sacrifício c do heroísmo
de cidades mártires como Stalingrado, Leningrado, Varsovia
ou Covcntry? Que é feito dos nrra/.adorcs de Lidice?

Do ponto de vista militar, ninguém irrnora a ineficiência
desses massacres dc populações civis, pois a sorte das guer-

raa não '-. decidida por mulheres e crianças e sim pelos exér-
citos. Quanto à correlação dc forças militares na Coréia, os
próprios comentaristas americanos vivem diariamente a di-
zer que o lado sino-çorcano está cada dia que passa mais for-

te, enquanto os belicistas ianques botam faca nos peitos do
seus lacaios do imunda ocidental» impondo o fornecimento
de mais carne de canhão para as reservas de Van Flcet.

Longe de quebrar a resistência luróira, longe de reduzir
• capacidade ofensiva das divisões de Kim Ir Sen e dos vo-
luntários chineses, os criminosos massacres praticados pelos,
aviadores ianques (os quais, há poucos dias, chegara:; a as-
«assinar com suas bombas até mesmo prisioneiros amürica-
nos num campo de concentração próximo a Piongiang) fazem
aumentar a onda dc indignação contra as atrocidades cometi-
das na Coréia e levam a cisão ao próprio campo dos licdion-
dos intervencionistas. Ai estão os protestos surgidos ainda
agora na Câmara dos Comuns, cm Londres, Depois de afir-
mar que os bombardeios indiscriminados nâo constituíam
forma de pressão sobre os negociadores Chiirchiil se viu
desmentido por declarações dor, próprios chefes ianques,
que confirmam o seu procedimento de salteadorcs de cs-

tradas.
Cobertos de lama perante os olhos de todas as pes-

soas honestas tia mundo, os mnssacradorth dc mulheres c
crianças das cidades e aldeias coreanas, mais cedo ou mais
tarde, terão que confessar a sua derrota, aceitando as re-

petidas ofertas rie paz dos slno-coreanus Do contrário
acabarão esmagados pelas armas t jogados ao mor.

RESPOSTA SOVIÉTICA À SUÉCIA

Direito e Deve
Defesa ias Fm

A nota entregue pelo ministro Andrei Vishinsky ao representante sueco em Moscou rejeita a
proposta de um Tribunal Internacional para ri anifestar-se sobre o caso do «Catalinã» que

violou o espaço aéreo soviético — Desfeitas as alegações tia nota de Estocolmo
MOSCOU, 17 (Tass) — O Junho do corrente ano, segun-i dentro de águas territoriais, laçôcs Exteriores tia U.R.S.S

Ministro de Negócios Estran- do a qual, no seu ponto de vis-1 soviéticas. I.S-o foi registrado -nüo vê a necessidade de dis-
geiros da Succia, sr. UiiUen, ta, o avião militar suéro «Ca- oom toda exatidão por insta- cutlr a declaração Uo goyôino' '"' "" ''" sunco, rotativa a que «aviões

i militares suecos têm pleno dl*
I iciio uj voar em mui aberto e

entregou no üia 1." dfc julho ao talina» não violou a 16 de ju-
embaixador du União tíoviuti- j nho a fronteira soviética e
ca na tiucciu, K. K. Hodionuv,! voava sobre águas internado-
uma nota ilu governo sueco a' nais. Além disso, o govôrno
respeito do avião militar sueco sueco refere-se ao parecer da

; «Catalinn», que, como é sabi- Convssão Sueca de Avarias,
do, no dia lli de junho recente quo foi acrescentado à nota.

, violou a fronteira ccnlrul da I
União Soviética na zona do | o Ministério das Relações
ciibo Ristna (Ilha de Kiuma) e E;;t«v!nros da União Soviética
também sobro o avião militar consíd/ira npcpss*.rio acentuar
sueco «SD-3». oi*e *<"*«> n"rp"nr é compita-

Imct» Infundido, Hasta dh.fr
Na nota do governo sueco r,„p Po„ n Comissão parte de

repete-se u afirmação feita na -i~™„~~r.r!( „ pnn|'>r'tu'*ns nrh'-
nota de 18 de junho. A nota f^riis, absolutamente tnr"*o|.
frisa, entre outros pontos que tavel1" rm rclprün rom proMo-
o avião «Catalinã.» não violou,«ms t?.n Irino^antos mr^o n de
a fronteira soviética, que voa-

l va sobre águas internacionais,
que não fez fogo contra aviões
soviéticos e que não estava ar-
mado. A nota indir-a também

; o propósito do governo auéco
de entregar o referido probYma

i ?.o Tribunal Internacional ou
empregar «outro
cpsfo internacional
ao caso.»

qualquer pro-
conveniente

A lí! de iulho, o Ministro das
Relações Exteriores dn União
Soviética, sr. A. Vishinsky,
foz entrega ao representante
do frovêrno sueco de iiins nota
do Ministério das Relações Fx-

, teriores da União Soviética
com o seguinte conteúdo:

1 «Em resposta ?, nota do ro-
verno snAro de 1 ' de iul^o rio
corrente ano o Ministério dis
Po|n^õr>s F\t.oriores da União
?ovi'Mra considera necessário
nionlfocf-,-- ,) SPfnlínte!

! i) _ f) povomo sueco rene-
te pm sua ó'timn nota a afir-
mação feita na nota de 18 de

lações de radio-localização da susco.
costa,

No que diz respeito à repc-
titU. aiiliiiaçUo íoila na nota ,1o
govôrno sueco, do quo o avião
militar .sueco . tCauiiuia*, uo
aparecer, não havia aberto lo-
go contra aviões soviéticos, e
quo não eslava armado, o Ml-
nistéiio das Relações Exterln-
res da União Soviética Já de-
clarou cm sua nota do II) tKi

quo, no futuro, csntlriuarão
fazendo uso desse direito». Até
aflora, como se reconhece na
mencionada n:ta do governo
sueco, a URSS i.áo discutiu
nunca esse direito.

5) — Relativamente ã decla
ração do governo sueco sôbr»*
sim intenção tie inisi:tir para

junho que essa afirmação i,ão flue ° PKBBÍte prrblema s^ja
corresponde á realidade. Essa examinado pelo rnbunal In
afirmação acha-se ern flagrante ternacional ou por outro quil

MOSCOU, Vi (Tans) — O jornai «Pravda» pablie»
uma correspondência do seu representante, ens Pyong-
yang, cm quo, depois dc fazer um relato detalhado dois
iiombardeios daqtwia capital pula aviação noríe-ameri-
cana, escreve qtie as incursões dos piratas do ar, no di»
onze e ua no',i« do doze de julho superam eni volume «
selyagorla a todas as outras realizadas anícriormcnf.ei„

Na parle norte da cidade, escolas e hospitais foiarai
j bombardeadas, assim como casas de maternidade, chom-

panas e abrigos a que se recolhia a população para fugi»
aos bombardeios,.

Segundo o correspondente, nesses dois dias de 'ImiU"
bardeio foram mortos ou ferido» mais de mil populares,,
seguramente metsde de crianças. Seis bairros dos neto*
res central, ocidental a oriental Jorau» completamente
destruídos»

Vinte ns sela mulheres que lavavam roupa em una
riacho, íoram mortas pelas bombas norte-americanas.
Morreram dezenas de escolares, no próprio edifício dsa
escola, com grande número de feridos. Na casa de ma.-*
tcrnídüde foram mortas ou feridas doze mulheres coits
criança de peito. No bombardeio das choupanas perece
szxa famíias inteiras. Mas de nada adiantam as bota-
bas napahn, as bombas e obuses químicos, com pulgt-3
transmissoras de peste, piolhos de tifo e mosquitos -.if,
encefalite, porque o povo coreano continua cada vez mais
firme cm sua decisão de expulsar de sua terra os m-
vasores,

Fira
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a Inaugurado do folga-Ses?
lividencia-se por ioda parie a conclusão da grande obra —

iadas s máquinas em ioda a zona do canal
Desmon-

MOSCOU, 17 (Tass) — Se-
flfuiido comunicam tio Canal
Volga-D^n, os construtores
deste se preparam com gran-
de entusiasmo para sua inau-
Iguração, que, de acordo com
& determinação do Conselho
de Ministres da União Sovié-
íica, está fi:;ada para o dia
vinte e sete do corrente. Mui-
üc-s dos construtores tio canal,
já não estão na obra: uns fo-

E1ÜCIIW-TSJ T*\%. }l
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Jll/íã
Interna

noPafiido

«Mr» (|f$,Soo
Contendo grandes

bnsinameníos, trans-
onitides por um úc%
amaiores lideres d@
g>ovo «tnines.

Condensarão d@
experiências de> 3@
@nos de iuta võHorlosa
(pelo fortalecimento
c-Jo Partido dtrigent©
ela Revolução Çhinasa
Q9bra de grande aeu»
^lidade è interesse.

ram trasladados para a cen
irai hidrelétrica de Stalingia-
do, outros para o canal prin-
cipal tio Turquestão e outros
ainda para a construção da
central hidredétrica de Kuibi-
chev.

A conclusão da obra se evl-
dência por toda ^arte. As ma-
quinas com que os construi"-
res abriram o canal, criaram
mares na estepe e construíram
magníficas obras hlürotécni-
cas — represas, comportas o
estações de bombas — são
desmontadas, carregadas em
vagões e em plata£:rmas e
transportadas para outraâ
grandes obras que estão sen-
do realizadas na União Sovié-
tica.

Há dias terminou a oesmon-
tagem e o carregamento de

maquinarias da fábrica auto-

mática de cimento armado da
zona do Don. A maquinaria
desta fábrica, que era movi-
montada ao toda por seis pes-
soas e que dava por dia mi-
lhares de metros cúbicos Jo

cimento armado, ocupou tedo

um trem de quarenta e dois
vagões. Fábricas automáticas
semelhantes estão sendo des-

montadas em outras zonas do
Canal. *

Em cada setor do Canal es-
tão «endo feitos agora anima-

tios preparativos para a lnau-
b'ura(,-ãw.. Adornam-se as coin-
portas e estações ue bonioas,
os eletricistas estão preparan-
uo a iluminação, os pintores
tazem renaios dos melhurea
tstaKanovistas da obra, os jar-
dineiros plantam ílores. O Ca-
nal Volga-Don, maiavilhosa
Cíiaçâo do povo soviético, e
uma niagmiica obra luüiúuli-
ca e lambem assombrosa por
sua beleza.

KiKjUaiiio que os construlo-
res uo canal se preparam pa-
ra a inaugurarão, o pess-al
oa administração que chegou
para substitui-lcs, assegura o
movimento tios navios e o tra-
balho das comportas, feio ca-
nal passam diariamente dezu-
nas de motonaves e de ca.a-

vanas cem cargas e com ma-

terias diversos para a navega-

çüo.
Oriundas do Volga, trans-

por,ani-se pela nova via flu-

vial a madeira que vem do
Hio Kama, o cimento de Ve-lik,

o petróleo do Azerbaidjão, e

do Don vem o trigo da novu
colheita do Kubâ. Em dife-

rentes setores do Don estão

sendo feitos trabalhes para
letificar o leito do rio. Isto en

curtará muito a rota e tornará
mais cômeda a navegação Ue
barcos e barcaças.

fVtpiTvItiflr h rriri C. n n't"rr~',
rio p.víno tníM+.fjT Rf^co tiy.c p Tí
fTr> tunlif. v'nlnn n frontclf.i rn-
vitUfn. pi tinb*", pi «condirõps
" n volocídr.*!!- do vôo.

Como exemplo de nenhum
valor das considerações que
são expostas no parecer, bas-
ta dizer ainda que no mesmo,
quando se trata de delernv-
nar a hora é p situação do
avião militar sueco «Catali-
n», que violou a 16 de junho

a fronteira soviética, não são
fornecidos dados exatos sobre
a situação d; aparelho, ass:m
como tampouco sobre a ho-
ra, e, em casos em que é ne-
cessaflo, a a.uaçf.o e a lio
ra são assinaladas aproxima-
damente. Assim, num caso,
em vez de determinar exata
mente a hora. afirma-se no
parecer; «Então eram aproxi-
madamonte quatro horas e'cinco minutos*» Em outro ca-
so, afirma-se; «O encontro
com os tMlG lõ» teve lugar a
uma distancia aproxiàmda».-..
de tan a^. milhas etc... Con-
tudo, a determinação exata dn
linra nestes casos é obrigato-
ria o. condição Indispensável
para resolver Justamente o
nroblema qi*e é objeto de in-
vestlgação. Como se vê, nelo
",irec:r da comissão, essa con-
dlção foi Infrintida grossei-
rnmenté, poic a Comissão, om
lu^ar de determinar exata-
men'e a hora e i situação do
avião, ievou em consideração
presunções e conjecturas com-
pletnmente arbitrarias,

Foi dito também que, como
se depreende do parecer eml-
tido pela Comissão, a instala-
ção de radar no mencionado
avião militar sueco «Catali-
na», segundo reconheceu a
própria Comissão, a cuio pa-
recer recorre o goverm sue-
co, «durante seu vôo chocou
muito mais para le.-.te do que
se havia calculado».

O Ministério considera tam-
bem importante assinalar que
o parecer da Comissão, base-
ado em presunções arbitra-
rias e em toda espécie de
cálculos «aproximado», pro-
duz a Impresrão dr que a in-
vestigação a que se refere i
rjoverno sueco não teve cemn
finalidade comprovar dados
obietlvos e sim encobrir a In-
discutível violação da frontr1!-
ra soviética nnr meio de me-
todos artifidosos.

Em sua nota de 17 de !u-
nho, o governo soviéüco fez
já uma exposição clrcunstan-
ciada deste problema. As pre
s.uhcSes e conjecturas arbi-
tr.irias expostas na nota do
ç;cverno sueco de l.o tle julho
e em Jocvmentos adjuntos ã
mesma, as notas do governo
soviético opõem fatos c-m
provados, Ila-- notas do go
verno .cov'êtico assinalava-se
que o 'ivião sueco «Canina*
violou n dezesso!' de inn'*" .q
fronteira soviética, chegando
a quatro milhas ria costa so-
viética ao noroeste do cabo
Ristna (Ilha Kiuma), isto ê.

contradição com os fatos e o
destituída de qualquer funda-
mento,

quer procedimento Internaci'
nal, o Ministério das Relaçõ?*--
Exteriores da URSS consideia
necessário assinalar que a b-
fesa da fronteira da União So-
viética centra toda espécie do
atentado é um direito e de-
ver Imprescritível do Estado
roviético. Por esse motivo, o
Ministério dns Relações Ex-
teriores da União Soviética
nüo *,A motivo algum pnra "°-

' corrrr a procedimentos inter-
I nacionais de qualquer t!pT

e quj nio üão | nue sejam paro examinar
cohfuntíl-ifiuestõss' relacionadas cmi

Na nota do governo sueco
são mencionados dois casus de
vôos tle aviões soviéticos em
1946 e em 11M7. ü Ministério
oansidera necessário recordar
que ésses casoa ocorreram co-
mo cousequciic.a de ei roa dt
nnvegaçilo, cenio foi reconln»-
c!d0 polo próprio governo 3Uj- !
,*o eni suas nnuis tle 23 d;i a.Ton-
to de 1946 e de 25 de setem-
bro de 1917,
nenhuma base para

(Texto integral do telegrama enviado psl©
Partido Bolciievique)

Ias com violações premediteus
dn fronteiras,

2) — Em sua neta, o po-
vêrno suecn rcl'crc-se tanibtni
á comunica- í,i> do Ministé- io

d is Relações Extertorc?: tia
União Soviética, relativa á v;c-
lação da fronteira sovlétíoa,
re»J'z.*id3 por do:s aviões pi-
tran*jolros a 1-1 de .innlio do
eno cm curFO. O povírno á-ie-
,'n relaciona n oomiuvrn.-iio
cam o avião «D S -"Vs. djc!".-
rnniln mie «estn comunlca"ão
deve ser interor^'atlo de f t-
ma que o governo soviético
íHlmito a rosiltViHlrrle de (m*0
o av'ão sueco ,fr*i rietr.ilhado
por aviõei soviéticos».

O Mlr-istérlo se vô nrjrt-rrdo
p rp,-nr,lnr q,*e. em fira decln-
ração d» 2-t de 1'üii'o. nsn*'na-
liivn-se oue, »i"*i nnnienirn^in
ri0 p<-\-roiro e d1» eonrtVes nt- '
iTins-féricai ^""frvqrlveis, i'io
P^rfí» çor eQtfibp,',r,f'n n r^^fo-
n*>iMnr1e d^s r^^T^fl^s nví^o****
R' cinro oue n !n*ern-"*'ir1o
'leda n"lo EjovArno *"«rn >, ro.
tm^oi^n^^o conMrtT -ni d**-li :
rarfo d-. Min'-ti,-lo de •>» dc
irnho Com res^eitn noi nfe-
rldnp avlfifls ro^rangclros, n*o
tem fundamento.

Em virtude do exposto, o
Ministério das Relações Es-
trangelrcs da URSS recusa
energicamente o protesto rio
"ovèrno sueco relativo ao
avião íD.S.-3». eomo privado
de qualquer fundamento.

3) — O governo soviético
põe em dúvida a formulação
do Ministério dj Exterior da
Suécia relativa a que na URSS
assim como em outros Esia-
dos, existe instrução em vlrtu-
de da qual os aviadores eslão
obrigados a fazsr aterrhar em
aeródromo local torin avião es-
trangeiro que viole a fronteira
estatal e se interne em terrl-
tório a!heTo, e cm caso de re-
slstôncia, a abrir fogo sobre o
mcfiiio,

O governo sueco declara que
isso. não afeta a Suécia, Para
refutar essa declaração do go-
võrno sueco, basta citar o se-
'íiiinte parágrafo d? inslru-
ções vigentes na Suécia, acres-
entadas à nota do governo

•uieco de 1» de julho, onde io
diz: «Os aviõos isolados qje
•=(• Introduzam em território
sueco, sem autorização! devem

. er expulsos por meio ile
advertência. Se o avião não
muda sua rota em direção
eontrária ao território sueco,
abre-se fogo efetivo».

4) _ O Ministério das Re-

atentados a fronteiras dn
Ur:"o Soviética.

O Ministério de Assunfs
Exteriores c nsidera necf*ss-'i
tln confirrr.ir sua exigência aj
nue o governo s"f,co

MOSCOU, 17 (I. P.) - O
jornal «Pravda» publica o
texto integral de tolegrama
enviada pelo Comitê Central
(,o Pari; it '"omunista da CR
Lio uo Comitê Centra! do Par
tido Comunista do Japão, nos
seguintes térni-s; «ü CC. do
P. C. da UKSS saúda ardente-
mente e felicita o Partido Co-
munista irmão do Japão pri,

a direção do P.C. reforça-s*
a lula do todo o povj pela II-
bordado e Independência r.a»
cional do Japão contra o im-
pérlalismo estrangeiro e scjí
agentes jap;n?ses, Essa luta
é do importância vital para e
Extremo Oriente e tem o ap' 'o
das terças democráticas dí
todo o mundo.

O P. C. chega ao seu W

Im-veras mr,,!i;as para im-^llr
novos vio'a-'õoR da fronteira
sovictica por aviõ::s suecos».

ÉSB

Lesa e

ri 

m

::*u 30a aniversário. O PC do j aniversário armado (te um no-' 
vo programa que orientará ok
passas do povo japonês. Faze-
mos votos para que o P.C. do
Japão continue a reforçar co*üí
òaIío a unidade de sua luta
com 5 a condição primacial pa»
ra a vitoria das forças demo»
ciyíic.ií, do Japão.

Fazemos novos votos paro
os comunistas japonesos

continuem o seu caminho glo-
riso.

Viva a amizade do povo sa«
vlêtico e do povo japonês! VI-
va o Partido Comunista irmão

Japão tem percorrido um ca-
miriiio glorio.-o de lutas da
classe operária pelos iiiit-í.s-
sos tias massas populares i:;-
ponesas, O PC do Japão luta
valorosamente a^ora quando
o Japão se er.sontrp sob a bota
d:s ocupantes e quando seu
povo ê submetido à humilha-
ção nacional. O.s operários, j (ll'

camponeses e Intelectuais do |
Japão convencem-sa catia vez
mais d? que sô o P.C £ os.iaz
i'e unir ns forças democráti-
cas do pais e levar o Japão po-
'o amnlo caminho do rcssin- do Japão!»
r-lmento nacional, pela es*fi-
|ielec!monto de uma verdadpl-
rn democracia, pelo caminho
da nscenção econômica.

Essa telegrama tem a data
de 14 de julho e foi as-inado
polo C mité Central de ParÜ>

Soo •> do Comunista da URSS.

r ¦ ffiíi aS fi\mvn BrissSura
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O POVO SOVIÉTICO AMA â CULTURA E 0 ESPORTE

MOSCOU, junho (IP> Ai no ..estádio do Dínamo e mar-
radio de Moscou transmitiu as1 cou _ a .abertura ^.J0™^™
seguintes impressões dadas
pela delegação de operários
brasileiro'- em visita à União
soviética!

«A delegação de operários
brasileiros que visitou a U.
R. S. S. pôde verificar como
é elevado o nivel cultural dss
trabalhadores soviéticos e co-
mo se divertem. Kos palácios
de cul ura dns fabricas e das
fazendas coletivas milhares
de trabalhadores discutem pe
ç?s rle teatres, obras de litera-
tura c- participam de grupos
teatrais do amadores. E' gran-
de o nmor do povo soviético
pela cultura. A npern e o bnl-
let são particularmente apre-
ciados.

Nós, brasileiros, que tanto
gostamos de futebol, tivemos
inúmeras oportunidades de as-
sistir a partidas desse espor-
te na URSS.

Gostamos muito do jogo
que assistimos no dia 2 de
miy-, A partida foi realizada

da de-futebol do 1052. A dlspu
ta foi entre o selecionado de
Moscou e o quadro campeão
nacional de 1951 da Cisa do
Exercito Soviético. O estádio
com capacidade para 80 mil
pessoas, estava repleto. An-
'es da partida realizou-se um
rie.file dos clube.-- participai!-
tes da teiftporada sob aplau-
sos do povo e ao som tle mar-
chás tocadas por bandas de
musica. Chamou nossa aten-
ção o fato de não existir ne-
nhuma cerca entre o campo
do jojjò e as arquibancadas
nem qualquer outra divisfto
oura isolar os jogadores dos
assistentes. Por outro lado.
todos aqueies que compram
en'rada i?m seu luear garan-
tldò. Todas as localidades são
nr mora''as. O orço das en-
traria» é um só: dez rublos
por pess-a. Nu intervalo ria
partiria assistimos á corrida
rie revesamento, das quais
particiuam mocas e rapazes.

Nós nos sentíamos como so
p-tivos-oino.s no Brasil. O po-

AÇÃO ENTRE AMIGOS.
FYCA írsnserida para fo dia 20 de agosto a rif» qne deris

estrnir-se a 19 dn corrente.
Pedimos s prestação de contas até aquela data.
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Da Paz
PRAGA, 17 (IP.) -- O Se-

ereturintlo d;. União Interna-
cional de Wstudnntes apoia as
derisões tia recentfi sessão Ao
Conselho Mundial da Paz. O
greretariado da U.IE. assi-
Vj-j.U qu» o» problemas (iiaeiiti-
9os na unuiu. do C.M.P. s»o
ttita!m«nt<6 importantes para _«
jjoventud* * para U própria

ttxisténcÇs íiumaní:. O Secrçtâí

iHado èt. ü.l.B. sa-ída arden-

SANTIAGO DO CHILE, julho (por Luutaro Perez) Em
rnarço último, depois ,le uma sessão agitada, a Câmara de Depu-
tados aprovou o Acordo Militar com os listado» UniiJos, Suo dis-
cussão no Parlamento manteve em tensão a opinião pública e
continua ocupando o primeiro plano na política nacional, acima
da campanha eleitoral. Nos próximos (lias entrará em discussão
no Senado que, segundo se afirma, conta com maioria de votos
para sua ratificação. Os parlamentares que o defendem t2m
atuado debaixo da mais completa repulsa do povo, que condena
a entrega do pais aos estrangehos. A ação popular ecoou no Se-
nado precisamente na ocasião em que os parlamentares pro-ian-

quês realizavam um trabalho de amarra do país ao estrangeiro,
tomo qualificou um legislador. «Não podemos seguir uma votação
sob pressão» — exclamou o principal porta-voz do imperialismo,
— Munhoz Alegria — aludindo à pressão do povo. No instanto
em que se estava votando o Acordo escutava-st* distintamente ou

protestos dos populares dentro e fora du Congresso.
Nas últimas somaiuiH o movimento do repulsa contra o Acôr-

do de Guerra se extende üo longo de todo o país, cada vez com
maior energia.

A sua aprovação na Câmara de Deputados, longe de diml-

nuir o fogo da lutd patriótica, pelo contrário, fez com que ela

recrudescesse. Diariamente são realizadas demonstrações de ruas

contra o Acordo. Nestas ações têm se destacado a* mulheres,

que desfil» mçm iôrno do Parlamento, carrugando cartanea com
legendas contrariai à sus. aprovação « destacando piquetes para
guardai pcrsiiÈnentemente a entrada -do Congresso, chamando
cada legislador para votar a fa\\ir do Chile « contra o Acordo.
Outro tanto fizeram os eCudantes. No dia em que ti. Câmara de

! Deputados aprovou o Acordo, o movimento ptpular nas proximi-

a jovina a retorçurem a

T*la puz • « colaboração
na jiovo» » s tomareim

"«mente * convocação do Con-

ijiTsso doa Povos em efosn da I dades do Congresso adquiriu contornos inquictantes para oa le-

exorta toioi os estudan- | glsladores que o haviam votado e o govôrno teve que recorrer à

policia para dispersar violentame ;te, com i uso das armas, a
¦ multidão de patriotas exasperadoB pela atitude anti-chilen* dos
;-•<••» -dn» nrA iànquea.

Antes do debate do Acordo era desconhecida do público »

maioria de seua dispositivos. O debate teve *

(Paz
iks
fet
ti:..

(jarte ativi* aoc immwf-'-vait 1

iorma, surgiram & luz expressões de repúdio de todos os setores
do Chile. Nessa ocasião juntaram-se aos grupos anti-guerreiros
c anti-imperialistns elementos surgidos das próprias fileiras dos

partidos que encabeçaram a defesa de Acordo. O Partido Liberal
teve de deixar cm liberdade de ação a seus parlamentares na
votação. E dois dc seus deputados, Acharan Arca e Amunategui,
votaram contra. O Partido Radical, ao qual pertence o Presiden-
te GonzaLez Videla e que tinha o compromisso de votar em bloco
favoravelmente, teve também várias deserções: votou contra,, o
deputado Luiz Bossay, absteve-se o deputado Julio llurnn, e não
compareceram propositalmento os deputados J.L. Mauras e K,
Riquehne. Um dos deputados do Partido Radical, defensor do
Acordo, não ocultou que os legisladores de 6eu Partido votnricni
por disciplina partidária, fazendo abstração de suas opiniões
pessoais,

Oa parlamentares que apoiam as candidaturas presidenciais
do dst, AÍlende ', rente do Povo) e do GeFnoral Ibanez (apoiados
por outros rmpos votaram contra,

ADESÕES A LUTA CONTRA O ACORDO
A Sexta Comuna do Partido Radical tle Santiago acaba de

manifestar-se contra o Acordo e repudia a atitude da direção na-
cional .da seu Partido pedindo sua remoção. Núcleos que apoiam
a candidatura de Arturo Matta, cujos parlamentares votaram
favoravelmente o Acordo, em resoluções oficiais se declararam
contrários a êle, como ,é o caso da juventude do Partido Demo-
crático Nacional que, em uma resolução dada t conhecer, expres-
sou sua decisão de lutar pelo paz, a liberdade * a soberania ria-
cional. Em Igual sentido se pronunciou s ação popular raattistn,
que destacou um delegado junto ço Gomando de Luta Contra o
Acordo. Por sua vez, a Juventude alangista (social-cristã) que
pertence ao grupo de partidos que apoia o candidato oficial, re-
solveu, por unanimidade, incorporar-se à luta contra o Acordo. A
Confederação Nacional de Estudantea Ur,ivors>tá,-ioB já se pro-
nunciou no mesmo sentido e ultimamente tem sido encaminhadas
no Comando da luta numerosas outras adesões. Os Estudantes do
instituto Superior do Comércio deram a publicação um manifes-
to pelo qual rechaçam o moatrenpo * afirman*. que não acatarão

virtude de desper- j nenhuma ordem «para aer carne de canhão a serviço Ja ú&&w
«maio «ia mtomW6iaemi&

havido numerosas ações operárias de repudio contra o inln

locuniento. A totalidade dos operários da principal faoric*

iiaturcira do co bre no Chile, «Mndccb». etetuou u ma paraM

MANIFESTAÇÕES DE MILITARES
.0 «oroncl Alfredo úe Amqstí, dirigente da entidade União

pró-Pátria, remeteu umn violenta carta pública ao deputado Raul
Aldunate, presidente da Comissão dc Defesa da Câmara de Depu-
tados, na qual refuta o.s argumentos que cs.te invocou para a de-
fesa do Acordo. E faz saber que recebeu numerosas adesões de
militares por sua atitude contrária ao Acordo de colonização e
guerra.

MANIFESTAÇÕES OPERÁRIAS
Alem do anterior pronunciamento da Central máxima dos

trabalhadores, a C.T.Ch.. contra o Acordo, nestes últimos_diai,
tem li
me docum
manuatiire.il. -,., .... ..,,,,,
/.ação dc protesto pela aprovação na Câmara de Deputados. Alem

disso, tiveram lugar numerosos comícios nas caidas das fábricas
e empresas industriais, durante os quais os Irabalnadnree, sem
.'i:;tin<*ão, expressaram sua indignação tontrii o governo e os Je-
gisládorés ipie aprovaram o ncórdo. Em todas as manifestações
operáias se têm expressado, abertamente, que nc caso doAcordo
Militar ser ratificado pelo Senado, os trabalhadores íarao eom

que seja impossível a sua .íplicação.
OPINIÕES DE CATÓLICOS

Entre os numerosos católicos contrários ao AcSrdo, *e desta-
cam, pov sua ação a energia contra o documento de guerra, os
dirigentes Glorátio Bicai, presidente rio Comando .de Unida*- dos
Empregados * Operários, « Júlio Silva, ¦ presidem* &&. Ctmfedi-
ração da Estudantes universitários do Chile,

DIFICULDADES
Todas essas manifestações e movimentos antl-mlHtariSta», *

pela paz e a soberania nacional puseram em evidencia que a vo-

tnção do Parlamento não reflete de modo algum o sentimento dn

imensa maioria da população chilena. Nestes últimos dias, d*

crescente fervor patriótico, se está difundindo, também, s con-
vicçâo de que, ainda que aprovado pelo Parlamento este Acordo
será difícil senão impossível a sua aplicação nu renlidade chiien:'.
Csdp dia que pnsss cresce a ira popular contra o governo e li
maioria ocidental do Parlamento, e a firme oeáim ém tòtèm-
*V.« ém «i»siatóiiitoí»Ks.-- 4* ¦:,:.-v. tm

vo torce de verdade e M
grande entusiaíino pelos io-
gos. A torcida diz piadas ao«
jogadores e se ouve um cia-
mor quando o clube querido
avança sobre a meta do ad-
versnrio. Apesar rie torin o
entusiasmo, não há confino*!
entre torcedores e há grande'
respeito ao juiz.

E' importante notar o apoiei
que o governo soviético dá ís
rie envolvimento tio espor,e.
Em Leningrado vimos o be-
lissimo estádio Kirov que tem
cananiriarie para mais de 100
nüí pessoas. O tipo da Cons-
tru^ão desse estádio porie sei
comparado com o nos^o Ma<
racanã, no Rio, pelas suaff
pronnrcões e nela beleza, com.
a diferença de que o Estariiu
Kirov f:i construido dentro d*
uma montanha artificial.

Não é somente através de
espor e que se manifesta o
elevario nivel cultural do po-
vo soviético. Uma coisa mie
chama a atenção nos Pala»
cios de Cultura das Fabricai
é o número de circules de es«
tudos onde se discute penas
de teatro, livros, etc. Em Le»
ningrado assistimos a um en-
saio da onera Fausto cujo»
participantes eram médico»,
engenheiros, operário1, es u<
dantes e um empregado de
pariarh, sendo que tori-s êleit
conhecem os clássicos da lite-
ratura russa e de outros pas»
ses.

Os teatros cm Moscou **>
tão sempre lotatlos e o povo
aplaude com entusiasmo os
seus artistas. Nos tea'ros come
nos cinemas, o grande tema
sempre presente o da valo-,
rlzação do homem, da sua
canacidade criadora p a exal-
tação da sociedade nova qu«
éle constrói.

O trabalho dos artistas
amplamente reconhecido pe-
lo povo que ercolhe, dentre
eles, deputados aos Soviela
da Republica.

O reconhecimento do gover"
no à magniüica obra que os
artistas realizam se tradus
pela..- conriccorivôos que o Es-
tado lhes atribui e que repre-
sentam honrarins do mais al»

i to grau em toda a URSS.
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HOJErjULGAMENTO DODISSÍDIOD
pregados está convidando o maior número possível de operários para comparecer à audiência de hoje, no TRT, a fim de assistir o julgamento do processo, *****^************************
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NO LANIFÍCIO ALTO DA BOA VISTA

OS TECELÕE
ra Novo Contrato

Desmentem
Maria dà -Grwea

No seu discurso d* Santos,
pronunciado na sede tio Sin*
dicato dos Portuários, i> sr.
Getulio Vargas não fiiniti au
*,•*.>• velho hábito de fazer de
«iBKoiaia. Lançando sempre
a culpa sfibre os seus aim-
Sisres dc govêrni), por elo co-
tocados ii frente des dis**»**».»
;.iiírãr« (ir. poder públieo, eaci-
mindo-se dc «|iitil«|i.cr ros-
ponsabilitlade e posando de
puro «• intangível, abordou
vários aspectos da situação
dos operários. Alguns fatos,
rapidamente citado.*., serio
»uficicnt<*'* paira desmentir
afirmações .1.» seu discurso,

Falando s«".br«- a morosMa-
,ii. r!.« liistir.i Trabalhista
(por cie criíuia e alimentada
¦nió hoje pnra lapinr os tra*

[nálliadcgí¦•*.). di/. reconhecer
*f»s operíiít»*-* >' direito dè j¦" is bem: eni fins tio

9 O contrato de trabalho ex-
traordinário feito entre os
operários e a gerencia do La-
nificio Alto da Boa Vista terá
seu termino no dia 21 pró-
ximo.

Com a aproximação dessa,
data, a empresa vem se uti-
llzando das mais sórdidas ma-
nobras com o fito de criar
desarmonin entre os trabalha*
dores e conseguir, na base

I 
Durante um mês não farão trabalho extraordinário — Paralização

.geral em caso de demissões arbitrárias — Não pagarão pela má
,» qualidade do material

que havia muitas éncpmpn*
cias e a produção era iiisüfl-
ciente, os patrões propuzeram
um horário dc trabalho de 1(1

revoltados com aquela ptt>-
posta absurda.

Hâ poucos dias, voltaram oa
industriais com nova propôs*

lírc^t*.
bancários

sua:

1 lie

!;.
.il-ii o

ano pnssan
paulistas, durante^ a
prev«>, tiveram várias vezes
mie enfrentar nas ruas n "'¦-
icia armada* «• at cavalaria

ua Forçai Pública. Por lerem
usado desse diteito dezenas
óVie*. foaam demitidos ou ar-
hitráriamento traiisreridos
para outros Estados. Em tle-
zombro :lo ano passado aiern
viários .* aeronautas, apoia*
dos nu Constituição, estive-
ram «*.•" greve pnr oito dias.
Decreto do sr. Getulio Vargas
colocou «s empresas sob re-
íjirue ãt" intervenção Militar
o convocou os traballiadorcR
do ar para a F.A.B.. Tendo

[¦•atr-xinaiior da tabe*
prin qual I**t.i*rai.i atine-

írníialhadores. abando-
nota-ns à sua própria sorte
c niio ergueu nm dedo para
ojaisir «pie o TST cumwíin?
n rpii dr°er Ip.lgnndo o dia*
sirlio stiscitndri «ex-oficlo»
sem delongas inúteis. iNeste
momsr.to motorista*! das em-
nrosns particulares de ont-
hüp tis crparai bandeirante
f"*tno em trreve: soldados da
•**r*.r'*a Pública neiinnrnm as
fi*inrj:-.-.*> í* .üritterr, os vel-
culos. Km melados do "snn
nassiui.» -"* trabalhadores do
Arsenal -.e farinha, em lutn
ni»** -..nmer.to tle salários (".'"ao

- tfitsf.r.i» v*n íírcvcV tiveram
h seds de saia AssociaieSo in*
viidida pela policia! dezenas
,l„ln-, foram presos e espan-
cados. Novamente, por esta*
rem lutando em -iról dos au-
!m?ntoB reivindicados pelo
funcionalismo, estão cor.lnv
condo em toda s sua bruta-
liflndi! o terror militar-poli-
ciai

Mas, além disso, com Jats-
tiça on sem Justiça do Tra-
ha!!*!*, -j ^aa? há é que a Cons-.
lítuioão n-í-egura e.snc :'.'**ei-
to dê greve que ele, Vargas,
e seus propostos, violam da

mlss&o em caso de se recusa*
rem a lazer trabalho exlraor*
dinárlo.
CONDIÇÕES PARA
O NOVO CONTRATO

ImHgrtados com as mam.*
bras patronais, a quase toí'i-
lldade dos operários da a;;.
CelRgem dirigiu-se ao Sindi*
cato, a ílm cie se reunia com
ós diretorias para discutiram
m&tidas tendentes a fazer
oesMc aquele estado de col-
ías.

Ap-tV. quasie duas horas rle
debates, c reclamações, c acoa

selhados pelo presidente dot
seu Sindicato, tomaram os
têxteis várias resoluções, que
atestam sua disposição tam
náo mais se submeter às cxl*
gônciág patronais.

Só assinarfio novo contrato
de trabalho extraordinário
com as seguintes cláusulas:

1) Descanso de 30 dias após
o termino do atual contrato.

2) Compensação aos tece-
iões que não atingirem o sa-
lário médio devido à má qua-
lldade do material.

Com relação à campanha
de intimldapão que os novos
trabalhadores estão sofrendo,
resolveram que, em caso de
demissão de qualquer com-
panhniro quo se tenha recusa-
do a fazer «extraordinário»,
todos Mes paralizarâo o tra-
balho.*

VIDA SINDICAL

Reunidos sob a, direçáo do sr. Francisco Gonçalo, presidente do Sindicato dos Têxteis, resolve-
¦nm os tccelôe.. do Lsnifício Alto da Bôa Vista estabelecer condições para o novo contrato de

trabalho extraoruinário.

novo contrato que l horas, Isto é, das 6 às 22CÜSS-J,

lhe seja m;tis favorável.
JORNADA DE 16 HORAS

Há algum tempo, alegando

horas. Os operários, como sc*
ria lógico de prever, não o
aceitaram, e ficaram mesmo

Campanha da Ambulância
A USTDF propõe aos trabalhadores um plano

de emulação e prêmios aos mais ativos

maneira snaiia. brutal
tríiia.

nwH«M mmmwmmt»m ^mu—stum ¦
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Lançada pela Confederação
«los Trabalhadores do Brasil a
campanha para a compra de
uma ambulância a ser enviada
?03 comnateiáes coreanos e
voluntários chinesc3 em sinal
do solidariedade do proletária-
do brasileiro, a USTDF, pri*
meii.i entidade a aderir ao
grande movimento, apresenta
aos trabalhadores cariocas o
seguinte plano de emulação:

«O setor do primeiro grupo
mie primeiro cobrior 25ÇÍ, do
sua cota até 31 rie julho re-
cebará uma flamula alusiva
ao feito.

O setor que primeiro cobrir
ôOCr, de sua, cota até 31 de
agosto receberá 

'um ttlbum no
valor de 1.200,00.

O setor que primeiro cobrir
100% de sua cota até 31 de
Setembro receberá um dipln-
ma de honra da campanha,

2.» GRUPO
O setor que primeiro cobrir

25 de sua co*a até 31 de julho,
receberá uma maqui- '. foto-
gra fica.

O setor que primeiro cobrir
60% de sua cota até 31 de
acosto, receberá um rico tin-
teiro com jogo completo para
secretaria.

O setor oue primeiro cobrir-
smsmimmimmmmm ¦awm*»**"*'"** fl ,.,.. ,
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A TENCÃO
Bnvtcu de bombeiros, aparelhos elétricos, »?aeMtt»™*J

mecânica em geral, chame Reis ou Ramos

jielo telefone "12-0951.ÍOW'»»» * ü'**»,

100% do sua cota nté 31 du
setembro, receber*.''! dois volu-
mes do livro tO Mundo da
Paz> rio escritor Jorge Amado.

3.° GRUPO
1

O setor quo primeiro cobrir
25% de sua cota nté 31 do
julho receberá uma aas gran-
des obras de Monteiro Lobato.

O setor que primeiro cobrir
C0% do sua cota até 31 do
agosto receberá um relógio de
pulso.

O setor que cobrir em pri-
meiro lugar 100% de sua cota
até 31 rie setembro receberá
uma pomba da Paz om escul*
tura.

PRÊMIO EXTRA

O setor que mais so destacar
entre todos do Distrito Fede-
ral, receberá o titulo «ie cam-
peão da campanha.

A USTDF apela paira todos os
trabalhadores e suas organi*
zaçõcs sindicais c de Paz, »ao j
sentido de que sejam envida.- ; e.ilrega do

ta, também recusada pelos
têxteis, que viram nela mais
uma tentativa de criar chó-
quês e inimizades entre os
trabalhadores. Queria a em*
presa divirit-los em duas tur-
mas, uma diurna e outra no*
turna,

Além disso, foi Iniciada
uma campanha ile intimida-
ção dos operários recem-ad*
mitldos, ameaçando-os de dc-

Promessa de
Vargas aos
Metalúrgicos

Cumprindo deeisflo cie as*
sembleia, a diretoria do Sln-
dicato dos Metalúrgicos en*
caminhou ao Palácio do Ca-
lote um memorial assinado
por cerca de 1.500 associados,
solicitando do presidente da
República rápida solução dos
recursos Interpostos ao Mlnis*
tério tio Trabalho contra uma
dais chapas, rr-pisfradas paia
concorrer ao pãiaiío sindical
suspenso há vários me-ies .nor
se encontrar a questão «sul»

Judice**.
ilarcantlò audiência para a

documento o sr

Mineiros e Ferroviários
Gaúchos Defendem

Companheiros Demitidos
Ytó-emant-e protesto junto à Assembléia Legis-

lativa do Estado
fOKTO ALEGRE, 17 — (I.

P.) — Mais de quinhentos
mineiros e ferroviários cie
Sáo Jerônimo c Butiá estão
unidos para a defesa de vá*

cional, do qual usaram os
ferroviários, entrando em
greve no dia 24 de dezembro
do ano passado, exigindo a
definição jurídica da Estrada.

rios dç seus companheiros, Nessa ocasia {urando a
demitidos por decisão da I
Junta de Conciliação por mo- j

rloa todos os esforços com o
trmis alto espirito tíe solidarie*
tlnde fraternal, para que aaeja
desenvolvido o mata amplo
trabalho de esclarecimento a
respeito dd campanha, e que
aa cotas d-j finanças sejam co-
bertas de acordo com o prazo
estipulado**.. •

Além dos endereçou já pai-
I blicado:-, para. o recolhimento
] de donativos, os mesmos pode-

rão, também, ser enviados ou
entregues em nossa redação, á
rua Gustavo Lacerda n, 19, de
onde aerão encaminhados à

C.T.B.

Getulio Vargas prometeu
aiendaar à justa . reclamação
dos trabalhadores metalurgi-
ces, cm cujo Sindicato, por
culpa rij próprio governo, a
raituação da riiretoiia perma-
necs completamente Irregular
e a entidade sob regime de
intervenção, muito embora o
ptfitci convocado e depois sus-
penso por díMcrminação do
Ministério rio Trabalho ainda
esteja sob a regência da fa-
mlgerada portaria n. 36, do
ex-ministro, sr. Danton Coe-
lho.

tivo de sua participação na
greve de dezembro do ano
passado, ,por aumento de sa-
lários. São em número de 21
os ferroviários da E. F. Jacui,
atingidos pelas represálias da
direçSo da Estrada. Os traba-
lhadores, revoltados, envia-
ram à Assembléia Legislati-
va do Estado, através do de*
putado Cândido Nòrberto, o
seguinte nemorlal de protes-
to, assinado por 541 ferrovia*
rios e mineiros de Eutlá e São
Jerônimo, pois, conforme se
recorda, a parallzaçfio atin-
glu tanto as minas como a
Viação Férrea. E' o seguinte
o texto do protesto:

«Nós, abaixo assinados, ler*
roviários e mineiros de Butiá,
protestamos, indignados, con-
tra a absurda e* desumana
decisão da Junta de Concilia-
çáo Trabalhista de Sáo Jerô-
nimo, que julgou procedente
a reclamação da Estrada tle
Ferro Jacui, representada pm
seu diretor, Beijamin Ferrei-
ra Borges. Ficou legalisaik»,
assim, o afastamento do tra*
balho dos seguintes ferrovia*
tios: 1'rocópio Farina com 15
aar.os rie serviço; Valeriano
Araújo, com 20 anos ile sei-
viço; Emílio Diniz com 33
anos de serviço; e Alfredo
Selbach, com 2S anos de ser-
viço da Jacui, despedidos sem
indenização! Com essa deci*
sáo da Justiça Trabalhista de
São Jerônimo, ficou solada a
dispensa de mais 20 ferrovia-
rios com menos de 10 anos cie
serviço. O pretexto invoca Jo

pelo diretor da Jacui, para
justificar essa «degola**, em
massa de ferroviários, é con-
trário u um direito constitu-

greve h bala, a policia do go-
verno assassinou covardemen-
te, o foguista Francisco Sou-
za. O diretor da Jacui agiu
dc má fé desrespeitando dl-
rcitos constitucionais conquis-
lados pelos trabalhadores em
duras lutas e o juiz Ernesto
Atanazio apoiou-o legalizan*
do a arbitrariedade! Por is<jo
clirigimo-nos a essa casa, não
para implorar piedade e sim
para exigir solução. W. Ex-
celências, não nos cleccpclo
•nem.

Minas do Butla — Junho de
52.>

ELEIÇÃO NO

.SINT1CATO DOS

A?5RONAFfAS
Nos dias 21, 22 e 23 terüo

lugar as eleições para a re-
novaçao da diretoria e Con*
selho Fiscal do Sindicato Na-
cional dos Aeronautas. O
pleito realizar-se-á simulta-
neamentè nos principais pon*
tos do escala, em território
nacional, dos aviões comer*
ciais, e a atual diretoria dn
Sindicato está tomando tô
das as providencias necessá-
rias a fim de que possam vo-
tar todos os tripulantes em
viagem.

Concorrerá uma só chapa,
encabeçada pelo líder da cor*
poração, comandante Fernan-
do Arruda, e integrada por
um grupo de aeronautas que
se distinguiram por sua tle-
tiicaçã.-», operosidade e ca.pn*
cidade de direção no decorrer
do movimento grevista de de-
/.embro do ano passado, e em
todas as campanhas reivin*
dicatórias dos trabalhadores
do ar.
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AUMENTO PARA O.S
TRABALHADORES
EM PADARIAS
Está marcado para hoje, sex-

ta-feira, no Tribunal Regional
do Trabalho, o julgamento do
dissídio coletivo doa trabalha-
rea nas industrias de Panifion-
ção, Confeitaria, de produtos
de cacau e torrefaçáo de moa-
gem. O julgamento havia sido
adiado conform» requerimento
apresentado peloa empregado
res, que alegavam flesconlijcnr
as razões apresentadas peloa
suscitantes. A diretoria do
Sindicato dos trabalhadores es*
pera que rioje. às 13 horas,
grande numero de operários
compareça ao T.R.T.. a fim 'io
assistir o julgamento do pro-
cesso
CONDENADA A PAGAÜ

A INDENIZAÇÃO
Realizou-se, quarta-feira, iia

íl." Junta do Conciliação e jul-
gamento a apreciação do pro-
cesso impetrado por mais do
c.incoenta empregados da íir-
ma Miguel O. Ribeiro, que re*
clamaram o pagamento de sa*
lários atrasados, íeriaa. inde-
nizàções e aviso prévio. O jul?
presidente julgou procedente a
reclamação dos trabalhadores,
condenando a empresa, infra-
tora a pagar a importância do
45 mil' cruzeiros aos seus em*
pregados,
AUMENTO PARA OS EN-

FERMEIROS DA
DA. PREFEITURA.
Numerosa comissão de en-

fermeiroa da Prefeitura. «*.com-
panhada do vereador Gonçal-
ves Lima, avistou-se com o
sr. Joào .Carlos Vital, a fim
tle reivindicar melhoria de sa-
lários. Aqueles profissionais da
municipalidade pleiteiam a no-
va classificação de «:J-> n -rM».
PREVISÕES

ORÇAMENTARIAé
O ministro interino uo 'ÍTts,-

balho aprovou' a» previsOea or-
çamen*ariaa pai*a o exercício
de 1953. daa seguintes entida-
des Sindicatos das Empresas
,le Compra e Venda e de Loca-
ção de Imóveis, Sindicato dos
Químicos, Químicos Indus-
t|r 1 a 1 s, Agrícolas e Enge-
nltei.os Químicos e Sindicato
,lo9 Trabalhadores em ümpre-
sas Tlelefonlcas, todas do Rio
de Janeiro,
REIVINDICAM AUMFNTO

OS FKRROVTARIOS
PAULISTAS
Noticias procedentes de 8.

Paulo informam que a Justiça
do Trabalho daquela Cipital
deverá decidir dentro du-bre-
ves dias sobre o aumento de
salários pleiteado pelos ferro-
viários da Crmpanhla paulista
tle Eastradas de Ferro. A llre-
ção daquela rerrovlft vem se
recusando a atender ass preten-
soes de seus empregados, ale-
gando sempre que somen.e con-
cederá qualquer melhoria :ta-
larial se forem elevadas as ta-
rifas.
ASSEMBLÉIAS

Na Sindicato «os Emprega-
dos em Escritórios das Empre-
sas de Navegação Cto Rio de
Janeiro, no rlia 18 do cotrente,
às 16 ou 18 horas, em pnmci-
ra e segunda convocação, rea-
pectivamente, para deliberar
sobre a possibilidade de acordo
ou oalssldio coletivo com ns
agencias de navegação o re*
forço de verba na prevlslo or-
çamentarla de 1952.

Na Cooperativa dos Pesca-
dores do Rio de Janeiro, no
dia IS do corrente, fta 14 hc-

cUtj

ítuertá-las na tenaz e pulveriza-
minto final na guerra da Co*

thmWmm
Mas o êxito é, ao mesmo tempo, um revés.
Era nosso propósito tomar Seul no segundo ou terceiro d.a,

.ara ísolàr] de maneira, fiilrtinantc, lôdas aa n-opas norte-corea*

pa que s>- encontravam no Sul
'las até o filtimo solda».'. -. lí 1 

'¦

ircia, primeira etnpn ilns operações.
Entretanto, já tropeçamos em laaclion. Pnra atingir Seul gas-

unos quase uma semana. Seul foi ocupattlu somente após duas
•semanas do desembarque. E, durante «sae tempo, as forças tun*

jamentais do exército norte-corcano, que estavam na parte cen-

irai da península, tiveram tempo dc pr-iasar pnra o Norte através

nas rciíiõcs de Wonju e de Cbunchong, A vitória escapou-nos div»
•àmfios, _,' :¦

O batalhão japo*.*,.'!» pereceu inteiramente em Seul ao cair
».ob t» fof-o cruzado. Miissolini morreu em consequêneia da oxplo.
iáo de -.ima granada. Jintn» está gravemente ferido. Os combates
ide rua cm Seul du.nm já vários dias. Robcrt Han disse-me que
íum destacamento de moças coreanas, armada»" com velhas esco-
'•ictas ile caiça, esteve lutando na zona de Sinchòn até o último
cartucho. Nem unia st» caiu prisioneira. A 1.' de outubro, Mac
Mlrigiu-se pelo rádio sob norte-coreanos, convitlantlo-os a capi-
íttt-.r. Mão recebeu resposta. Oito dias depoia reiterou & oferta.
E muito menos recebeu contestação. Os aviões atiraram sobre as

Jcidades da Coréia do Norte mais tle três milhões de boletins, nos
Vpinis se convida o novo a cessar n inútil resistência. Nenhum
efeito. Pelo visto, os tiorfe-corennos resolveram emboscar-so nas
jmontanbp.s e comtviter até o fim.

A !;< do outubro o nresident** Truman entrevistou-se rom
IVtac na ilha de Wack, para felicitar o chefe supremo por seu
iriunfo contra os coreanos. Respondendo a uma pergunta do pre
kdente a respeito dos prognósticos do chefe supremo, Mac dis-
tt-. «Os c'*;T*'"'es temem a bomba atômica. Não se atreverão a vit
Ml auxílio dos coreanos. Quando nossas tropas se aproximarem
to Valu, o pânico tomará conta de Pequim e estalarão distúrbios
•*m toda a China. Nossa próxima entrevista, senhor Presidente,
atra realizada cm Miiitdcn*., Mac recebeu das mSos Ho presiden-
te « sua quarta condecorarão ror*i folha de ei. valho.

Os guerrirt"-irns corean-»** cnsi-ibri-cram tun pouco o vito-
rioro general: a 18 di outubro oceparam sei** cidades na rela*
Kttarda dos norfc-.-.merlranos: Kochan, Kimsan, Mtiju. Ramchou
¦Chonjai e Ukhin. Foram seta gotas de fiel m copo A» Mm*!*.

(41)
Entramos afinal eni Piongiang, não no terceiro dia do início

da guerra, porém quatro meses depois. Mac atirou entre Suitclion
e Stinchon o 187.' regimento dc paraqucdislas, n quem ordenou
fizesse prisioneiro o governo norte-coreano. A operação falhou.

Há três dias realizam-se operações dc limpeza na cidade: os
habitantes são conduzidos às margens do Tacilongan e aniquila*
dos com bombas lançadas dc avião. Pelas ruas são conduzidas
donzelas que se destinam nos clubes de oficiais norte-americanos.

De-repente, lembrei-me de que já vira tudo isso em algum
lugar. Já me recordo: exatamente como agora, eu estava então
no cais dc Nanquim, após sua ocuparão. Nossos soldados contlu-
riam, tal como boje, os habitantes nté o rio c os fuzilavam, e da
mesma forma como o vejo hoje, levavam pelas ruas as chinesas
aos grupos. O Trihnnnl Internacional de Guerra de Tóquio con-
ilcnott à força o general Matsui Itvanc — c\--cliefe do nossas tro-
pas na China — pelo extermínio em massa da pcptilaêêo c.vll dc
Nanqaiim. Aatora êle tem pleno direito do exigir de Mac que lhe
conceda absolvição póstuma.

lluslt-litisli escapuli dc morrer. A tarde, celebrava-se um
banqueie organizado pelos oficiais norte-americanos, no restau*
rante existente no terrr.ro de uns grandes armazéns de Pyon*
l-yang. Não foram convidados nenhum japonês ou coreano. Ito*
herts Han, que agora usa uniforme de coronel estnvn nfcndidís-
nimo. Aconteceu apenas o seguinte: cm pleno banquete entrou
t;:t sala uma coreana mocinha, muito bonita, dc uns vinte anos,
com ramos de flores. Sorriu graciosamente aos norte-americanos,
respondeu na o,.?r pali„dH com inclinações de cabeça e uproxitniou.
ee do estrado dn orqitestra. Todos pensavam que ia cantar. Após
galgá-lo, a moça gritou dc-repento: «Viva o povo coreano! Mor*
ram os intervencionistas»,. E, tirando do ramo de flores duas gra-
nadas, atirou-as umn no meio da sala e outra num dos cantos.
Mais de vinte oficiais morreram na hora e há mais de quarenta
feridos. Um estilhaço de granada bateu numa orelha de Ku&h*
liush e lhe arrancou um pedaço de carne. A coreana, presa perto
|á da escada, foi conduzida ao serviço de contra-espionagem nor-
fe-americano. Apesar do emprego de métodos perstiasivog refor-
jados, morreu durante o interrogatório, sem abrir a bfi-ce.

A Bobert Fa-fir.»-?, Bletw Uma « «u forno» huaca*; genta rawwMWI

I no campo de Ongdin, onde se encontram es prisioneiros civis
norte-coroanos « suas familias. Não encontramos material iitili*
rivel. Este campo acha-se sob a jurisdição da seção de Medicina
de Mae. Chegou dos EE.UU. um grupo dc microblologistas c to
irieologifitas pnra fazer experiências com uns novos preparados
Inclusive vacinas «1-8» e «Ml» do nosso Ishii. Os resultados das
experiências têm sido satisfatórios. Entre outras coisas, verifi*
coti-sc que, depois de uma injeção de «1-11», as mulheres sub-
metidas à experiência morrem em 32 segundos, mais tarde do
«ue os homens. Porém, a «1-8» provoca paralisia cardíaca nas
mulheres quase 17 segundos antes dos homens. O maior Kannct
chefe da seção de investigação cientifica do campo, fêz-nos assi-
nar uma declaração de que t.uncn, em circunstância nenhuma
falaremos a quem quer que seja síihrc o que nos foi dado ver.

Nosso grupo recebeu ordens de dedicar-se ao trabalho fim-
íatnental, isto é. preparar a remessa de espiões. Serão mandado»*
fis zonas montanhosas dn Coréia ilo Norte, para que provoquem
ama insurreição, bem como no Norte da Manilehuria, na zona de
llnrbin. Mandaram-nos de Seul algumas dezenas dc pseudo-va*
l"ntõcs da organização Juvenil antl-comunistn siil-coreana. To
.'na trazem na lapcla uma insígnia com a bandeira das Naçnça
Unidas. •

O bíropon fez-me neriier definitivamente os nervos. Ontem
experimentei a sensação de ter alguém a me espionar atrás da
porta. Del um tiro, e quase acertei em Pak t'ha-rtvnng qtae cru-
rava o corredor. Meu niudante-intérprete oxibo agora uni unifor-
me de correspondente do guerra do jornal «Shínsç laai-shlmbun».
e a exemplo de Robcrt Han, Fenry Lim e dc outros rapazes sul-
coreanos, rfiRma-se agora granfinamciite: Charle"* .Tonâtlian Palt

Nossas tropai- cheiraram no Yalu. na recriar» de Hescahtlin. No
Setor scUciital nossas unidades estava**» já ai quarenta quiliíme.
tros desse rio, mas tiveram da retirar-se oitenta quilômetros dr.
vido a/inna contra-ofensiva dos nortc?corennos. Voluntários chi-
nca.es vieram em auxílio deles. Falhou o prognóstico ile Mac. Os
chineses atreveram-se a vir em socorro des coreanos. Segundo
dados do serviço de reconhecimento aéreo, numerosos chineses
cruzam o rio à noite. Hush-hush diz que Mac tem o nronósito d:-
anunciar que já chegaram à Coréia uns .809.000 chineses. Em
matéria de números Mac não tem freio na lingua. Sabemos disso
multo bem, nós japoneses, pela recordas*» «.w IsMuriM» dt ovas
<&4&m rftT* din n* guarani uaegmd».

ras, para preenhiraento
cargo», vagos.

No Sindicato dos Traüalha
ti-.-.JC-as nas industrias dr Cerve-
ja, e Bebidas em 'Jeral, nu dita*.
18, sexta-feira, para leitura <,
aprovação do ornamento do ie-
celta « despesa do j.terclclo da
1953, com o parecer no Camso-
lho Fiscal

Na Cooperativa fle rrafta*.
lhadores dos Operários erm
Pedreiras do Rio *Je Janeiro
Ltda., no üia. 23 do corrente,
às 14 ou 10 horas, em 1." e 2."
convocaçSu, respetivamente,
para leitura do parecer do Con-.
selho Fiscal. Elelçáo para «
novo Conselho f eleiljilo para
a nova .liretoria comercial, **or-
ter ae demllid.v a atual.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato cios Oriculs <m
Maquinas da Marinha Mercan«
te, ao dia 25 de agosto proxi-
ano, par*?, renovação de direto-.
ria e Conselho Fiscal

O
«No Sindicato doa Emprega*

dou no Comercio Upteíeiro a
Similares do Rio de Juneito.^
em segunda conyouuyaó, i'?àrii
realizadas as eleiçbe;, para di*.
re'o)ia e membro:; do çónselliq
fiscal, nos dana 21 25 e 2ü des
corrente, obedecenav o huiarac*
de tí da manhã áb 22 horas, A;
tiiretoria do Slt.clicato, emi
prazo legal, em odilal dn con*i
vocuçáo deverá dar à puoüci-i
dade aa irLitrucoes reçuin, nrttíl
r!o pleito.
AUMENTO PARA Oi*
FERROVIÁRIOS

O Ministro do Trabalhei
aprovou a proposta de h^mó •
logação do acordo coletivo ala
trabalho en: que figuram co*»
mo suscitantes, a Rede Fei<j
rovlárià do Nordeste e o Sih»
dicato dos Trabalhadores enti
Empresas Ferroviárias do Nuí-
deste do Brasil. O novo com-
vênio estabelece que a dura*,
ção normal d(> trabalho será
de 48 horas semanais, coni ca.
limite máximo de 10 horasi
diárias. As horas excedeu.ea
de dez em cada dia Serão
pagas ris base de 25 por cerd-
to para a primeira e SO pos
cento para as subsequente!1.,
cento para os subsequentes:..
As horas que excederem ia
48 horas semanais, com es;-
clus&o das que foram comp.."
tndas scráo majoradas de 2&
por cento às 6 primeiras, 501
por cento para as seis segun-
das e 60 por cento para ass
demais. Entre duas jornada»
de trabalho, haverá um s*£u
pouso de 11 horas continuas„
no minimo, observando-a»,
outrossim, o descanso senta»
nal. O contrato retroaglré
para o efeito de pagamento
do pessoal si 1.» de setembrej
de 1950, pagamento este qu®
será iniciado logo após a aas*
sinatura do contrato. São da*i
das como inexistentes as dú»
vidas e reclamações anterkw
res e relativrs a trabalho de
ferroviários da rnencionaiia
categoria. A duraç&o do cosi*»
trato cm referência será d<8
dois anos.

No Sindicato dos Carrega-
dores e Ensacadores do Sati
do Rio de Janeiro, no dia 21"
de agosto, para renovação da
diretoria e do conselho üs*
cal. Concorrem ao pleito duatl
chapas, encabeçadas pelos as«
sociados José Lima dos Sano
tos e Joaquim Lopes TeS.»
xeira.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

JÚLIO crçSAR MOREIRA ~* Nitenül
(continuação). No caso do o segurado ter me»
nos de 180 contribuições mensais a parcela di)
alínea «B» não poderá ser superior a da <r.Â>,,
A maior das importâncias encontradas, noas
dois cálculos, é. multiplicada por um coeficien*.
te de idade do segurado, segundo unia tabela
própria do Instituto, fornecida pela DivisSfl)
Atuarial.

No caso do segurado não ter 3(5 (trinta e a-nis) meses de co«*.
tribuição, substituir-se-á a média dos 36 meses de salário pelaimédia real dos salários de classe sobre que venha feontrimiind©,
reduzindo-se o valor final na relação do númew» de meses de eo-*,..tribuição, para Stl (trinta e seis).

No entanto quando a aposentadoria * coneedid-a com IsenctStvdo período de carfnc.a (em caso de lepra) „S0 nei-á feita a reL*çao acima.
c) seguro-velhiec. O .-learuro-velhice, tem o objetivo de pro-porcionar nos segurados umn «renda:?, depois de ter atingido ofi60. (sessenta) anos fle trabalho e houverem, rao mínimo, rm-íti*;-bando durante f.O (sessenta) meses.
Quando o segurado tiver completado 65 anoa de idade é fe.nha 360 (trezentos e sessenta) ou mais meses de contribuição ovalor dajnensalidade é igual à que êle teria direito ã£tó*laposentadoria por invalidez, na mesma ocasiSo
Mas ko o segurado apesar de ter fiR tw^r.-^^ „de idade não tiver n, Sfitl (trezentS fi ser a ,S *—

mensais, a mensalidade ter... sua mnortln^ «, .°ntnbu"*'oes
normio do número de corttribni^ea KÍTo (ÍZt 

** ^
•lenta)'. (trezentos e ses*--

Em qualquer idade, acima de 00 (sessenta) anos a .renteSStfS S" SS ri** * S02

f w

i r
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r\ n t> ™ ^ xrr™ /-v « t^^/^o nA « O r. r> A DTA" D»"d« c?,rs<) a e8S& interessante disputa internacional, teremos, amanhã, a roali/a^ão dos
OS PRÓXIMOS TOGOS DA COPA Klü préllos: Sp0rting x Grasslioppers (Maracanã) e SarrebrucUcn x Libortad (Pacaembu). No

-lomingo, completando a fase de classificação, estão programados: Fluminense x Penarei (Maracanã) o Corinthians x Áustria (Pacaembu). „„.^^^^^^^^^^^^^^^*

FAVORITOS OS N.?CTONAIS
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DCÁDIO HA RRAQII
Bombas e Bombinhas

O 2° COMPROMISSO TERÁ LUGAR EM KOTKA, DOME.30 VINDOURO - BOAS PERS-

PECTIVAS PARA 0 NOSSO SELECIONADO . POIS 0 SEU ADVERSÁRIO É «FREGUÊS"

CONSTANTE DA HOLANDA — ILO E ANTONINHO. CHAMADOS A HELSINKI —

VAIiDlli, o valoroso zagueiro tio iJonsiiccsso. tira emprestando
« seu concurso rro selccinrintlo amador do lirasil. Constitui
«m dos principais elementos com que conta Newton Cardoso

 para * árdua campanha olímpica

HELSINKI, IT (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)

 Havia unia natural curiosl-
dado, nesta capital, pelo sor-
teío que seria, hoje, procedido,
a fim de ser dada a conhecer
a tabela da segunda rodada eli-
mlnntória do torneio de íute-
boi dos Jogos Olimpicos. Des-
ta maneira, um público coiisl-
derivei acorreu às dependências
do Hotel Vokuuna O Brasil.
de acordo com o resultado do
sorteio, estarei novamente em
ação no próximo dia 20. do-
mingo, portanto, enfrentando a
representação d» Luxemburgo,
recenU vencedora da Inglator-
ra. 0 prélio ter* por palco a
cidade de Kotka.

A tabela apontou, ainda, es
seguintes Jogo»;

Djr 19 _ Finlândia s Aus-
trla — em Helslukl.

Dia 20 — URSS rx Iugoslávia,
«m Tampcre e Alemanha x
Egito, em Turku.

Dia 21 — Polônia x Dina-
mnrea, cm Turku; Turquia x
índia Holandesas, em Lahatl;
Noruega x Suécia, em Tam-
pere e Itália x Hungria, «m
Hclsinld.

GRANDES JOGOS
Como se observa pela ta-

bela acima, embates ver-
dolramente sensacionais pro-
mete esta nova etapa do tor-
neio da futebol. Além do com-
promisso do Brasil, Cjue poste-
rlormente focalizaremos, sur-
ge o prélio URSS x Iugoslà-
via como a atração desta ro-

dada. Ambos venceram os
seua jogos do estréia, respoc-
tlvamente contra * Bulgária
• a índia, devendo disputar urn
cotejo memorável. Também
o choque que reunlrâ> nesta
capital, as equipes representa-
tivas da Itália e da Hinjjrla,
eata uma das favoritas do cer-
tome, multo promete.

ESTRffilAS

Nada menos de seis paises
estrelarão na segunda rodada.
S5o eles: Suécia,'Turquia, Ale-
manha, índias Holandesas,
Noruega e Finlândia, este
como anfitrião.

A Noruega, que nao era <by>,
entrou nesse grupo por força
do sua vitória «wallt-over» ob-
tida sobra o México.

CONFIA 0 BRASIL NO
TRIUNKO

A vitória ctmcpilstada pelo
quadro brasileiro sôbrc a Ho.
landa, sem dúvida alguma, deu
mnis moral aos sons jogado-
res que, consequentemente,
aguardam tranqüilos 0 mo-
mento do novamente entrar
em ação. Aliás, paia oa de3-
portlstaa locais, face a exibi-
áo dos craques sul-america -
nos, estes são considerados fa-
vorltos para o prélio quo sus-
tentarão contra o quadro do
Luxemburgo, que é constitui-
do por «playeis* de pouca mo-
uiiniadc, embora duros e re-
sii.leivtes. Aurredita-se que fl
grande vrlocidnde dos broal-
leiros s seu estilo deaconcer-
tanto de jogo, os conduzam
« novo triunfo nesla campa-

nha, permitindo qun atinjam
as quartas finais. Comenta-se
também, quo a Holanda sem-
pra tem vencido a seleção du
Luxemburgo, cm confrontos
entre as seleções dos dois pai-
ses, dal aumentar a conüan
ça numa vitória brasileira.

REFORÇOS I
Conforme o que ficara as- '

sentado, quando da partida
dos brasileiros, do Rio de Ja- i
neiro, os jogadores lio e An- ;
toninho, ambos atacantes, se-
riam cho modos a se inenrpa*
rar à delegação, em caso de
vitória no primeiro jogo. Gomo
isto, realmente, aconteceu, os
dois jogadores deverão deixar
a capital do Brasil no próxi-
mo sábado, viajando cm com-
pnnhia do sr. Irlneu Chaves,
superintendente da CBD,

Sdo os seguintes os prdírltno*; fogos de futebol pelai
Olimptaelas:: Brasil ar Luxemburgo, Hungria t> Itália, PoMui*»
r Diiiftmrtrrrrt, Norur.iia X BUâcia, Unielo flotlloHoa 0 ltif/o,íli-
«Io, Turquia x Antilhas Holandesas, Áustria x Finlândia c
Alemánlia * Eçiito.

A Imprensei de Weíslníri para esses fonas aponta o Bra-
ill o a Dhiinnnrcn conto tranco favoritos. Sinal de que ile;
aestaram do nosso jogo contra a Holanda.

<ft Ip Tp

E estrio achando também certos escritas uma venis.
srnsnrieiiiiih o jlíeto Rússia x Iugoslávia diante da lunl si
tramei politica. Só esqueceram de dizer quo no fundo èU
velo torcer para a Iugoslávia.

* * *
O corrcipoHticHfo do «-0 i7?nrió» « rio tjnrnal dos Rpnri.t'

roi)e/(nt-,in um prnwcaãor fascista c.nni a i'd'imrt rennrtapi-n,
enviada dc TlÔMnld. Di« Sssn pibre dínhn quo ns atteln
inviflicos pertencem n um regime: condenado. Conele-md'
mio fi? Condenado está êsse eseri.ba num. dia que «tio e»M
intilfo lonne. mm*

Trrlnnu o «/Ine» ntwo, em HnfsinM. Cirande oTtlorflçn
¦-¦ns vipín.i ocidentais porquanto os grandes basltetbnllcrs n.*"
ram umn boja vermelha. Que fi cite é!es qitcriamf Que usas.
sem por aca.so uma bnla vcreletmmm

.Remindo os prnejndsVcns sfihrc oa prnrlmos fogos de f"
tebol ti"' Olimnlndns, o Brasil, se vencer o '-"urembiírr/o
jnemrâ com a Dinamarca.

mmm
O crnnirti- esportivo demo de jornal diz que. t hnpnr i

ciai No entanto, /oi vllto davdn «pttlinhos» no Jlf^ncoM-.
quando o Sporting marcou ,11" )>»loó tento contra o Pcnan.t ,

*»'#''•'
O rrl7o Brasil x Luxemburgo (futebol) será domlnjo

Orando ansicilade. Grande, sensacflo.

XV OLIMPÍADA DE HELSINKI
I1IIMIIIMI i—llll WliaWI-1-WMWlTin

^ ' í®

AO ENCERRARMOS a série
de reportagens que vimos fa-
zendo sobre o esporte soviético
• sita parlic.i')ação como es-
treante nos Jnejeis Olimpicos
lido poderíamos dcr.rar de fa-
zer referência ds últimas no-

Xmmmmmm.— ¦ ' —«—¦'-'¦¦—¦—""-  -

ii tf . 11 íi m % m Wm%% á%tm 1 IMflilflsAH

riflas fittc tios vim do dcampa-
menía ''¦' delegação da URSS
cm Helsinkl.

Ameia nn poitro.t riirtii IM-
PRENSA POPULAR denuncia-
va o noticiário protiooatíno tios
agencias noticiosas ianques,
e\ue procura criar em Ucliin-
eillctas soviéticos e dus países
.•.otriíiiislrts. Efs.ta provocação en.
aialistaa, Es-ia provocaç&o en -
controu da parte de alejnns cor-
respondentes brasileiros na Ffit-

Por Da COSTA
(Última da série de reportagens)

mio cllrlorm o esporte na URSB grande tradição na prática de»

Decisivas para a II Copa Rio as partidas a serem jogadas domingo no Maracanã e no Pacaembu
— Óuiras considerações em tom o deste certamen internacional —

iSstainoji chegando ao panto
culminante da disputa tln 11
Copa Rio. Com a terceira ro-
dacla que serf realizada sáiw-
do e dotnihgo próximos, fica-
rem s conhecendo os dois fi-
nalistas. Até o momento,
quatro equipes ainda reúnem
possibilidades para 

'continuar

contando com o cobiçado tro-
íéu, sáo elas: Corintians, Aus-
tria, Periürol e Fluminense,
Oi dois primeiros, da cha.e
bandeirante, e os dois últimos,
<ia cariüLú. Oi campeões pau-

lista e Austríaco prometem,
através as excelentes demons-
irações teilas até agora, pro-
porcionar ao público da teria
da garoa um formidável es-
petáculo quando da decisão
da série, prélio que será dispu-
tatio, domiiiçio, no Estádio Mu-
niclpal do Pacaembu. Os dois
conjuntos dividem com zerc
pontos perdidos a liderança
da chave. Duas vitórias é a

j bagagem de catia um deles e,
diga-se de passagem, duas vi-

túrias escritas com «V» maius-
ulo. Enquanto i=to, na chave

.rarioca, a situação não é idem
,ica. E' bem verdade que o
título de vencedor da série se-
rá disputada no mesmo dia

Se fizermos um confronto
das atuações das duas equipiS
que jogarão no Maracanã cho-
garernos, indubitavelmente, a
conclusão de que os orientais
reúnem maiores possibilidaisputatia no mc-s-niu uia ,..«  „.,,:„„„; 4c nin

Maracanã, mas, enquanto J des que,o ^cariocas 
As «U

ao Penarol basta um empate
para que se classifique conu.
analista, ao tricolor só a vltó-
ria lhe dará esta condição,
pois, o ponto perdido na pela
já com o Sporting o colocou em
uma situação pouco prevlle-
giada.

JOGOS OLÍMPICOS
DAISS

j A atleta paulista Dalse Jur-
delina de Castro, campeã sul-

¦ • ii -. Chile Estados Unidos,! americana dos *-0U metros ia-
Inglaterra. Estão classifica-I sos, apresenta-se contundida.

Na segunda rodada do tor-
jíeio de futebol, foram elimi-
modos os seguintes paises: lio-

d.s dezesseis parcos, inclusive
o lirasil, para as oitavas de ti-
nais.
CONFRATERNIZAÇÃO

Brasileiros e soviéticos tôm
dado mostras de grande ca-
máradagem entre si, por oca-
kí:.o des trein.s natatórios. Os
desportistas du U.K.S.S.. je-

tem M-rscou, após as Olímpia-
das.

Isto prejudicará, em parte, os
seus preparativos. Dalse cor-
rera na quinta série, junta-
mente com Kny Kina, da U.lt.
S.S., Ema Konracl, da Rumfi-

j nia e Francis Ojalloran, do
I Caiiadà,

CLASSIFICADOS
I São os seguintes os paises
] classificados para as oilava3

inundo soubemos, endereçaram I ()e fjnats ,j0 torneio de futebol
um convite a nossa equipe do j c)os jogos olimpicos: Alemã-
polo aqunt;eo, a fim de que n^ Antilhas Holandesas,
dispute uma sórié e\o pelejas Uüstria, Brasil, Dinamarca,

Egito,.Finlândia, Hungria, Itá-
lia, Iugoslávia, Luxemburgo,
Noruega, Polônia, U.R.S.S.,
fUieela í Turquia.
ADVERSÁRIOS DOS BRASI-

LEIROS
Já foram sorteadas as sérios

cm que correrão os alie
brasileiros, Heleno Cardoso tle

aBAIXAS»
Carlos Alberto. Milton t Vi

V& foram os jogadores qüaiie
contundidos no prélio cont>'&
* Holanda. Todns, porém, ns-
tarão presentes ao .próximo
wmnrrmisso ou'- rora contra ¦
» LuSlfuVgo. 1 ™»™' estars em a(-'a° "0S

'^^mi^mmi^imwimwm!', mm mm umtmw
"FILHO ?ERDTDOr"

Y. MAIA

| lüü meuos rasos, sétima série,
| sendo suas mais fortes adver-

sárias Ana Fontan (Argenti-
na) e Catherine Ilardy (Esia-
dos Unidos); J-sé Teles da
Conceição correrá nos 200 me-
tros rasos, na quinta série,
competindo com Brian Shen-
ton (Inglaterra) e Voito Holla
lein (Finlândia); Daise 3. de
Castro participará, na quinta
série, dos 200 metros rasos,
tendo em Francês Ojalloran
(Canadá), Kny Kina (U. R.
S. S.) e Emma Konrad (Ru-
mania), suas principais rivais;
Wilson Gomes Carneiro corre-
rá na sétima série d.s 400 me-
tros com barreiras, juntamoii-
to com Dogan Akarbay (Tut-
(tuia), Fernando Fernandes
(Portugal) e Hans Schwitz
(Suíça). Finalmente, Argeml-
ro Roque movimentar ne-â nos
800 metros ra."i08, na sexta sé-
rie, sendo seup prinoipaia
aciver-áiios Sohan Dhanoa
ilndin) e Lucisn Dcmuynok
(Bélgica)

mas atuações do Fluminense
tem sido relativamente fracas
e pouco convincentes e, per-
que não dizer, o conjunto do
fidalgo clube das Laranjeira.,
vem dando a impressão de
ainda nfio se ter encontradu.
Se isto acontece com relação
aos pupilos de Zezé Moreira,
no setor dos capitaneados de
Obdulio Varela jà o mesmo
não se verifica. Da demons-
ti ação que fizeram frenle aos
suíços para a que realizaram
quando do combate com os
portugueses, vai uma diferiu-
ça da água para o vinho. En-
quanto na primeira partida os
uruguaios pareciam ainda urc-
tear, já na segunda se apre-
sentaram como verdadeiros
donos do gramado e apesar
dos esforços realizados pelos
companheiros de Jesus Correm
estes tiveram que tombar pelu
escore de 3 x 1 frente a um
conjunto capaz de representar,
realmente, o futebol praticado
pelos campeões do mundo.

Assim sendo a Copa que a
principio parecia fadada ao
fracasso foi, pouco a pouco,
ganhando as simpatis d.s tor-
cedores e as rendas dizem bem
tio Interesse cada vez maior
que ela passou a desperta ,
sendo que, ao nos aproximar-

, mos do seu término, sentimos

que a tendência natural é que
este certame se transforme
num sucesso absoluto, quer
esportivo quer financeiro.

iilittiici a «i ii.? viva simputia.
Á3 ihjúihms dus pntiúes t/s ro-
porteres da imprensa vendida
fuze;m eco com sueis coaltimci-
ras mentiras A verdade, porém
por mais que se queira cuco-
brir, vem sempre à tona e ro-
põe as coisas no seu devido
liujur Assim é que, ha poucos
t/itis, oompareoaiido o primeira
ministro da Finlândia à sede ela
eleleijaão Olímpica ela União So-
viética felicitou a toeleis pelu
comparecimonto às olimpíadas
iia UelsinM e enalteceu as boas
re:laeAòes de amir.eide entre a
URSS e seu país No dia 12,
ao serem hu-ileailtis as banáei-
ias olímpica a dos países sócia-
listai, o dirigente ela delegação
soviética, sr. Ramovov, fulan-
do aos presentes, afirmou que
«_,. a idéia olímpica, compor-
ta um impulso pela amizade c
paz entre os povos*,

Qimiiío o delegação ela URSS
um dos seus dirigentes disso
fjlte o selecionado de fulebul
nue participara elo torneio olim-
pico não c, como se veiculuu
no estrangeiro, representado
pelo time elo Exército Verme-
llio, mas um combinado ele jo-
ejudores do Uinamo, Spnrtalc.
Aeronáutica e elo Exército E'
o mesmo combinado que tempo
utras joneiu duas partidas com
a seleção hunijara, empatando
uma pelo escore wliitmo o ueit-
ct'iKÍ'1 a segunda por um lento
Depois, jogando cum os filan-
desci venceu-os por dois
«r/oa/s»,

Na.s eliminatórias dr, futebol,
ant ontem, o combinado sovié-
tico eliminou a Bulgária por
:.cl e esse esoorq, parece, não
satisfez aos correspondentes dn
imprensa cap.'.alista porque, se-
ijttnrfo íitrs «íesuio.t se enceirre-
garam de espalhar pelo mun-
iio, os russos o» arrasariam
toilon os seus adversários, tos-
sem quais fossem, daiulu prova

nrrioiieletde, pois elo con-
tràno, o fulebul soviúüào nã

passaria ele primitivo, inexpre:

jamais afirmaram que os alie-
tas russos são insuperáveis.
Pelo contrário, foi o próprio
tirem™ da sí,'!c('iío souiátioa
quem afirmou a um jornalista
Hnlandas, no subtuto passado,
antes do jüejo URSSxBulgaria,
Purieinlo, eiue encarava o se-
lecionado liunyaro como dos
mais sérios candidatos a levan-
tar o torneio e que os búlgaros
hauiarn mclhoraelo muito nestes
últimos anos, sendo o seu lime
quase teio poderoso quanto o
iia Hungria O que muita gel-
te não pode compreender é que,
um pais como a Bulgária, sem

I5Ç*J.
'.w,«swr«M(wisHn£ra3£Tr'.

A estréia du arqueiro Onvil-1
lan

so esporte possa cm tão penicos
anos ele: rauime popular ter ele-
scnvoloielo tanto seu futebol,

E agora algumas notinhas
pnra enterrar:

oOo
ZatoprU, o famoso toheco rc-

oordisla mundial itos B000 e
iu.tiut) metros e vencedor üa
maratona de 191,8, disse cm Hei-
sinki que o corredor soviético
Anuirei) té simplesmente fim -

tàsiico c não acredito quo nin-
iiuém possa vencè-lo,

oOu
Bucoiitrcf-se na Flnlãndin

cSrca de 40 allulas souto/icos
m i iiMmiiirtrrr^"""-'^3''™""''"'

11 SíÍiÍ"_2kS
\fr£í £í£gl t£,>' !-;¦£.¦ f»*iB * i pj

asiSSsssmssisMmí.

AMERICA
estréia du arcpielro Onvil-
verificar-se-á, justamente,

na excursão que on rubros cm-

preendérfio ao seu pais, o Pa-
ragual.

BANGU'
Tão lopo tiveram noticia dn

vitória colhida pelos amadores j
brasileiros, sobre a Holanda, i
os craques banguenses se npres- >

(taram a enviar-lhes um tele- '

grama de felicitações,
BOTAFOGO

Os alvl-nogros deixaram a
Colntrrbin invictos, ja que nbn-
leram, em seu segundo c der-
radclro comorütni.sjjo, o quadro
do Universidade, por 1x0. A 

j
delegação botafoguense jíl se |
encontra em Caracas.

FLAMENGO
A equipe tio aspirantes do

Flamengo, depois cie abater,
pela contnerem tle 8 a 1, a se-
leçito de Cnni!i":nla, exlbir-se-n
em Manhuaçtl, no próximo do-
mlnf'o. A nós esse compromls-
so, retorpnrn o «onze" rubro-
nerrro para proltar, ainda em
Carangola, cnm o América Ml-
neiro.

FLUMINENSE
A diretoria tricolor fard ren-

liznr nn dia 20 vindouro, âs S
horas, um desfile-monstro de
seus atletas da velha guarda
(pausado), aluais (presente) c
Infahto-jtivénis (futuro).

OLARIA
...... | Ainda este mCa, o quadro

os «omfiis | orientado pur Delio Neves jo-

gará na cidade de Carangola,
SAO CRISTÓVÃO

Ontem, a tarde, em Figueira

I de Melo, estiveram em alivi-
dado, numa prata o. de con-
junto, os profissionais alvos.

que participarão em tòeias a»
modalidades, E ainda não clie-
param todos.

Diz-se epie o atleta miro LU
tuyei) iniprcsiiioitou hcri» non
IfiO meiros livres com SI' 1 10,
ao mesmo lempo que lem Soet-
ter pulou diversas vexrs t me-
tros, no salto em altura.

oOo
Drlcfiatlns dos pnises capitei^

listeis tentaram impedir Qll«
atletas negras da Alrira tos -j
sem alojadas no prédio drsti-
nado às iiiot.-cts de vários pai-
ses. Nesse mesmo tnreii csWia
hospedadas nadadoras norte-
americanas.

oOo
Comflrttoic-se iiite o rcmoitoiV"

soviético Tjulcutov quando tre.i-
iiciro no seu «slcl//» duna a im-...
presselo que ooitcltttict « pscinr;-"
nina embarcaçtlo «como se fos*'
se uma lancha-motor*.

oOo
tPor ida da.s dúvidas. .s> Cou

o rpie deve ter pensado o trci~
nador norto-amoilcano, Hrutusj
quanito advertiu «eus atletas de)
que a presença tia Rússia na
Finlândia impe-os de levar
tantas medalhas como em l')iS,
cm Londres.

* Dno
DO ESTADO DO RIO

Volta Redonda solicitou
transferencia do Carlos No-
vais, do Fluminense, de Re-
sendo, para o Olaria E, C.

Regressará hoje cio Dora 'lo
Mato.' o Professor liamos dc
Freitas, Presidente da Fede-
ração. Amanhã, sexta-feira,
as 20 horas, na Associação
Fumincnse de Árbitros de Fu-
tebol, 3.S. fará uma conferên-
cia, para a qual estão convi-
dados os árbitros e desponis-
tas fluminenses.

A CBD solicitou transferem
cia tle Almir Natal Zanuto, cio
Cruzeiro AC, de Niterói, para
o São Cristóvão; do Rio, José
Carlos Caldas, do Cruzeiro F.
C, de Niterói, para o Flumi-
nense FC, do Rio, Antenor

| Francisco Costa, do EC Cen-
I trai, de Barra dò Plral, para o
! Anchieta FC, do Rio, O o Bas-
, tos, do Espirilo Santo, de Ni-

terei, para pão amador do
Canto do Rio FC, do Rio c Ja
cy da Costa Nery, do São
Francisco FC, tle Niterói, para

o Canto do Rio FC, não ama-
dor, do Rio.

A FFD transferiu FAr-TO
MATOS BRANDÃO, do Ame-
rica FC, de Três Rios, pnra o
Riachuelo EC, de Paraiba do
Sul.

A CBD vem de comunicar»'
se eom a FFD a re-peito cia
requisição do atleta juvenil
fluminense Adão Teixeira, da
Liga reiropolitana cie Despor*]
tos, pnra integrar a delega*!
çfio brasileira no li.o Campeo-
nato Sul Americano de Tênis
cie Mesa, programado para
Assunção, no Paraguai, cuja
viagem será feita no dia 31
do corrente c os jogos terão
inicio no dia 4 de agosto.

VnPa Redonda solicitour
transferencia de Antônio Pon*j
tos de Andrade, do Tupi FC,
de Juiz de Fora. para o seu
filiado Canto do Pio FC. Pe-
iropolis solicitou transfere»!-
ci;i (In Haroldo Cárilo Marinho,
do São Cristóvão FR. do Rio„
para o Petropolitano FC.

NEM

800 metros rasas, na sexta se- tendência natural é que , „v «itjmriorlrfnclo, poi» cio con- manco-juvenis miuiroj. i¦ terol, para pão amacior uai iroppns »jm»^- »»>¦-•>'• ¦

,-ios rie, sendo sei.P principais ^c 
a 

M tran,to,me traria,: ò futebol soviético'não I OLARIA Canto do Rio FC, do R o e Ja-1 «'y'flI%^Wrij^^r^
•tjts adversários Sohan Dhanoa "" c" 

a,,soUllo, quer passaria de primitivo, ino»pn>\ Ainda este tnoa, o quadroi 0y da Costa Nery do São do SBo<Cristóvão^FR, do Kio,
")lU. 

(Tn-dfhl e Lucien Dcmuynok m,m succ"so a':so' ' i \ivo Entretanto, os homens | orientado por Delio Neves jo-l Francisco FC, de Niterói, para I para o Petropolitano FC.

nos (Bélgica). esportivo quer r.nan 
^^^^^^.^^^^^^^^¦"iwi MffmiSSr""^!T!r SS.. -"g ~ s !PF^ ^ü programa «^? as.a^ {

I» 
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,VCn„C .ro teu "Si, com HÒbort Pe, 
^ 

- ™n. ^ '. ME que j IlOS 
JU^U- 

. 
^,da 

Ga, 1

amor,: com Ninou Sevllla ton.  poSAIUO- «Oo «mor u ccllo» .rnmírll» fl- mrnrtin» .ln DE ilOJfc rido - às 21 horas 3

A distritnri-ão tjos filmes nos rinem i lançarlores settue nm

interesse comercial tão atrofie-''", rnie nem mesmo o minimo de

critério artístico nela podorã ser cncontrndo. _' 
Temos nesta semana, filmes lançados cm cinemas de «l.«

,rrnndeza> como o Plaza p o Vitória, cujas atrações Tes cJem
apenas em alguns nomes de atores consagrpd«S Pel». bilheteria
oü.nos títulos fabricadoB pnra chamar espectadores inffenuos.

Nro aimremos rlirr,or <i«e «Filho perdidos, no qunl o nome
rio diretor Henry Levin & nor si mesmo uma credencial di-rna
de ;itr-ii"'-o seia um fume extraordinário, lançado num porão
como o Pivoli th Clneltlriclia., Porém, com todas as situações do
-."a histeria padrohhndn na forma e no conteúdo, «Filho per-
¦'Mc, rom Kdrüurrl 0'Brien, Lizrtboth Scott e o correto ator
Moxaridre Knox, é superior a"s l";q ,,;'r*''s lançados cem lumi-*".T.;;Mti ¦ '• * •' * i '¦ .. -

nosa piiblicidei-le nos chamados rçrandes cinemas.
Embora nada de novo ore—a- comnnrndc. rom

filmes, destacamos, nes
tto>

procln
rtn^-ns, rnrtoãvfl nrirre t'i

.. os ostros
th CnlitmWn Piirtutes, boas

e correta direção,

Sna h-stírin é sobro uma rbant-iurem oi-ani/ntla no'o a.dyor
-ado th um velho e mJHoriftrio rosai nue nor'eu o seu ímico fl-
iho onrmdo este ainda c-o peotiono. Deoois de lonrros nnos de

busca em orfanatos o ivl.o—io encarreKndo de .procurar o
'tnléo herdeiro dn familh, resolve m-ronlnr nm.íirlntoo qun -ter

e. nele colocar as çarneteristicas do filho perdido, para a posse
dos milhões de dólares.

O filme cai na hnnnlide.de de sempre com a rfmplice do

advorrndo apaixonada nelo also filho a est. m «rrependendo im

ser um elemento dic exploração,
Como queremos ter boa vontade em Indlcw Wi •spetíeuto

assistivel nesta semana Ae. protframacSo fraca, «Filho perdido»
-d esta como único filme Indicado, até utoth, porqu» wnda ato
<sslstinio« ¦ todii» as lncó|fiiiU» nn cur+ss

ir
OS PKe<JRAJ»ÍAS

. .'.DJS.-ííÓiIE
A iEHICA - «O Sta|r • n* ¦*"

,iUvo»». corn <m»m «•»* «
iftSS atKUBStfr.

j^HT 1 KLACiO ¦-¦ «Ai I>f«*>OM»,
•om Daniel» D«l"'m*

ABTORIA — «OrlSoi da tia-

^Mt»def. oom »I>H Crosbjf •
Jnn Wyinivi

A.VKN1UA - «Vende «ro Uu

MM*, && JWMa (to-oUta tn

amor*
Tito .Iiniiro.

BATlüFiIUA^lTRrJ — «Despertar
do inundo» e «maldição da tor-
ru».

BOTAKOUO — «O f.fi" * °*
ÍUgltlVO»'», o'« «—"Httoíi Webb
« Ann Francli.

CAItlOCA - «A marca do Zor-
ru», com Tyrone Power e Lln-
da Darnell.

COMKEU - «Vende caro teu
amor», com NUion Sevllla •
Tito Junco.

TOLONIAL — «OrfioB da tem-
pe.itn.Ui». com DlnK Croaby «
Jane Wyman.

E. DE SA' — «Fúria dos pele»
vernielliua» « «Felizardos de
azar».

FIiUMINEMSE — «Flllio per-
iIIpIo».
GUARANI - «Tanla, t, bela
selvagem».

H LOBO — «Orfíos da tem-
pestntle», cmn Bmg Crusby »
Jane Wyman.

IDEAL - «O genlo • o» fugi-
tivoa». coro Clllton Webb •
Ann Francis.

IJ.1PEIU O— «Filho» da cloncl»»,
uni íilme clentillco, com «ea-
•oca especiais P»r« Homens »
senhoras.

IPANEMA — «Vende caro o te»
amor», eom Ntnon 8«Tllla a
Tito June».

mif — «Vende o«r» • ten
amor», eom Nlnon BevlUa e
Tito Juneo.

LEBLON - «A maro« 4o Bot»
ru». com Tyrone *"ower e U»-
da Darnell.

UUM kl- «O Ilibo perdido», «i
ildinoivU OBrle» a Usabstt
Bcult.

ííahacawa - «Vende o»ro «mn
ouiur», com xtmtm SwBfcf »

MASCOTE — «Orfflos iia tem-
pontnilc», com Uing CrOStiy e
Jane Wymaii.

MAUA' - «As precoces», com
Danlele Delorme.

ME'1'ROa (1'tiaselo, Tijuca e Co-
paenliana) — «Eia uma vib um
vagaliundu», com Ronaldo Lu-
po e wdy Rodrigues,

MIRAMAR - «Oa dota 'ad.is (1*
vlp.la», cum JaniB ^aige e tnn-
nle Barncs.

MONTE CASTELO - «Sintoma
de lJaila».

ODEON - íA marco do íir-
ro», com Tyroiis fuver e
Linda Dainell.

OLÜlFlA- - «Alma do bravo»
e «A vingança do Jeaoe Janiua»

PALÁCIO «O gen') ) •"- H.
gltlvuB», com Clllton Webb e
Ann Francis.

PAluaiWNsp - «Oi-ÍHos da tem-
poatiule», com Blng Cruàby e
Jane Wyman.

PARA TODOS — «Aa precpicea»,
cum uantele Deluinie.

PATllE' — «líotlulto valuntlno»,
com Anthony üextet e Elea-
nor Parker.

PLA^A - «Orjaos de tenuior-
tada», com Blng Crouty e Js,"
na Wyman.

PU.ibiuui.iiil — Ju precoce»»,
oom Danlele Wiirme.

PflMOR — «Orrio» i» tone-
peBtade», com llttig Cro»by e
Jane Wyman.

jmSX — «Vende >aro • tou umor»
lon Nlnun tje.ilU e Tllo Jua-
eo.

MOX1 -- «O i«nU» o «S «ualli-
Toa», rp.,11 Lllltupi lV"Ub « AlIB

naneis.
JUAN -'?* nsjro» lo iono.»

dou, .yroue l'ow..i «¦ Linda
Darnell.

JUVOL1 — «O Hlho petutdu»,
«om Ediuouá ttmSm» t Msy

ROSÁRIO - «Do mii.r nu rdl
B Aliltrii - .-O llho hui.IipI"»

ciin fciilmond 0'BrÍin « l-lza-
beth Scott.

S. JO.-ü':' - íCiintiR» da .un*.
cum Alborto Ribeiro

g, LUIZ «A uiiiica do Zor-
vu. p-ppiii Tyrone í'uwer e Lm-
da Darnell.

B. l'inu:o - «On -lein Itipl-pp da
vida», con Janla Palge o Bln-
nio pomos,

VELO — «Pandora», com Ja-
nnra Mason c Ava Clartlner.

VITOHIA «Oa dnla-lailtis da
vliln», com .lanla Páljjfl e Um-
nio Bàrnes.

TEATRO
Milton do Mor,.cs Emery

DERCY GONÇALVES cs-
tara hoje às 21 horas es-
treando no Teatro ltcá'ina.
I,!*vaiít à cena «A Túnica de
Venus».

—oOo—
CLAUDIANÜ FILHO e CO-

RALINA reaparecerão em
«Rapsódia Negra» a ser
apresentada por Alidlas do
Nascimento no «Acnpulco»,
em Copacabana, A estrél»
deverá se dnr na torça-felrn
próxima, dia ti.

—UO0"""

O poeta JÜ..0 BATISTA
*.¦ iADQ montará a peça
de Aniõnio Fraga, «A Bels
Adormecida», inspirada na
mum. Ú» 

'iV.!\SKX9W;.r!HV.«:

sio» tle Alfredo Musset, e a
«Comedia do Coração» de
Paulo Gonçalves, agora nus
promete «Agonia do Sol», de
lioiiiclcs Rodrigues. Da reu-
nião dé.;ses dois valores só
poderá sair boa coisa, pois
a par do bom gosto cpie pos-
suem, são muito dedicados
à arte toatral, apresentando
sempre um trabalho hones-
to e digno cie ser apreciado.
Ironides Rodrigues além de
escrever para teatro faz Ira-
duções, critica literária e ci-
nematugrâíica.

—ooo—
MARIA CLARA MACHADO

esiá dirigindo o Teatro de
Base Itália Fausta, do Cen-
tro Estudantil Itália Fausta,
do S.N.T. Anuncia para
breve um original de Mai-
tins Pena.

—-oo°~"
WILSON GREY é um ele-

monto de valor, e, no enian-
to, nüo tem sido aproveita-
do pelas diversas compa-
nhias que por aqui atuam.
Por que seráT

—oo<>—
FERNANDO TORRES pa-

reee que se está claudj bem
na companhia da simpali-
cissimu Lva Os nossos vo-
tos sâo para que os suce»-
sos M j.uuiUbJpKt.uum.i

CARLOS GOMKS — «Irene»,
de Pedro Bloch, pela Cia.
Dulclna-Odilon — as 21 lio-
ras.

GLORIA — «As conquls*
tas tle Nnpoleao» •— come-
dia de Hélio do Sovei ai e
Max Nunes, pela Cia. de
Jaime Custa — às 20 e ..2
horas.
COPACABANA — «Jeza-

bels, pela cia. Os Artistas
Unidos, com II. Morlne.au e
Jardel Jercolis Filho — às
21,31) horas,

FOLLIES — «A verdade
nua», com Luz dei Ftiego e
seu eleieo às 20 e 22 liuras.

JARDEL — «Prometer ..
eu prometo», revista de Gey-
sa boacoli, J. Maia e Max
Nunes, com Joana D'Arc,
An lei to e outros —¦ às 20 d
22 horas.

JOÃO CAETANO — «Pau
de Arara», de L. lglesias,
J, Maia e Max Niinos, com
José Vasconcelos, Jane Greyt
Dina Teresa e outros — an
20 e 22 horas.

REPUBLICA — «Moulln
Bleu>, espetáculo de va-
riedatles. destacando-se o

quadro «Um uôbndo no para-
iso», com Grantle Oívlo e Ce-
leste Aida - às u heras e
das 20 as 24 horas, em tes
soes continuas!

UEG1NA - «A títniea de
Venus», pela CU de Dex.

Geme» - Cia. de Alda Gar-
rido — às 21 horas.

SERRADOR - «O freguês
da madrugada», comedia
com Eva e seus artistas —
às 20,15 e 22 horas.

MADUREIRA - «Vai le-
vendo Curió* dp Alfredo

Biêcl.is pela Cia. de Zaquia
Jorge — às T horas.

—ooo—

MÚSICA
O. S. B.

A Orquestra Sinfônica Bru>t
silnlrn, realizará sfttmdo, dia-
IR, ás 16,30 horas, o !>.' con-p
certo dn temporada da orquea-
tra, para o seu quadro social,^
série diurna. O concerto será
rP!rl'ln pelo maestro Igor Mar-1
kcvitch, que terá como cola--*
bomdora & pianista Magdale-
na Tnglinferro. O program»
será o seguinte: Ouverture
«Festival Acadêmico», 1.» con-
certo ímra plano e orquestra
« 1.' Sinfonia de Brahms.

JUVENTUDE
O programa «Mfisicn pnra ai

Juventude», da Rádio Mlnisie-
rio du Educaçfio, que « oíere-,
cidn todeifi os domingos no Sn-
láo Lcnnoldo Mítupz da EJaerí-a
la Nar!onaI do Música, às 1<M
In ras. apresentará domingo ft
Orquestra dc Canara Mni-ali!
rcitida pelo maestro Honnqu'
Niprotiborg,

A enUuaa i frano*.
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O clima do perseguições políticas do governo Vargas estimula os bandidos policiais a praticar assassinatos — O ex-combatente da FAB

Josino Fideiis da Silva, irmão da vítima, narra à nossa reportagem antecedentes e detalhes do crime
Causou profunda Indigna-

)}fio a cena de sangue ocorrida
pegunda-feira últimu em D.?o-
¦oro, quando foi bítrbarámén-
w assassinado por um alça-
feudo da policia política o
trabalhador João Fidclis. Par*
leularmente os moradores da*
nele subúrbio estão possui-

los da mais justa revolta con-
;ra n assassino, o qual, prova-
ecendó-sc do fato de possuir
ma carteira «graciosa» assi-
ada pelo coronel Ro?ns, dire-
r da Divisão de Policia Poli-
ca, insultava e ameaçava
m freqüência os habitante.1'

a localidade, onde tmbém rc-
dia.

)I ASSASSINADO POR SER'•MEU IRMÃO!»
Sósia reportagem teve opor-
«idade do entrevistar ontem
partidAri". da paz Josino Fi-

elle dn Silva Irmão da vi ti-
na, Ex-combatente da FAB,

Integrante do T Grupo do Ca-
jn, Josin'.) Fidclis declarou-
nos:

— João foi assassinado pela
policia apenas ,'jor ser meu ir-

mão, por ser irmão de um par-
lidado da paz!
AS PERSEGUIÇÕES

Explicando as razões de
sua afirmativa, Josino disse
cm seguida ser bastante co*
nhecido em Deodoro como um
patriota. Em virtude do trabi*
lho que ali dessnvolvia em
favor da paz, o assassino, as-
cila Machado, há muito o pnr*
seguia. Tanto assim que, pa-
ra evitar inquietações à sua
família, resolveu mudar-se do
local onde residia, à Avenida
Mend:nça Lima, 45, para Ri-
cardo de Albuquerque. Mes-
mo assim, por indicação do
alcaguête Vassila, a policia j
obrigou um de seus cunhados I
sob meaça de torturas, a in* j
dicar o novo endereço.
O CRIME FOI PREMEDITADO

«Na noite do crime» — prós-
segue Josino — «meu irmíio
saiu de casa e dirigiu-se n es*
tação para com.nrar um maço
de cigarros. Ali defrontou-se '
com o alcaguête, que se acha- ,
va embriagado e, de anua em Ao

punho (um reviver Colt) Jâ
investira contra diversos tran-
seuntes, dos quais roubara in-

indivíduo contra 61o investiu
de arma em punho, dizendo
que «ainda iria matar-me» e

dários da paz e os demais pa-
triotas que lutam pela inde*
pendência nacional e contra a
guerra. E finalizou:

— Tais crimes so' terão un
fim quando o aparelho poli
ciai que aí está, composto (le

assassinos de trabalhadores,
fôr justiçado. Tais crimes só
terão um fim quando no pais
fôr instituído um governo quo
dirija sua politica no sentido
da manutenção da paz num
clima dc liberdade.

Congresso de Jornalistas
Em São Paulo

8,10 PAlIt.0, 17 (IP) — No «II» , ——————»
i il» acíislii liistiilar-so-u, n.titu Ca-''traindo* nn Cn»» ilo Drtencla, «¦¦
pilai, nuli o patrocínio da Associa- c.inlra-so (lemiuitu ('minssa, ,,u« en-
ção 1'anllata (Ia Imprima» o do SI"- di  nm» lilicra no «l.imiKo,
diento do» Jornalistas, um ConffrcB- niio podundo ctjrar-so, piirn.ua • dt-
so de Jiirnallslns, ao iinnl rompa- I róçSo do presidio não o permite,
re.rcrão os presidentes de entidades duiiasiiòFKKll VM? UFHFB CUFII
Jo: allstlrna do pais.

Desumano tratamento
aos presos políticos
SAO PAULO, 17

os presos polltlcoi
(IP) — Bntro

Ititi-liaraineiitf
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sta o advogado do tenente Bandeira
Atropelamento em Ricardo de Albuquc-rque ----- Cena de sangue na fa-
«rek dü Praia do Pinto — Caiu no conto do bilhete — Criança colhida

por auto — Esíaquead o — Outras ocorrência*
A exemplo do que fe?. durante i ram foi de raspão em Maria,

o vários interrogatórios a que ! terindo-a no pcscço.

licia! o tenente Jorge Franco
Bandeira continuou negando
jperante o juiz. a autoria do
prime qne lhe ê sitribuido. Hea-
jfirmou diante do juiz Claud.no
oe Oliveira não ler assassinado
p bancário Afrânio. E insta-

So 
sobre os motivos por que

larina e outras testemunhas
jarrolada;* pe'n acusação, apor.-
tavam-no como o assassino,
(disse ignorar esses motivos.
(I, jsrrenialou dizendo: — «Esta
acusação contra mini é unia in-
âmia e um-i calúnia. Pelo vis-

as testemunhas desejam ca-
hniur-me*.

Dessa forma o Interrogató-
Ido do tenente Bandeira ne-
intuima novidade apresentou, e
irm nada alU-roii o conteúdo
[lios autos rio proresso. Espera

CAIU NO «CONTO DO
BILHETE»
Ainda liá gente ingênua

nesta cidade capaz de se dei*
:.ar lesar por espertalhões de
toda a espécie. Uma dessas
pessoas é o eomerciúrio Osval-
do de Pauia Brum, residente á
rua Marques de Hervai, 5-A,
no murir. •.;.-, ãacurtízinho,
Queixou-se ã poiicia de que
lora aboiuado por dois dcsio*
nliecidos que lhe apresenta-
ram uin bunete dizendc*o pre-
miúdo. Como não soubessem
onde receber o prêmio, pedi*
iam dele o obsaquiü de provi*
denciar o recebimento, encar-
go quo èle aceitou goitosa-
mente, dando mesmo 4.200
cruzeiros de garantia. Acon te-
ceu o que sempre e invanà

Josino Fidclis da Silva, irmão do trabalhador assassinado

lusive alguns embrulhos. Se- a êle João, também. Essas pa-
riam mais ou menos 22 horas. lovras íuram testemunhadas.

Nessa altura, disparou o re-divisa; João, o repelente volver, mas os tiros não El*
cangaram o alvo. Em segui-
da, jogüti a arma no chão e
sacou de um punhal. Um ra-
paz, que se encontrava peito,
apanhou o revolver e saiu cot-
rendo na direção da estação.
J«ão, ao ver o punhal nas
nulos do alcaguête, correu na
mesma direção do rapaz. In-
felizmente, foi alcançado peio
alcaguête, que lhe vibrou dois
golpes: um varou o coração e
atingiu o pulmão, e o outro
atravessou os intestins. Meu
irãos caiu, esvaiando-so em
sangue, o o assassino foi pré-
so quando fugia, pelo sargen*
to do Exército Edgard Cardo*
so, sendo autuado em flagran-
te no 25v Distrito Policia!».

POLICIA DE ASSASSINOS
Sob a emoção da lembrança

desses fatos, o ex*combate:i*
te salientou que a responsabi-
lidade pur esse crime atinge
todo o governo, especialmente
o presidente da República, sob
cujas ordens ve msendo desen-
cadeada no pais uma chda ua
terror policial contra os parti-

«e agora n cepoime
tcmunhna ila acusação nue de-
.Vem ser tomados dentro de 20
tuas, conforme, o prazo deter-
hiinado pnr lei. Se tV ntro .des-
ide pre.-o não forem inquiridas,
tsab-rá e.o tenente o recurso do
ihabor.s-corpús».

For sua vez, o advogado Ho-
|fne:ro Neto tem o prazo de 3
Uinr -

nto dns tes- ' v-elmente acontece: o bilhete

•n apresentar a defesa
sm constituinte.

Esse prr.no foi contado desde
^¦ntem. Portanto, amanhã, o
|tdvogndo Romeiro Neto já terá
feito a .defesa prfivia. Falando
}t renortacom o patrono do te-
jnente declarou:
1 — Não vai fer tarefa difícil

lestrv.ir n débil prova forjada
m depo''me:itiR oninativos aHn

jre-'''.T"ada na Delegacia do 2.'
fWstrlto.1 Pnra o causídico muitos dos
jepoimentos foram arrancados
ícb coação inclusive o de Ma-
jfina em cuja residência pa.asou
in vive** n*,, policial durante os
longos ili-s das diligências.
psse policial teria industriado
Mr.rir.íi .1 icusar o t"n.--nte, O
ídvogado Romeiro Neto con-
lei"!'' anunciando «rfatos snr-
prcc-.lontos quo irão surgir no
teumárn-*..
ATROPELADO

Medicou-se no Hospital Car-
Sos Chagas a sra. Ana Mar*
íins Alexandre, de 35 anos, re*
jsidente à rua Samambaia, 11.
(funcionária do Hospital de
fcúrlcica. Apresentava contu-
ars e escoriações e disse have;
isido vitima de um atropela*
Imento na Praça Tácio. em Ri-
jcardo de Albuquerque, por au-":o não identificado.

IUME E SANGUE NA FAVE-
IA DO PINTO
A história como foi a prin*

jsipio contada, parecia confu*
»a. Depois se veio a saber quecena de sangue que agitou

Favela da Praia do Pinto e
quase resulta na morte de uma
mulher, fora conseqüência de
jciumadas e contrariedatles
jamorosas. Foi assim: Anési.i'Guimarães 

Ferreira, de íò
anos, vivia há já dez anos eni

não era premiado, Tratava-se
de um «conto».

ATROPELADA A CRIANÇA

Um carro-tanque, corria pe*
Ia estrada Braz de Pina, qua'.;-
do ao atingir o Largo do Cur*
mo colheu e atirou à ilistán*
cia uma criança, causando-lhe
graves ferimentos, Sem pres*
íar socorro íi sua pequena vi*
lima, o motorista fugiu.

O menino atropelado que
foi internado no Hospital Ge-
túlio Vargas, chama-se Luis,
tem 8 anos de idade, e é fliiiu
do sr. Hermínio Mendes d:s
-Janlos, morador na rua Ca*
maracuã, 27, na Penha.

ESFAQUEADO

Após o trabalho, regressava
o operário Artur Rodrigues
Guedes, de 39 anos, paia sua
residência à rua Robsrto Sil*
va, 394. Ao chegar na cance-
ia da estação de Ramos sur-
giu-lhe à frente um Indivíduo

que êle não conhece, vibran-
do-ihc terrível facada no ven*
Ue.

Artur Rodrigues caiu numa
poça de sangue e o agressor
fugiu, tomando rumo ignora*
do. N.o Hospital Getúlio Var-
gas encontra-se o operário in*
ternado em estado grave, não
sabendo a quem atribuir a
estúpida agressão. Disse não
lei inimigos e não se lembrar
de ler visto em nenhum lugar
seu covarde agressor.

AVANÇOU O SINAL
No cruzamento dn avenida

28 de Setembro com a rua Fe-
lipe Camarão, o sinal fechou
o todos os veículos pararam,
dando passagem nos pedes-
tros. Mais atrás, entretanto,
vinha o ônibus 3-19-22. da
Viação Suburbana, da linha
«Praça Saer.s Pena-Marechal
Hermes» que sem tempo de
reduzir a velocidade, precipi*
tou-se sobre o auto-lotação
chapa 4*73-10, estacionado no
local, quase o í:>zendo capo*
tar. E o resultado foi dos mais
dolorosos, O lavador de auto-
movei Arlindo Marques, por-
tuguês, solteiro, de 21 anos,
que viajava no «lotação» no
assento an lado do motoris-
ta, íniprensado entre as fer-
ragens do carro, teve morte
horrível.

Seu corpo foi removido pnra
o necrotério do Inslituto Me-
dico Legal.
MORTO POR TREM

Na passagem do nivel exis*
tente na estação de Triagem,
um trem da Central do Bra*
sil colheu um desconhecido,
pobremente trajado, c que a
parenta 35 anos de idade. Ati
rado à grande distancia, o
pobre homem teve mor:e ins-
tantanha, sendo seu corpo rc-
movido para necrotério do Ins-
tituto Medico Legal,

CONDENADA A DECISÃO
GENERAL ALENCAR ARARIP
«FATO INÉDITO NOS ANAIS DA JURISPRUDÊNCIA BRASILEI-
RA», ESCREVE O SR. RAFAEL CORRÊA DE OLIVEIRA —

A propósito de monstruosa
decisão do general Alencar
Arnripe, desautorizando a pró-
pria Procuradoria Geral no
caso da anulação cfa prisão
preventiva contra os majores
Júlio Sérgio Machado do Oli-
veira e Leandro Josó do Fl-
gúèlredo Júnior, o jornalista
Rafael Correia de Oliveira pu-
bllcou um artigo no «Diário
de Notícias» do qual trans-
crevemos os seguintes trecho.;:

«Tudo terminou nos termos
da exposição do ministro Car-
doso de Castro ao relatar o
recurso contra a prisão pro-
ventiva do major Sérgio: a)
o encarregado do inquérito mio
indicou qual o crime pratica-
(io pelo indiciado; b) o subslitu-
to do Auditor, ao decretar a
prisão preventiva, também niio
apontou aquele crime: c) o
promotor não o enquadrou em
qualquer dispositivo da lei pe-
nal; d) O Procurador Geral
se manifestou pela revogação
da prisão preventiva porque
atribuídos ao Indiciado no Có-
digo Penal Militar, cabendo,
no caso, apenas, a aplicação da
lei de reformas que é da com-
potência das altos autorlda -
des. Nestes termos o ministro
relator votava pela revogaçilo
da prisão preventiva. E foi
acompanhado pelos seus co -
Segas civis presentes no julga-
mento, ministros Bocaiúva
Cunha e Miguel de Rezendo

Mas então se deu
endente .E tivemos

o surpre-
o general

Alencar Ararlpe a proferir o
seu voto revolucionário. Náo
articulou uma palavra sobro
a natureza especifica do cri-
mo atribuído nos Indiciados.
Mas investiu bravamente con-
tra o Procurador Geral porque
êste, em lugar de «defender.»
a sociedade a colocava ao lado
dos indiciados, como se a íun-
ção dos representantes da Jus-
tiça Pública fôaso sislemàtl -
camente a acusação cerrada e
Inquisitorlal, E por isso o ge-
neral Arartpo chegou a inda-
gar se não seria o caso de
pedir ao poder competente para
suprir a lacuna que havia na
processo, — Isto é, a falta do
«acusador»... Na verdade os
escrúpulos do Procurador Ge-
ral chegaram ao extremo de
afastar do processo críticas e
intrigas jornalísticas, e se dei-
xará apanhar • n incidentes
da fácil exploração. Mas, por
isso mesmo, llio repugnaria so-
brepór-se fl lei e sustentar «
prisão preventiva dt o ornem;
quo submetidos a um inqué-
rito cruel emergem da prova
com uma simples pergunta:
«Qual o nosso crime V» E como
ê„se crime ainda náo foi capi-
tulado nem pelo inquérito, nem
pelo juiz singular, nem pelo
Tribunal, têm esses homens o
direito de afirmar que só se
encontram presos porque a lei
está sendo violaria,

A verdade 6 que estamos
diante de um fato inéri:l<-, nos
enais da jurisprudência brasi-
leira. Há homens pres s pre-
ventivamente por um crin.i
que não tem capitulação legal.

PA PE
ES

VIDA PELÍS CARRASCOS
IfTElCIálA JEAN SARKkf
TÁ COIÜi A VIDA Eül PERIGC

Emocionante carta enviada pela Jo vem patriota confirma as denuncias
que fizemos — Grande piora da úlcera duodenal

'.companhia de Raimunda Coe-
lho, de 27 anos, morador à
avenida Epitácio Pessoa, 114.
Mus Anésio não era de ter
.apenas uma mulher. Queria
mais, E enamorou-se por Mo.-
pia Marques Lourenço, sen-"o 

plenamente correspondido.
ntão Anésio passou a ter
ois lares: o de Raimunda e

de Maria. E ia vivendo
xanquilamente a sua vida,
[liando uma lingua má vai e
ate no ouvido de Raimunda.
sta fica na moita, sem dizer
ada ao companheiro, espe-
ando a oportunidade para

r. Sabedora do endereço
c Maria o também sabedora

!e que Anósio costumava visl*
itá-la, dispôs-se a flagrar 03
jdois. E foi o que fêz, com
í-snorme escândalo, aliás, tan*
io fazendo que Anósio, Indig-
nado, tentou matá-la, contra
ela disparando a carga do seu
^volver. As balas entretanto.
j&f) atingiram p alv.o e fiega-

NO DIA A DIA

ARAPUCA
Tir.ha D. Odctc -nm sonho na vida: uma casa. Modesta

oue jõssc, no muis perdido subúrbio, pouco importai-a. Q::c;a
era poder hw. dia suspirar, desafogada, írajtyufla do qvt
nenhum senhorio lhe bateria d poria Chateanãj com tfigf.n-
cias, airanjando picuinhas. Uma casa, enfim, onde r.ivcsse ai.
si.u medo, da melhor forma que lhe coitniewc. Co)nci'->ii cit-
lão por adquirir nm terreno que pagou om muilis presta-
TOC.i, Svu.1 e fií.i sabem com que sacrifício. E q!.C!»')'i rncebcn
a escritura, coincidiu que o marido, conversando com ni
amigo, velo a xaber da existência da uma empresa que ini-
ciara a construção, mediante, pequena entrada, ficando o ter,
lanie para ser pago om parceladas qu"i;lias pcuco supe-
rlores a qualquer aluguel barato.

Então est A pra nós, homem! Fazemos um sticrifUiio
e damos o dinheiro da entrada.

Ele ainda teve umn vacilação intuitiva:
Hera, qM vai dar certo?
Por que ndo.*

Terminou pnr se contagiar ao otimismo da -mulher, do-
brado, concordando:

Ê. Vários encomendar a construção.
E foram no dia seguinte aos f/taritórios da empresa onde

'uilo acertaram, pagando trinta mil cruzeiros de entrada e
assinando todo um papclòrio que lhes dis.imm ser o con-
trato. Quiseram saber detalhes, informanfirs nftre o prato
.'- cniregii 'a casa. sc • nolnial era de boa iinUdatie., se
não haveria ncnhrm embaraço depois, A tudo o 'cii"» tlr
rmprõsa, de bn^.s .n.odos, li: respondendo, dando a sua })a-
lavra no fiwi •??•> acerfos.

Até abril, no mh{s tardar, a caia estará pronta...
Era fevereiro e D. Odete fes ns contas: dai a dois me-

ses, (até que enf.n!) estaria em sua casa! E esperou, ent.-e
•!í.sp'roi de antecipado alivio, a concretização ão velho sonho
Imiln sonhado.

Mas esperou indefinidamente: marco, abril, mato. Esperou
até iunhn. E'tá esperando ainda. E o pior: espera sem es-
icranra, cm desespero, -mais pobre e mais aflita Na volteia
ninguém lhe sabe dizer que A feito da empresa construtora.
Não sabem, dizer ou nâo querem dizer, ou não procuram, nào
sé interessam. Era ali. na avenida o escritório, sim, naquele
andar, nas amplas salas da frente. D. Odete. procurou saber
na portaria do edifício, e também lho informaram vaga-
mente que durante algum iempo funcionara ali uma empresa
construtora, mas que depois se dissolvera, misteriosamente
como so formara. E que fim lavaram os homens bem apa-
rentados que ela e o mMildo encontraram naquele dia, dv
trás daquelas mesas vistosas cheias de papel? Quem poae
saber? Era uma arapuca onde o dinheiro « as esperanças d'.
D. Odete foram ter, « oulruê economias e outras esperanças
foram caUr tambánx

a. T.

Dias atrás tivemos oportu-
nida.le de publicar uma série
de denúncias sòre as mons -
truosas perseguições que vêm
sendo praticadas na ^emten-
ciaria Central e na de Bangú
contra as partidárias da Faz,
Jean Sarquiz, Maria Afonso
Lins o Izabcl Dantas. Agoru,
vimos de receber a cópia de
uma carta enviada por Jean
Sarquiz à Associação Femini-
na do Distrito Federal, queconfirma aquelas denúncias,
E' o seguinte, o texto da mis-
siva;

«Queridas amigas: — No -
vãmente de volta a Bangu,
ondo me encontro nesta mo-
monto, passo a contar-lhes de-
talhadaiYiente o quo vem se
passando comigo.

Como sabem, fizemos grevede fome, a fim de conquistar-
mos direitos que nos assistem
o protestar contra a3 coações
que sofremos permanèntomen-te. No terceiro dia da grevede fome, eu, devido ao meu
estado de saúde, já estava aca-
mada. Foi quando o Moslar-
deiro, secretario da Poniten-
ciaria, veio falar com a Mari-
note e a Izabel, a fim de fa*
zerem üm acordo para termi-
nar a greve e os protestos.A parte principal do acordo
debatido com éle foi o meu
tratamento que ficará suspen-
;;o por capricho da administra-
e&o, destacando-so nesse jogo o
cap. Mostardeiro, o dr. Eras-
tóleles que é o médico-chefe
c o dr, Moisés.

Esses dois médicos formam
com o secretário Mostardeiro
o trio dc perseguição pessoalcontra mim, fato constatado
por todos.

Chegando ao Hospital fui
examinada pelo dr. Alberto
Ribeiro, que ó meu médico.

Feita a radiografia, esta
acusou grande piora da minha
úlcera duodenal, hávends mos
mo o risco de supurar. Tive
uni d-:'i-a..ie sangüíneo, que.tclizmonte, vasou pelo intcstl-
no. Estou com anemia pro-funda o diabética. Estou tam-
bém com foco num dente quenão pôde ser extraído devido
ao meti estado de fraqueza
Estou cardíaca, com o sistema
nervoso seriamente abalado.

O dr. Ribeiro, vendo meu
estado grave, baixou-me à cn-
formaria? No dia seguinto o
dr. Moisés c o dr. Erasíóío
les, de parceria com o Mos-
tardeiro retiraram-me da en-
fermaria para a maloca, cadê
fiquei até hoje, para voltar a
ÍJangu, alegando ns dois cl-
tados médicos, que eu não te-
nho nada. Isto ocasionou for-
tes discussões com os outi.3
médicos, enfermeiros, farina-
cêuticos, finalizando com o
protesto dos presos doentes,
todos a meu favor, O dr. RI-
beiro declarou não se respon-
sabilizar pelo quo me venha o

acontecer, pois todos sabem
que estou sendo perseguida. O
detective Chagas disse-me queeu iria ficar na enfermaria
pois meu médico assistente
assim o exigia. Entretanto,
Inje, segunda-feira, o Mostar-
deiro enviou-me para Bangu.
onde estou sem receber o re-
médio indispensável para mi-
n,.a úlcera, bem conto outros
medicamentos que mo foram
receitados. Voltei da mesma
maneira, sem tratamento e
som dieta adequada. Acho-
me muito doente e muito fra-
ca. Apesar de doente, protes-tei em voz alta, no que tive
inteiro apoio dos presos e ai-
guns funcionários. Tôdn a
Penitenciária sabe o que está
acontecendo comigo.

Apelo para o mou advogado
requerer o meu tratamento cn
quanto há salvação. Peço a
vocês quo denunciem pela im-
prensa essas arbitrariedades.
Atendam ao meu apfiloê

Aqui deixo o mou abraço
para todas as amigas — da
amiga Jean Sarquiz».

íargas 6 o
lo Arsenal

Terror Policial
de Marinha

o^,"ss,',rM^~rii s,° stt™?"0 t r í*ri» g-crnl Ua Cl», Dxtlílnà0 do Sr ' "" " d° COrm",,¦ BwMta-
Getúlio Vargas providencias para
pGr um paradeiro t onda do cri-
mes praticados contra os trabalha-
dores do Arsenal do Marinha, o sr.
Lourival Fontes enviou o seguinte
despacho aquele parlamentar:

«Tenho a honra do Informar a
V. Excia, nno o Sr. presidente da, .„„
Itepública recomendou providências | morras da Ilha das Cob

, toos atenciosas, n) — Lourlvnl Fon-
tes, Secretário da 1'resldôncla da

\ Itepública».

! Apesar das «providências» do Sr.
argas, a onda do terror policial ou
Interior do Arsenal do Murlnhn vem
prosscgulndo, nüo tendo sl.lo pos-

| tos em liberdade os operários quo
i so encontram aprisionados nus mos-

E os juristas que reconhecem
essa situação e opinam na con-
formidade dos princípios de di-
reito que abrangem a matéria,
são apontados como relapsos
no cumprimento do seu dever.
Partindo de um Tribunal Mi*
IHar, o aresto que estabelece <:
(.bstndo, quc.se que nos d"ixt.
a todos, promotor, Procurador
Geral, ministros togados e a
nrraa miúda da rua, sob a
pressüo de uma violência ma-
tonai,

E' especialmente contra fisse
nsp.Tto do caso que o arti
ettllsta formula o seu protest...
junto à opini&o jurídica e de-
r.ir-crática do Erasil. E ao fa-
zê-Io chama a atcn.-.ão de mili-
tares e civis pnra a ameaça
que se esboça na vida politica
nacional se continuarmos r
marchar pelos caminhos quen.íi levam ao cárcere e a0 pie-tono como autores de crimes
que a loi não previu».

Numerosa delegação
estudantil
S.IO PAULO, 17 (IP) — An-

pres.iilii..'."... dn S."..> Paulo «a XV
('...igiTss,. Nacional dos l's(udante>,
n rcnllzur-so tio <!lit 25 do currrnlc,
no Kio, constara Uo dclegarfc 4c
81) membros,

Atropelado pelo
vereador
SAO PAULO, 17 (IP) — O it

ròatlor Wllllnm Snlcn, do P.S.P.,
ntropclou h imitou, ontem, o me*
nino Francisco Silvn itusn, ba nu
du Liberdade, nesta capital.

Ao cheirar ao Distrito Policial, u
edil :ilr;;«"i í:mid:n (urnentti e«n*S
lllltnilil.lllcs purlumenturcs. llvran-
do-se, desse modo, dns formalidade.
periciais, o perguntou ainda ao de-
legado quem Iria pagar as despe-
sus dus reparos do seu nuti...... ei

Ehição no Sindicato
dos Gráficos
S.tO PAULO, 17 (IP) — Item.,.,

si', ho.ifl, nu Sindicuto üob Gráflcoi
desta capital a nova eleição de ov •
Diretoria.. Espera-se a vitória ..-..
chupa encabeçada pelo gráfico *.'¦*.¦
brlel Ureco.

Requerimento d©
informações sobre os
presos políticos
S. PAULO, 17 (IP) — O depa-

la.io ,lo.ii.. (íiia.lri.s apresentou, on-
lem, nn Assembléia Legislativa, un
requerimento d» informução ao <JuÍi:
Corregedor, a fim de que o mesmo
preste eselu.•; clmcntos sobro a ní-
Inação dos presos politicoa, or»
recolhidos á Casa do Detenção.
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Um c você, que i* 0 NOSSO jornal. Outro, é onosso anunciante. O terceiro é este jornal, que
procura levar a você a verdade e o c-clarecimen
io. Não é natural que nos ajudemos muttmmeiile?

Compre tudo o queatentamente os nossos
de preferência nas

voc6 precisar, lendo
anúncios. Compre de

casas que anunciam na

IMPRENSA POPULAR
tmtmmsmmmmmmma r:rm

Dirige-se aos Jornalistas a
Nova Diretoria do Sindicato
Reafirmam seu compromisso os candidatos

vitoriosos
Encerrada a apuração das

eleições no Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais tio Rio
de Janeiro, com 685 votos paraa chapa liderada pelo jorna*
lista Luiz Ferreira Guima
rães, com mais cie 200 votos
apurados além do quorum
pre-estabeleeido, os diretorea
recem eleitoi lançaram ô
seguinte proclumnção:

«A diretoria reccm-eleita do
Sindica o dos Jornalistas Pro*
fissionnis do Rio de Janeiro
cumpre a satisfação de agra-
decor aos eleitores, que lão
expressivamente a honraram
com o seu volo e a sua con
fiança. Integrada por elemen*
los pertencente.-, a vários ór-
Rãos de Imprensa, a diretoria
está certa de poder Intéprotar
seguramente os anseios ma'
legítimos cia classe. Nesta
oportunidade, por sua vez
reafirma a determinação rm
que se acha, de tudo frwoi
pelo cumprimento do profirama com que se apresentou ao
eleitorado. A luta pela apro
vnção do projeo de salúr!'
óra em curso na CAmarn Fo
deral, as «demarehcs» juntoao Inslituto dos Com?reiário:,
para a obtenção de morncüs
própria cio jornalista, serão n
primeira grande tarefa cm oue
se empenhará a nova direção
do Sindicato.

Outras sentidas aspirações,
da classe, como a conquista rio
alimentação barata, merece
rão da diretoria recem eleitn
o mesmo e imediato intôres
se.

O elevado índice eleitoral
por que foi clisliriguida a nov,-.
diretoria atesla a unidade dc
vistas reinante no seio doa
jornalistas profissionais quan*lo ao programa pela mcsm.t
defendido, e 6 prova irretor
quivel do giaú de compreen

HmoWAkCANUPOi
eBRAKIR/CIO

Cap. LI

são e camaradagem que lavra
entre aqueles que, mais de
per o, participam dns jornadasem pró] do sindicalismo livre,

Com o apoio e a assistência
permanente de todos os com*
panheiros, está a diretoria
certa do ê::ito que terão assuas atividades (as) LuiaFerreira Guimarães.»
A NOVA DIRETORIA

Está assim constituída enova diretoria eleita, cuja
pesse solrne dar-üe-á imedla-
tamente apôs o termino dt
prazo para a apresentação d«recurso: DIRETORIA: Luiz Fer-reira Guimarães, Álvaro daSilva Pinto, Jocelyn Luiz dosSantos-. Caries Alberto da Sil*va Ponzo, Afrânio twvarèsVieira, Gumerclndo Cabral áfVasconcelos; SUPLENTES: Ar-naldo Vieira, Laer.t Paiva. Jor"o Curt, João Constantino Ri-
bas, fleraclitò da Silva Arau-io, Álvaro Lins P Silva e Car-'os Brasil de Araújo. — CON*SELIIO FISCAL: Aristeu Achil-
Ics dos Santos, Arlos'o Pinto «João Ferreira Gomes; PU-.'LENTES: Jamil Alves Sanvoaio José Custódio Barrigal'lU\° e Domingos daCosta Rubim; CON-
SELIIO DA FEDERAÇÃO:
Alberto Porto da Silveira (fa-•eoido, a scr substituído peloprimeiro suplente) e José Go*mes Talnrico: SUPLENTES*Maria da Graça Dutra e Fran-cisco de Assis Barbosa,

Na assemblc»! de apuração
das clciçOe.s foram registrados
em áta votos dc louvor á de-'•'^¦•âo do associado Nel.--on
F.^To, um dos escrutinadores
tia mesa, aos funcionários da
secretaria do Slndl.calo, ás co-
missões de propaganda e elei-
lorai*. que funcionaram e poifim, foi consignada uma n,r>n*
sngem de congratulações da
A.B I , á nova diretoria as-
sitiada pelo sr, Herbert Mo
ses.
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